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MINISTERIO D E T R A B A J O 

Delegación Provincial ^ 
de Madrid 

ACUERDO DE LA DELEGACION 
PROVINCIAL DE TRABAJO DE 

MADRID, SOBRE REGISTRO, 
DEPOSITO Y PUBLICACION DEL 
CONVENIO COLECTIVO DE LA 
EMPRESA COMPAÑIA HISPANO 

ALEMANA MERCEDES BENZ 
VEHICULOS Y MOTOR, S. A. 

(MEVOSA) 

Examinado cl texto del C o n v e n i o C o 
lectivo, suscrito el día 7-5-81 por la C o 
mis ión Negociadora de dicho Conven io , 
consti tuida cn la empresa C í a . Hispano 
A l e m a n a M e r c e d e s B e n z V e h í c u l o s y 
M o t o r , S. A . (Mcvosa) y de conformi
dad con lo dispuesto cn el a r t ícu lo 90 de 
la Ley 8/1980, dcl Estatuto de los T r a 
bajadores, esta De legac ión dc Trabajo, 

A C U E R D A 

1. " I n sc r i b i r d i c h o C o n v e n i o en c l 
Registro Especial de Conven ios C o l e c t i 
vos de esta De legac ión . 

2. " R e m i t i r u n e j e m p l a r de d i c h o 
Conven io al Instituto de M e d i a c i ó n , A r 
bitraje y Conc i l i ac ión para su d e p ó s i t o . 

3. " Disponer su publ icac ión , obl igato
ria y gratuita, cn el BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia. 

M a d r i d . 1 de j u m o de 1981 . -E l Dele
gado de Trabajo. 

(Firmado: Felipe A r m a n de la Vega.) 

E n M a d r i d , a 7 de mayo de 1981, se 
r e ú n e la C o m i s i ó n Del iberadora del I V 
Conven io C o l e c t i v o Sindical de Mevosa 
— a ñ o 1981, del C e n t r o de Trabajo de 
M a d nd , en el domic i l i o social—. La cita
da C o m i s i ó n está compuesta por las s i 
guientes representaciones: 

Dirección empresa.-Don A n g e l M e n é n 
dez Garc ía , don <Jonstantino R o d r í g u e z 
Toledo y don Francisco Rodr igo Barc i . 

Comité de Empresa.-Don» M . J Teresa 
"Sabido G i s m e r o , d o ñ a M . ' Do lo re s Se
rrano Sánchez, doña Cir iaca C i d Mar t í n , 
don Fernando Fraguas Seivane, don T o 
m á s O r t e A r g u e l l o , don A n t o n i o Sanz 
Garc ía , don J o s é N o v i l l o A g u i r r e , don 
Francisco L o r c a M a r t í n e z , don J o a q u í n 
B r a v o de V i c e n t e , d o n J u a n A n d ú j a r 
Fernández, don Jul ián Blasco Larios, don 
Pedro Duran D u r a n , don A n g e l Blanco 
Montero . 

Ambas representaciones acuerdan, por 
unanimidad, otorgar el siguiente C o n v e 
r jo Colec t ivo Sindical de Empresa. 

P R E A M B U L O 

de 
L a vigencia dc l presente C o n v e n i o es 

un año , in ic iándose el 1 de enero de 

1981, y concluyendo el 31 de diciembre 
del mismo a ñ o . 

C o m o cláusula de salvaguardia se pre
vé , que en caso de que cl índice de pre
cios al consumo ( I P C ) , sobrepase al 30 
de j un io de 1981 el 6,75 por 100, se i n 
c r e m e n t a r á n todas las tablas salariales 
con efecto retroactivo al 1 de enero del 
ci tado a ñ o , en un porcentaje igual a la 
diferencia sobre el citado 6,75 por 100. 

Seguirán m a n t e n i é n d o s e los Fondos de 
A y u d a Social , de becas en favor de los 
hijos de los trabajadorc^, de ayuda dc es
tudios a los trabajadores cn activo en la 
empresa, y el de'ayuda a la vivienda. 

Se crea un fondo de 200 .000 pcsct.is 
como ayuda a los trabajadores que ten
gan hijos subnormales. 

Se introduce un nuevo aspecto social, 
consistente en « C o l o n i a s para hijos dc 
t rabajadores» , similar a lo existente cn el 
Cent ro de Vi to r i a . 

A s i m i s m o , incrementar todos los fon
dos sociales ya existentes en 1980. en un 
16 por 100. 

Man tene r para el a ñ o 10S1 cl actual 
sistema de pxe jubi lac ión . y durante este 
p a r í o d o , se realizarán estudios, buscando 
nuevas fórnui las ; por ú l t i m o , ambas re
presentaciones acuerdan: 

1. Incrementar cn un 14 por 100 to
das las tablas salariales que figuran en el 
C o n v e n i o Co lec t ivo de 1980. 

2. Aplazar 1̂  imp lan t ac ión del sistema 
de va lorac ión de puestos de trabajo, al 1 
de enero de» 1982 y como c o m p e n s a c i ó n 
conceder un plus dc 24.000 pesetas anua
les ín tegras a todo el personal de C o n v e 
nio, que se incluirán en las tablas de sa
larios dc este C o n v e n i o . 

Q u e la -valoración de puestos de tra
bajo no sc llevará a efectos, en «caso de 
no existir acuerdo entre la empresa y el 
C o m i t é . 

3. Incluir dentro de los cuadrefs sala
riales de este C o n v e n i o los s iguientes 
pluses: 

— Idiomas. 
— T ó x i c o - p e n o s o y peligroso. 
E l plus de i d i o m a s t e n d r á un inc re 

men to sobre los p rec ios existentes en 
1980 de un 14 por 100, el t ó x i c o - p e n o s o 
y pe l igroso se r ev i s a r á , cuando corres
ponda de acuerdo con lo establecido le
galmente, es decir, paralelamente con las 
revisiones que se p roduzcan del salario 
m í n i m o interprofcsional. 1 

4. Inc lu i r den t ro de este C o n v e n i o 
los precios por dietas y kilometraje, que 
t endrán el siguiente tratamiento: 

Dietas: se suprimen dentro de los cua
tro grupos actuales, él 2 y 4; en conse
cuencia, el personal encuadrado cn estos 
p a s a r á n a u t o m á t i c a m e n t e al 1 y 3, res
pectivamente. 

Las cantidades establecidas al 31 de d i 
ciembre de 1980 se i n c r e m e n t a r á n en un 
14 por 100. 

Kilometraje: se acuerda inc lu i r dentro 
de este C o n v e n i o los p rec ios de este 
concepto, i n c r e m e n t á n d o s e anualmente y 
cuando v a r í e el p rec io de la gaso l ina . 
C o n efecto al 1 dc enero dcl a ñ o 1981 se 
i n c r e m e n t a r á n las cantidades existentes al 
31 de-diciembre de 1980, en un 14 por 
100. 

C A P I ' I U L O , I 

C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S 

A r t í c u l o 1." Ambito territorial.-El á m 
bito territorial dc cste C o n v e n i o C o l e c t i 
vo , son las actividades que en su Cent ro 
de M a d r i d desarrolla la C o m p a ñ í a Hi spa 
no Alemana Mercedes Benz Veh ícu los y 
Motores , S. A . (Mevosa). 

A r t . 2." Ambito personal.-El presente-
C o n v e n i o afecta a la totalidad del perso
nal del Cent ro de M a d r i d con excepc ión 
de los Jefes de División, Departamento y 
Sección. 

A r t . 3.' AtnbitO temporal . -Las normas 
dc este C o n v e n i o reg i rán desde el 1 de 
enero de 1981 hasta el 31 dc diciembre 
del m i smo a ñ o . 

A r t . 4.' Garantías .-Se r e s p e t a r á n las 
situaciones personales que, en cualquier 
clase de concepto, sean m á s beneficiosas 
que las fijadas cn el presente convenio, 
m a n t e n i é n d o s e estrictamente «ad perso
nam ». 

Ar t . 5." Prórroga y revisión automática.-
Si por impera t ivo legal debiera de pro
rrogarse el presente C o n v e n i o por mayor 
t i empo del p rev i s to dentro del p r imer 
mes de su p r ó r r o g a , se r e a l i z a r á u ñ a 
adaptac ión de todas las taolas que han s i 
do objeto de rv i iín , este C o n v e n i o cn 
func ión del índ ice de precios de consu
m o del conjunto nacional, publicado por 
el Instituto N a c i o n a l dc Es tad í s t i ca . La 
denunc ia del C o n v e n i o se rá efectuada 
por cualesquiera de las partes con tres 
meses de antelación a la fecha de venci
miento del Conven io . 

A r t . 6." Absorción.-Las mejoras eco
n ó m i c a s establecidas en el presente C o n 
ven io p o d r á absorber o compensar las 
que pudieran establecerse por d ispos ic ión 
legal. 

Igualmente p o d r á n ser absorbidas por 
futuras mejoras e c o n ó m i c a s , las situacio
nes m á s beneficiosas que s é garantizan 
«ad p e r s o n a m » en el a r t ícu lo 4. 

A r t . 7. Acuerdos complementarios al 
Convenio.-Si durante la v igencia a este 
Conven io se llegase por ambas represen
taciones a futuros acuerdos sobre correc
ciones de forma, mejoras no previstas y, 
en general, sobre los temas que ahora se 
pactan, sc conviene expresamente la i n 
c o r p o r a c i ó n de d i c h o s acuerdos c o m o 
anexos del mismo, previo t r á m i t e oficial 
y conocimiento de la Autor idad Laboral . 

A r t . 8." Causas Je Revisión.-Se consi
deran causas de r e v i s i ó n del presente 
C o n v e n i o , a d e m á s de las legales, el he
cho que por d i spos ic ión legal se establcz- ' 
can mejoras que, al ser absorbidas por la 
empresa, deja sin efecto prác t ico los be
neficios sociales y e c o n ó m i c o s pactados. 

C A P I T U L O II 

C O N D I C I O N E S D E T R A B A J O 

A r t . 9 .° Ingresos .-Los i ng re sos de l 
personal se harán de acuerdo con lo esta
blecido en las disposiciones legales v igen
tes. 

Durante cl p e r í o d o de prueba, el perso
nal en tal s i tuac ión perc ib i rá los emolu 
mentos pactados en este C o n v e n i o para 

la ca tegor ía en la que se opta ingresar en 
la empresa y en el n ive l salarial corres
pondiente a dicha s i tuac ión . 

La a d m i s i ó n de personal del exter ior 
só lo debe rá hacerse en las circunstancias 
especificadas en las normas de ascensos, 
desarrollados en el anexo n ú m e r o 7 de 
N o r m a s o Reglamentos. 

9.1. Contrato de formación laboral.-Has
ta que p o r Ley o C o n v e n i o C o l e c t i v o sc 
modifique la actual ob l igac ión de mante
ner en plantilla el 5 por 100 de menores 
de 18 a ñ o s , « M e v o s a » , de conformidad 
con lo establecido en el apartado 5, del 
a r t ícu lo 11, del Estatuto de los Trabaja-
d o r e s . se c o m p r o m e t e a a d m i t i r c o n 
contrato de F o r m a c i ó n y por una dura
ción no superior a dos años , para cubrir 
las vacantes existentes, a los hijos de tra
bajadores en plantilla que cumplan los s i 
guientes requisitos: 

a) - Superar las pruebas de aptitud dc 
la convocatoria. 

b) Tener 16 años de edad. 
c) Hallarse en p o s e s i ó n del t í t u lo de 

T é c n i c o A u x i l i a r en la especialidad M e 
cánica (1." Grado de F o r m a c i ó n Profesio
nal). 

d) Es tar i n sc r i t o s en la O f i c i n a dc 
Empleo . 

Estos trabajadores cn F o r m a c i ó n , per
c i b i r á n las remuneraciones pactadas en 
C o n v e n i o Co lec t ivo . 

S i al t é r m i n o dcl contrato de F o r m a 
ción y superadas las pruebas de aptitud 
correspondiente, existiesen nccesidatlcs de 
trabajo cn su especial idad y c a t e g o r í a , 
t endrán derecho preferente a su ingreso. 

Los e x á m e n e s de ingreso, para cubrir 
las vacantes existentes, se ce lebrarán una 
vez al a ñ o . 

. La prioridad para la a d m i s i ó n de so l i 
citudes 5C establece de la siguiente forma: 

a) Hi jos de operarios c hijos de v i u -
J . i . siempre que el padre tallecido hubie
ra trabajado en la empresa. 

b) Familiares de operarios. 
Para los antiguos Contratos dc A p r e n 

dizaje, se p r o c e d e r á al t é r m i n o dc los 
mismos, a su pase en plantilla, una vez 
superada la co r respond ien te prueba de 
aptitud. 

A r t ^ 10. Ascensos.-La po l í t i ca de as
censos se a j u s t a r á al c o n t e n i d o dc las 
« N o r m a s dc ascensos» propuesta por el 
C o m i t é y aprobadas po r la D i r e c c i ó n , 
c o m p l e m e n t á n d o s e , en lo no p rev i s to , 
con lo establecido cn las disposiciones le
gales vigentes. 

A r t . 11. Calendario laboral. Vacado-
« « . - S e establece, de c o m ú n acuerdo en
tre el C o m i t é de E m p r e s a y la D i r e c 
c ión , un calendario laboral con vigencia 
para los a ñ o s 1981 y 1982 sobre las s i 
guientes bases: 

1. ' . Horas efectivas de trabajo anuales: 
Serán para cada uno de los dos a ñ o s an
teriormente citados las siguientes: 

— Locales de A v d a . de A r a g ó n , 316: 
1.827,50 horas. 

— L o c a l e s d e D . R a m ó n d e l a 
C r u z , 105: 1.870, h ras. 

E n dichas horas, no está incluido n i n 
g ú n t iempo para pausa o «bocadi l lo» . . 

2. '. Vacaciones: E l n ú m e r o de días de 
vacaciones será de 20 laborables, disfru
tados in in t e r rumpidamen te , p rocu rando 
que coincidan con los meses de verano. 

E n n i n g ú n caso el personal que disfru-
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ta de m a y o r d ías de vacaciones, p o d r á 
superar los treinta días naturales. 

3. ". .Sábados festivos: Para los locales 
de A v d a . de A r a g ó n , 316, t e n d r á n la 
c o n s i d e r a c i ó n de s á b a d o s festivos, todos 
los del a ñ o , excepto tres. 

Para las oficinas de D . R a m ó n d e ' l a 
C r u z , 105 serán festivos todos los sába
dos dcl a ñ o . 

4. ' . Consideración de festivos: T e n d r á n 
tal cons ide rac ión , todos los domingos dcl 
a ñ o y a d e m á s , las festividades tradiciona
les religiosas y civiles de á m b i t o nacional 
o local, aprobadas por la Au to r idad L a 
boral . 

A r t . 12. Jornada estival reducida . - E l 
personal que actualmente viene disfrutan
do de la jornada estival reducida, p o d r á 
optar entre su disfrute o la c o m p e n s a c i ó n 
e c o n ó m i c a del correspondiente cuadro dc 
cste Conven io . 

E l personal ingresado a partir dcl 1.° 
dc agosto de 1969, no gozará de tal de
recho; la c o m p e n s a c i ó n será idént ica a la 
mencionada en el pá r ra fo anterior. 

C A P I T U L O III 

S I S T E M A S D E I N C E N T I V O S . 
R E N D I M I E N T O S 

A r t . 13. Trabajo a rendimiento medido.— 
Se entiende por trabajo la e j ecuc ión de 
una tarea encargada mediante una orden 
de trabajo y cumpl ida cn las condiciones 
de calidad exigidas. 

S i b ien s iendo c x i g i b l e la r ea l i zac ión 
de un t rabajo, en un t i e m p o i g u a l al 
t i e m p o n o r m a l , r e n d i m i e n t o 100 po r 
100, se garant iza el 80 por 100 dc las 
bases que se detallan en e l ' c u a d r o 1, y 
que corresponde al rendimiento 100. E l 
20 por 100 restante estará en función dcl 
rendimiento medido por equipo, sin que 
cn n i n g ú n caso sobrepase la base estable
cida para cada ca tegor ía y nivel . 

Este cuadro de incent ivos se apl icará 
t a m b i é n al personal obrero, que trabaja a 
r e n d i m i e n t o no m e d i d o , si b ien el 20 
por 100 seguirá siendo en función de la 
calificación personal. 

E l t i empo conced ido (T . c ) , se rá el 
es tab lec ido po r los D e p a r t a m e n t o s dc 
O r g a n i z a c i ó n y Racional izac ión dc nues
tras fábricas y representadas, para talleres 
de r e p a r a c i ó n , contenido en manuales y 
separatas de t iempo guíai 

Para los casos en que no exista t iem
pos -gu ía prescrito se señalará un T e por 
el Jefe de Taller o Maestros de T iempos 
ob ten ido por cronometra je , e s t a d í s t i c a 
mente o por las experiencias que se po
sean al respecto. 

E l t iempo Te . es cl realmente uti l izado 
en la ope rac ión . E l t iempo Te . resultante 
del t i empo dc trabajo será la suma de 
todos los tiempos empleados en los ope
rarios comprendidas en dicha orden de 
reparac ión . 

S i e n d o c x i g i b l e la r e a l i z a c i ó n de un 
trabajo en un t i e m p o i g u a l al t i e m p o 
normal , rendimiento 100 por 100, cuan
do, se detecte el cierre de una reparac ión 
en que se ha empleado t iempo superior 
se p o n d r á cn conocimiento de la Di rec 
ción y de la C o m i s i ó n de T iempos para 
proceder a la oportuna inves t igac ión con 
anterioridad a la l iqu idac ión del p e r í o d o 
en que sc produzca la anomal ía . 

Los intervalos de inacción W - 5 no i m 
putables al trabajador se verán afectados 
de una p r i m a del 10 por 100 sobre el 
t iempo de permanencia de aquella situa
ción. 

E l t i empo dedicado a e n s e ñ a n z a W - 6 
se p r i m a r á con él porcentaje correspon
diente al alcanzado en el mes anterior. 

Todos los trabajos no realizados o aca
bados defectuosamente por un trabajador 
o grupo bajo R. M . , debe rán ser repeti
dos o rectificados por el m i s m o sin aña 
d i r un nuevo t i empo conced ido . E n el 
caso dc que por razones de O r g a n i z a c i ó n 
el trabajo haya dc ser encomendado a 
otro trabajador o grupo, el t iempo con
cedido a éste le será reducido al que no 
lo real izó o lo hubiera acabado defectuo
samente. 

E l p a g o de las p r i m a s sc r e a l i z a r á 
mensua lmcnte por p e r í o d o s ya c o n c l u i 
dos. 

Para cualquier tema relacionado con cl 
s istema sc e s t a r á a lo establecido en el 
Reglamento dc Apl icac ión vigente. 

C U A D R O I 

R E M U N E R A C I O N P E R S O N A L O B R E R O I N C E N T I V O S (R. M . P.) 

CATEGORIA NIVEL 
SALARIAL' 

IORNAL 
TARIFA'H. 

* 

BASE 
M E N S U A L 

80 % 
RDMT 

20 % 
RDMT. SUP. 

JORNADA 
REDUCIDA 

f 
GRAT1F. 
ESPEC. 

—\ 
A N T I G Ü E D 

TRIENIO 
MES 

HORA 
EXTRA 

Ofic ia l 1.' A 307,88 10.989 8.791 2.198 33.314 64.649 1.058 . 1.109,01 

' ' B 319,46 10.989 8.791 2.198 34.777 67.081 1.058 1.142,07 

C 330,31 10.989 8.791 2.198 36.243 69.359 1.058 1.173,13 

D 377,30 10.989 8.791 2.198 39.675 79.228 1.058 1.304,92 

Ofic ia l 2.* A 294,70 10x989 8.791 2.198 31.463 ' 61.882 1.042 1.006,53 

B 300,45 10.989 8.791" 2.198. 32.193 63.088 ' 1.042 L022 .96 

305,92 10.989 8.791 2.198 32.934 64.236 1.042 1.038.61 

D 307, 88 10.989 8.791 2.198 33.314 64.649 1.042 1.044,33 

Of ic ia l 3 . ' ' A 282,84 10.41 1 8.329 2.082 29.612 59.328 1.021 951,47 

B 283,90 10.411 8.329 2.082 29.977 59.614 1.021 954,71 

C 289,88 10.411 8.329 2.082 30.711 60.868 1.021 971,76 

D 294,70 10.989 8.791 2.198 31.463 61.882 1.021 985.65 

Especialista : A 264,99 10.411 8. 29 2.082 25.894 55.641 1.016 929,27 

270,52 10.411 8.329 2.082 27.177 56.805 1.016 945,54 

280,34 10.411 8.329 2.082 28.434 58.863 1.016 973,65 

C 282,54 10.441 8.329 2.082 29.612* 59.328 1.016 953,05 

Peón «../. BrJ A 248,68 10.411 8.329 . 2.082 23.542 52.218 .999 845,56 

B 260,09 10.411 8.329.. 2.082 24.540 . 54.614 999 877,75 

261,73 10.41Í* 8.329 2.082 24.897 54.959 999 882,26 

264,99- 10.411 8.329 2.082 25.894 55.641 999 892,43 

Aprendices 16 años 177,90 5.575 4.460 1.115 14.776 37.753 — 

Aprendices 17 años 190,30 5.575 4.460 1-115 14.776 39 958 — 

C U A D R O II 

R E M U N E R A C I O N P E R S O N A L A D M I N I S T R A T I V O 
I N C E N T I V O S R. N . M 

CATEGORIA NIVEL 
SALARIAL 

SUELDO 
M E N S U A L 

i 

BASE HIJO CALIK IORNADA 
REDUCIDA 

GRA7II 
ÉSPEC. 

A N T K i U l P 
TRIENIO 

MES 

0 
HORA 

EXTRA 

Jefe ÍÁ'£l#Jtfá 89.106 46.220 89.106 1.521 1.394,04 Jefe ÍÁ'£l#Jtfá 
B 91.218 — 47.526 91.218 1.521 1.422,9* 

95.419 50.133 95.419 1.521 1.480,43 

b . 97.788 — 51.538 97.788 1.521 ' 1.512.77 

Jefe 2.' A 78.594 — 39.675 78.594 1.205 1.160,33 

B ' 85.872 — — — 43.042 85.872 1.205 1.250,27 

\ ' C " ( 87.489 — . 44.631 87.489 1.205 1.272.93 

89.106 — — 46.220 89.106 1.205 1.295,61 

Jefe Ventas VA i. 78.594 — 39.675 78.594 1.205 1.066,83 

79.438 4O.201 79.438 1.205 1.078,38 

c 84.906 — — 43.604 84.906 1.205 , 1.153.19 

>ú 86.959 — — 44.815 86.959 1.205 1.181,23 

Ofic ia l 1.' ' - A : 63.423 10.989 9.111 1.878 33.671 '63.423 1.141 1.079,36 

65.853 10.989 9.111 1.878 34.745 65.853 1 141 1.112,21 

C 68.142 10.989 9.111 • 1.878 35.868 68.142 1.141 1.143.24 

/ ' p;; * 78.594 — — 39.675 78.594 1 141 1.160.33 

Ofic ia l 2.' A 60.635 10.989 9.111 1.878 32.312 60.635 1.089 992,83 

B 61.840 10.989 9.111 1.878 32.825 61.840 1.089 1.009,08 

C. 62.997 10.989 9.111 1.878 33.367 62.997 •1.089 1.024,75 

1) 63.423 10.989 9.111 1.878 33.671 63.423 1.089 1.030,62 

Aux i l i a r A 57.768 10.411 8.653 1.758 29.567 . 57.768 1.031 V06.16 

B 58.400 10 411 8.653 1.758 29.811 58.400 1.031 914,67 

C 59.662 10.411 8.653 1.758 30.314 59.662 1.031 931,68 

D 60.635 10.989 8.32<> .2.082 32.312 ' 60.635 1.031 952,75 

Vendedor • A 54.228 — 24.363 54.228 1 141 927.72 

B 55.487 — — — 25.162 55.487 1.141 994,70 

c 62.090 — — 30.657 62.090 1.141 1.081.64 

* , 0 76.880 — — 39.675 76.880 1.141 1.283.85 

Aprendiz A d m ó n . 16 años 37.344 5.575 4 460 1.115 14.930 37.344 
655.84 

Aprendiz A d m ó n . 
s 

17 años 39.948 ÍL575 4.460 1.115 . 15.733 39.948 600,70 
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Ar t . 14. Trabajos a rendimiento no me 
« « J o - S o n aquellos en los que no se de
termina el t iempo necesario para su eje
cuc ión por no ser racional su estableci
miento. 

14.1 Rendimiento (R).-PzrdL los t ra 
bajos a R. N . M., el rendimiento R ut i 
lizado para el cálculo dc la r e m u n e r a c i ó n 
es en func ión de una calif icación perso
nal, en el p e r í o d o considerado. 

Su abono sc realizará cn p r o p o r c i ó n al 
t iempo realmente trabajado; en la tarifa 
correspondiente se entiende c l valor ó p t i 
m o a dicho promedio . 

14.2 Adscripción al sistema de incenti-
fOí . - E s facultad de la empresa atribuir a 
cada trabajador el sistema de incentivos 
que le corresponda, así como Ja determi
nación de las ca tegor ías cn ellos incluidas 
c o m u n i c á n d o l o al C o m i t é . 

A r t . 15. Disminución voluntaria del ren-
dimiento.-Sc cons idera rá que se da la dis
m i n u c i ó n v o l u n t a r i a y c o n t i n u a d a dc l 
rendimiento normal dcl trabajo, cn el ca
so del personal obrero que lo realice con 
rendimiento med ido , cuando concurran 
las circunstancias siguientes: 

Si un trabajador o grupo que habitual-
mente realiza trabajos dc t ipo dc pr ima 
directamente p ropo rc iona l a la p roduc 
ción, sin haberse alterado las condiciones 
generales de trabajo, d i sminuye su rendi
m i e n t o en un 20 p o r 100 respecto al 
rendimiento medio propio cn los tres ú l 
timos meses y resultase inferior al m í n i 
mo. • 

E n trabajos dc pr ima no directamente 
proporcional a la p r o d u c c i ó n si la d i s m i 
nuc ión del rendimiento-es del 30 .por LOO 
con las mismas condiciones anteriores. 

Se en tenderá que un trabajador realiza 
habitualmentc un tipo dc trabajo cuando 
emplea en él m á s del 70 por HK) de l.is 
horas trabajadas. *> 

C A P I T U L O I V 

C O N D I C I O N E S E C O N O M I C A S 

E l presente c a p í t u l o se div ide en tres 
apartados cuyos respectivos contenidos se 
refieren a conceptos salariales considera
dos fijos. los que tienen ca rác te r varia
ble, y cl tercero establece normas c o m u 
nes a los dos primeros. , » 

L a r e m u n e r a c i ó n dc l personal obrero 
s e r á de m o d a l i d a d m i x t a , es to es, a 
tiempo v por unidad de obra. 

A ) Conceptos salariales fijos 

A r t . 16. Niveles salariales por catego
rías. - E l presente C o n v e n i o tiene estable
cido cuatro niveles salariales para todas 
las categor ías integradas cn eí m i s m o que 
s e designan, de menor a mayor , con las 
letras A , B , C y D . 

A r t . 17. Su-atribución.-El n ivel A se 
a p l i ca rá al personal de nuevo ingreso por 
un pe r íodo de seis meses. 

E n los casos dc ascensos dc ca tegor ía 
° de diferencia de' sueldo, se aplicará cl 
nivel A de la superior a que se, asciende 
° se otorga diferencia durante los cuatro 
primeros meses. 

E n ambos casos, la a t r i b u c i ó n dcl n i 
vel B será a u t o m á t i c a por el transcurso 
de los respectivos p e r í o d o s . 

E l n i v e l B se r á c o n s i d e r a n d o . c o m o 
normal . 

E l nivel C t end rá la c o n s i d e r a c i ó n de 
excepcional y su a t r ibuc ión será facultad 
exclusiva de la Di recc ión , bien por libre 
des ignación o por haber obtenido en los 
concursos de ascensos la cal i f icación de 
" a p r o b a d o » , c o m o m í n i m o , sin haber 
conseguido plaza. 

La a t r ibuc ión del nivel D 'será por de
s i g n a c i ó n exclusiva de la D i r e c c i ó n , no 
pudiendo exceder en n i n g ú n caso del 10 
por 100 del total de la plantilla incluida 
en Conven io . 

Los productores incluidos en este nivel 
salarial perc ib i rán cl total de las retribu
ciones del nivel A de ia ca tegor ía inme
diata superior. 

E l Depar tamento de Personal o i rá al 
^ - o m i t é de Empresa antes de la a t r ibu
ción de los dos ú l t i m o s niveles (C y D ) . 

A r t . 18. Tarifa Horaria.-Este a r t í cu lo 
S e refiere al salario t iempo. 

A base dc las tarifas horarias indicadas 
en el cuadro I anexo, la r e m u n e r a c i ó n se 
° b t e n d r á m u l t i p l i c a n d o dicha tarifa por 

CATEGORIA 

Perito y asimilado. 

Inspector T é c n i c o 

Agente T é c n i c o . 

Proyectista 

Ofic ia l 1.' 

Ofic ia l 2. 

Aux i l i a r . 

CATEGORIA 

[efe de Taller 

Maestro Taller 

í . iu-argado 

Receptor y Probador . 

CATEGORIA 

C U A D R O III 

R E M U N E R A C I O N P E R S O N A L T E C N I C O D E O F I C I N A 

NIVEL 
SALARIAL 

SUELDO 
MENSUAL 

INCENTIVOS (R N M.) 

BASE LIJO CAI IL 
JORNADA 
REDUCIDA 

GRAT1P. 
ESPEC. 

ANTIC.ÜED. 
TRIENIO 

MES 
HORA 
EXTRA 

A 
B 
C 
D 

A 
B 
C 
D 

A 
B 
C 
D 

A 
B 
C 
D 

A 
B 
C 
D 

A 
B 
C 
1) 

A 
B 
C 
D 

100.311 
107.677 
112f>2H 
115.516 

96.342 
98.110 

101.221 
104.849 

83.480 
86.257 
89.163 
96.342 

78.594 
79.43* 
84.906 

100.311 

63.423 
65.853 
68.142 

• 78.594 

60.635 
61.840 
62.997 
63.423 

57.768 
-58.40o 
59.662 
60.635 

g 6 6 — 
52.022 
56.610 
59.661 

K a 311 
107.677 
112.628 

1.722 
1.722 
1.722 

— — , — 60.942 115.516 1.722 
— — 48.834 96.342 1.521 
— — ' — 50.133 98.110 1.521 
. — 52.743 101.221 1.521 
— — — 54.223 104.849 1.521 

— T Y i 41.982 83.480 1.205 
— 43.598 86.257 1.205 
— — 45.209 89.163 1.205 
— — , — 48.834 96.342 1.205 

— 39.675 .78.594 1.222 
— — — 40.201 79.438 1.222 
— — — 43.604 84.906 1.222 
1 — — 52.022 100.311 1.222 

10.989 9.111 1.878 33.671 63.423 1.141 
10,989 9.111 1.878 34.745 65.853 1.141 
10.989 9. 1 11 1.878 35.868 68.142 1.141 

, . Jjg* — 39.675 78.594 1.141 
10:989 9.1 1 1 1.878 32.312 60.635 1.089 
10.989 9.111 1.878 1 32.825 61.840 1.089 
10.989 9.11 1 1.878 33.367 • 62.997 1.089 
10.989 v9.111 1.878 33.671 63.423 1.089 
10.411 8.653 1758 29.568 57.768 1.031 
10.411 8.653 1.758 29.811 58.400 1.031 
10.411 8.653 1.758 30.314 59.662 1.031 
10.989 ' M i l 1.878 32.312 60.63,5 1.031 

1.784,29 
1.804,31 
1.833,27 
1.861,18 

1.504,68 
1.529,06 
1.572.27 
1.621,18 

1.390,81 
1.494,30 
1.526,76 
1.594,97 

1.272,68 
1.284,23 
1.359,07 
1.568,77 

1.079,36 
1.112,21 
1.143,24 
1.160,33 

992,83 
1.009,08 
1.024,75 
1.030,62 

906,16 
914,67 
931,68 
952,75 

C U A D R O IV 

R E M U N E R A C I O N P E R S O N A L T E C N I C O D E T A L L E R 

NIVEL 
SALARIAL 

SUELDO 
MENSUAL 

INCENTIVOS (R. N M.) 

I* A S I L1J() CALIL 
(ORNADA 
R E D U C I D A 

CRA TIL 
ISIM ( 

ANTIGÜE!) . 
TRIENIO 

MES 
HORA 
E X T R A 

A 
B 
C 
D 

A 
B 
C 
D 

A 
B 
C 
D 

A 
B 
C 
D 

99.365 
1(X).800 
102.824 
104.849 

89.105 
92.05.x 
95.419 
99.619 

8 0 . 578 
87.994 
90.512 
95.419 

70.586 
72.710 
77.367 
7 0 1 A 7 

11.518 
11.518 
11.518 
11.518 

9.526 
9.526 
9.526 
9.526 

1.992 
í.9.92 
1.992 
1.992 

48.834 
50.133 
52.743 
54.223 

46.220 
48.048 
50 133 
52.743 

39.755 
44.359 
45.895 
50.132 

36.553 
37.578 
39.875 
40.757 

99.365 
100.800 
102.824 
104 849 

89.105 
92.058 
95.419 
99.619 

80.578 
87.994 
90.512 
95.419 

70.586 
72.710 
77.367 
79.267 

1.521 
1.521 
1.521 
1.521 

,1.521 
1.521 
1.521 
1.521 

1.205 
1.205 
1.205 
1.205 

1.141 
1.141 
1.141 
1.141 

1.684,29 
1.704,31 
1.733,27 
1.761,18 

1.398,95 
1.439,75 
1.485,33 
1.542,80 

1.290,81 
1.394.30 
1.426,72 
1.494.97 

1.015,45 
1.254,19 
1.332,48 
1.364,38 

C U A D R O V 

R E M U N E R A C I O N P E R S O N A L S U B A L T E R N O 

NIVEL , 
SALARIAL 

SUELDO 
MENSUAI 

INCENTIVOS (R. N. M.) 

BASF FIJO CALIF. 
[ORNADA 
REDUCIDA 

GRATIE. 
ESPEC. 

Subalterno 1 

Subalterno 2. 

Subalterno 3. 

ANTIGÜE!) 
IKIENIO 

MIS 
MOKA 
EXTRA 

Subalterno 4. 

A 
B 
C 
D 

A 
B 
C 
D 

A 
R 

D 

A 
B 
c: 
D 

62.792 
•65.123 
67.507 
69.094 

60.232 
61.55! 
62.637 
62.792 

57.674 
58.260 
59.456 
61.772 

54.545 
55 .680 
57.818 
58.274 

1 1.027 
11.027 
11.027 
11.027 

11.027 
11.027 
11.027 
11.027 

10.601 
10.60] 
10.601 
10.601 

10.601 
lo.601 
10.601 
10.601 

9.137 
9.137 
9.137 
9.137 

9.137 
9.137 
9.137 
9.137 

8.808 
8.808 
8.808 
8.808 

8.808 
8.808 
8.808 
8.808 

1.888 
1.888 
1.888 
1.888 

1.888 
1.888 
1.888 
1.888 

1.793 
1.793 
1.793 
1.793 

1.793 
1.793 
1.793 
1.793 

33.982 
35.066 
36.162 
39.756 

32.583 
33.066 
33.621 
33.982 

29.549 
29.800 
30.317 
32.583 

26.524 
27.544 
28.361 
28.829 

62.792 
65.123 
67.54)7 
69.094 

60.232 
61.551 
62.637 
62.792 

57.674 
58.269 
59.456 
61.772 

54.545 
55.680 
57.818 
58.274 

1.081 
1.081 
1.081 
1.081 

1.072 
1.072 
1.072 
1.072 

1.030 
1.030 
1.030 
1.030 

1.002 
1.002 
1.002 
1.002 

1.058,31 
1.089,86 
1122.11 
1.146,28 

996,11 
1.013,84 
1.028,59 
1.039.97 

989,20 
979,45 

1.023,38 
1.033,40 

910,99 
926,81 
955,60 
962,01 

C U A D R O VI 

P L U S J E F E D E E Q U I P O 

Ofic ia l 1/ .. 

Of ic ia l 2.' .. 

Ofic ia l 3 . ' .. 

Especialista 

28,35 

28.35 

28,35 

28.35 

C U A D R O VII 

P L U S DE* I D I O M A S 

IDIOMA 

Alem . in 

Inglés . . . 

F r a i u c v 

PESETAS MENSUALES 

2.909 

2.909 

2.183 

C U A D R O VIII 

T A R I F A S D I E T A S D E V I A J E 

GRUPO ESPAÑA EXTERIOR 

1.' ;.. 2.550 3.900 
2 • 2.300 3.200 
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C U A D R O IX» 

T A R I F A D E K I L O M E T R A J E 

P T A S / K M 

Vehícu los hasta 850 c m 3 11,50 

Vehícu los de m á s de 850 c m 3 y 
hasta 1.300 c m inclus ive . . . . . . . 15 

Vehícu los de m á s dc 1.300 cm 18 

ocho horas de pago cada d ía , a excep
ción de los domingos , ya que en las c i 
tadas tarifas, se encuentra incluida la par
te p roporc iona l de los mismos . Su fór
mula será: j 

R e m u n e r a c i ó n mensual = 
= (días del mes — domingos) x 

x 8 x T h 

A r t . 19. SueIdo.-Para el personal que 
percibe sus haberes por p e r í o d o s m e n 
suales, ' la r e m u n e r a c i ó n será cl resultado 
de aplicar las cantidades que figuran en 
los cuaclros II, III, I V y V anexos. 

E l personal Subalterno sc reparten en 
los. cuatro grupos que a c o n t i n u a c i ó n se 
indican: 

G r u p o 1." Jefe dc C o c i n a , Conserje, 
C a b o de vigi lantes Jurados , C h ó f e r de 
tur ismo o c a m i ó n , C o n d u c t o r m á q u i n a s 
a u t o m ó v i l e s y Ordenanza especial. 

G r u p o 2." C o c i n e r o pr inc ipal . A l m a 
c e n e r o , L i s t e r o y T c l e f o n i s t a -
Recepcionista. 

G r u p o 3." Vigi lante Jurado, Cocinero 
auxiliar y Telefonista. 

Grupo 4." Portero y Ordenanza. 
Para el cálculo de incidencias se 

aplicará la siguiente fó rmula : 

R e m u n e r a c i ó n = 
S 

210 
x h 

A r t . 20. Gratificaciones especiales.-Las 
gratificaciones especiales o pagas extraor
dinarias del mes de Ju l io y Nav idad se
rán dc igual cuant ía y esta viene deter
m i n a d a , para cada c a t e g o r í a y g r u p o 
profesionales en los cuadros anexos. 

A r t . 21. Remuneración de vacaciones y. 
festivos .-En concep to de vacaciones el 
personal obre ro p e r c i b i r á una cant idad 
resultante de m u l t i p l i c a r la tarifa hora 
por las horas t eó r icas dc trabajo de los 
veinte días laborales, y los promedios de 
pr ima , penoso y nocturnidad, percibida 
en los tres meses anteriores, referido a 
dicho p e r í o d o . 

Los festivos no domingos el personal 
obrero pe rc ib i rá una cantidad resultante 

. dc mu l t i p l i c a r o c h o horas por la tarifa 
horaria. 

B) Conceptos salariales variables. 

A r t . 22. Remuneración de horas trabaja
das con incentivo - L a base del cá lcu lo de 
la pr ima será el rendimiento obtenido en 
cada mes natural y su pago sc efectuará 
en la l iquidación del mes siguiente. 

A r t . 23. Horas extraordinarias.-Cuando 
a lgún productor trabaje horas extraordi
narias le serán abonadas conforme a los 
valores que figuran en los cuadros ane
xos. 

Durante la vigencia del actual C o n v e 
nio se realizarán el m í n i m o de horas ex
tras posibles, no rebasando, salvo en s i 
tuaciones excepcionales, • el tope estableci
do por la Ley, existiendo el compromiso 
de realizar durante el a ñ o 1981 un n ú m e 
ro de horas extras, in fe r io r al dc l a ñ o 
1980. 

A r t . 24. Plus de antigüedad.-Los i m 
portes de los t r ien ios que se perc iban 
durante la vigencia de este C o n v e n i o son 
los que aparecen en los cuadros anexos, 
sin l ími te m á x i m o . 

A r t . 25. Plus en los trabajos tóxicos, pe
nosos y peligrosos.-Para tener derecho a 
esta bon i f i cac ión sc requiere que el per
sonal trabaje en labores así cualificadas. 

Se sa t i s fa rá la b o n i f i c a c i ó n dc media 
j o r n a d a si se trabaja menos de cuat ro 
horas, y la jornada completa si sc trabaja 
m á s de cuatro horas. 

A r t . 26. Plus de idiomas.-Pin tener 
derecho a percibir las cantidades indica
das en los cuadros anexos por este con
cepto se requieren las siguientes cond i 
ciones: 

1. " D o m i n i o comple to del i d i o m a o 
idiomas para los cuales haya sido contra
tado el personal. 

2. ° U t i l i z a c i ó n dcl id ioma o idiomas 
al servicio dc la empresa. 

A r t . 27. Dietas.-Todos los que viajan 
por cuenta de la empresa tienen derecho 
a una dieta. Se establece ésta como' fija y 
fraccionable de acuerdo con las directr i 
ces que a este respecto tiene fijadas la 
D i r e c c i ó n de la empresa . Su abono se 
rea l iza rá dc acuerdo con las tarifas que 
figuran en los cuadros anexos. 

A r t . 28. Transporte particular (kilome
traje).-Se a b o n a r á el k i l ó m e t r o recorrido 
de acuerdo con las tarifas que figuran en 
los cuadros anexos. 

C ) Normas comunes a Ids apartados a) y 
b). 

A r t . 29. Salario mínimo y salario base 
de cotización.-A los efectos j u r í d i c o s co
r respond ien tes , y s i empre que se e m 
pleen tales denominaciones se e n t e n d e r á n 
referidas al m í n i m o es tablecido por el 
Decreto 527, del 29* de marzo de 1973. y 
la nueva r e g u l a r i z a c i ó n que tal Decreto 
hace. * 

A r t . 30. Cotización.—Un mater ia dc 
cotizaciones se estará a lo dispuesto cn cl 
Decreto citado en cl a r t ícu lo anterior. 

Ar t . 31. Compensaciones.—En las tarifas 
horarias y sueldos convenidos han que
dado abso rb idos : j o rna l e s bases regla
m e n t a r i o s , d o m i n g o s , i n c r e m e n t o s de 
C o n v e n i o s anteriores, pluscs voluntarios 
y personales, desgravaciones de incent i 
vos, plus de transporte y plus dc espe
cializa c ión de m á q u i n a s . 

A r t . 32. \'aturalcza de las cantidades dc 
los cuadros anexos.-Todas las cifras que 
indican cantidades en tales cuadros tienen 
la cons ide rac ión de importes brutos o ín 
tegros. 

A r t . 33. Nomenclatura.-A efectos de 
r e m u n e r a c i ó n se e m p i c a r á la nomenclatu
ra siguiente: 

P E R S O N A L O B R E R O 
A e = Abonos especiales 
A i = Abonos por innaccion 
F m = Factor tic pr ima ( R . M . P . ) 
H = Horas dc presencia 
H t = Horas de trabajo efectivo 
R M P = Trabaje» con rendimiento me

dido proporcional a la p r o d u c c i ó n 
T e = T i e m p o concedido 
T h = Tarifa horaria 
T H P = Tarifa hora pr ima 

P E R S O N A L M E N S U A L 
S = Sueldo 
FI = Horas de presencia 
He = H o r a de presencia extra 
R = Rendimiento 
R N M = .Trabajos con rendimiento no 

medido 

C A P I T U L O V 

A T E N C I O N E S S O C I A L E S Y 
F O R M A C I O N 

A r t . 34. Fondo Socíal.-L¿ empresa do
tará a este Fondo, durante la vigencia del 
C o n v e n i o , c o n 470 .960 pesetas, c u y o 
destino pr imordia l será atender las nece
sidades imprevis tas dc sus trabajadores, 
s e g ú n normas elaboradas conjuntamente 
entre el C o m i t é y la Empresa (Anexo 1 
de normas o reglamentos). 

A r t . 35. Fondo de Ayuda a la Vivien
da. - E l personal p o d r á obtener c r é d i t o s 
con destino a la adqu is ic ión o reparac ión 
de la propia vivienda, siempre que carez
ca de ella y sea para su uso habitual. Pa
ra el presente a ñ o la empresa concede 
3.364.(XX) pesetas, siendo la conces ión de 
las Ayudas reguladas por el Reglamento 
que figura como anexo 2 de las normas 
o reglamentos. 

A r t . 36. Subvención de comida.-Sc i n 
crementa en 60 pesetas l íqu idas diarias, 
la actual s u b v e n c i ó n para c o m i d a que 
percibe la plantil la de los locales de D . 
R a m ó n de la C r u z , 105. 

A r t . 37. Formación profesional . - E n cste 
aspecto, la ayuda dc la empresa t e n d r á 
dos vertientes: 

1.° Para los propios trabajadores: Se 
facilitarán cursillos de capaci tac ión y t éc 
nicas especiales, tales c o m o e l e c t r ó n i c a 
n e u m á t i c a , h i d r á u l i c a , f o r m a c i ó n de 

mandos intermedios, seguridad e higiene, 
idiomas, etc. 

Estos cursillos p o d r á n desarrollarse to
tal o parcialmente en la empresa o fuera 
de ella, s egún las circustancias y materias 
objeto de los mismos pero su realización 
no deberá coincidir , normalmente, con el 
h o r a r i o de trabajo de los p roduc to res 
que reciban sus enseñanzas , debiendo re
dactar a su t e r m i n a c i ó n un informe sobre 
los mismos . 

Para dar facilidades al personal que ca
da a ñ o desee formar parte en los concur
sos de ascensos, la empresa e d i t a r á los 
programas de materias exigibles por es
pecialidades y ca tegor ías dentro de ella. 

A s i m i s m o , se irá fo rmando una Sec
c i ó n c o n los textos que satisfagan las 
exigencias de aquellos programas , para 
que los productores puedan completar su 
fo rmac ión y acceder a la p r o m o c i ó n . 

Para facili tar tales p r o p ó s i t o s , la e m 
presa otorga un Fondo anual dc 201.840 
pesetas durante la vigencia del presente 
C o n v e n i o . 

2." Para hi jos dc trabajadores: C o n 
parecida f ina l idad y para ayuda en sus 
e s t u d i o s a l o s h i j o s de t r aba j ado res , 
«Mevosa» des t inará 470.960 pesetas. 

La d i s t r i b u c i ó n de los fondos ya cita
dos, tanto para trabajadores c o m o para 
hijos de los mismos se hará de acuerdo 
con lo regulado en las normas que figu
ran como anexos 3 y 4 respectivamente. 

A r t . 38., Ayuda a los trabajadores que 
tengan hijos subnormales.-Para este concep
to, se crea un fondo ' con una d o t a c i ó n 
para el presente a ñ o de 2<><).dOO pesetas 
cuya d i s t r ibuc ión sc regirá por un Regla
mento de funcionamiento que se elabora
rá entre el C o m i t é de Empresa y la D i 
rección de la misma. 

A r t . 39. Colonias para hijos de trabaja
dores.-Se i n t r o d u c e cste nuevo aspecto 
social, ya existente en cl Cen t ro de T r a 
bajo de Vi to r i a , el desarrollo del mismo 
dará contenido al ̂ Reglamento que sc ela
borará conjuntamente entre el C o m i t é y 
la empresa y que d e b e r á ser s imi la r al 
citado existente cn Vi to r i a . 

A r t 40. Complemento de subsidio de 
enfermedad - L a empresa segu i r á comple 
men tando el subs id io o t o r g a d o po r la 
Seguridad Socia l , en los mismos t é r m i 
nos en que se vienen efectuando. 

A r t . 41. Complemento de prestaciones 
por accidente dc trabajo.-En caso dc acci
dente dc trabajo, la empresa complemen
ta rá las- prestaciones e c o n ó m i c a s abona
bles por la Ent idad Aseguradora, hasta el 
100 por 100 de la base actual izada de 
aquélla . 

A r t . 42. Seguro 'de Vida..—Persistirá el 
Seguro -de V i d a , del personal afectado 
por el presente C o n v e n i o , y durante su 
vigencia; fijándose la i n d e m n i z a c i ó n en el 
supuesto de muerte o inval idez perma
nente y total en 300.000 pesetas. 

C A P I T U L O VI 

R E L A C I O N E S L A B O R A L E S 

A r t . 43. Comisión mixta dc vigilancia 
de este Convenio . - P i n la v i g i l a n c i a y 
c u m p l i m i e n t o dc lo a c o r d a d o en este 
C o n v e n i o , sc c o n s t i t u i r á una C o m i s i ó n 
M i x t a integrada por cuatro representantes 
de los C o m i t é s y otros cuatro de la D i 
rección. 

E n cl supuesto de que no se llegara a 
n i n g ú n acuerdo se actuará s egún la Ley . 

A r t . 44. Subcomisión de tiempos.-Tiene 
como función regular, canalizar t iempos 
que sc susciten en la a p l i c a c i ó n de las 
m i s m a s . E s t a r á c o m p u e s t a p o r dos 
m i e m b r o s que la D i r e c c i ó n designe y 
cuat ro del C o m i t é , e n t e n d i é n d o s e que 
deben existir dos titulares y dos suplen
tes. Para desarrollar su función, los inte
grantes dc esta C o m i s i ó n p o d r á n efectuar 
las revis iones correspondientes s iempre 
que exista r ec lamac ión . T e n d r á n acceso a 
todos los factores que han intervenido cn 
la c o n f e c c i ó n del m é t o d o y es tab lec i 
miento del t iempo concedido, así c o m o 
a todo aquello que precisen para poder 
atender la correcta o incorrecta apl icación 
del mismo. Para ello la empresa facilitará 
la f o rmac ión adecuada de nuestro sistema 
p r o d u c t i v o a los in tegrantes de d icha 
C o m i s i ó n . 

A r t . 45. Solución de problemas indivi

duales.-Sc ha establecido el siguiente pro
cedimiento para resolverlos: ' 

E l Depar tamento de Personal, dcl es
tud io del escr i to , cursado a t r a v é s del 
mando y con audiencia del interesado, si 
lo estimase necesario, conc re t a rá la natu
raleza dc la queja, su objeto, clase de 
aprec iac ión que e n t r a ñ a y d e t e r m i n a c i ó n 
de lo que corresponda al caso: U n a res
puesta, una sa t i s f acc ión o un dictamen 
legal. 

E l interesado r ec ib i r á la c o n t e s t a c i ó n 
que corresponda, dentro de los 10 días 
siguientes a la f o r m u l a c i ó n de la queja. 

A r t . 46. Asesoría Jurídica privada pal* 
el personal.-La empresa pone a disposi
c ión dc sus productores y para asuntos 
j u r í d i c o s o l a b o r a l e s , u n c o n s u l t o r i o 
a tendido p o r A b o g a d o en ejercicio, al 
que p o d r á acudir fuera de las horas de 
trabajo, los martes y jueves de cada se
mana. 

A r t . 47. <$Wciones Sindicales.-Se reco
nocen las secciones s indicales , s i e m p r C 

que superen, el 15 por 100 de afiliación a 
las m i s m a s . E l cor respond ien te Regla
mento de func ionamien to se incorpora 
como anexo 5 al C o n v e n i o . 

C A P I T U L O VII 

C L A U S U L A S F I N A L E S 

A r t . 48. Seguridad e Higiene.-Amba? 
representaciones, sc comprometen a se
guir impulsando al m á x i m o la Seguridad 
e Higiene dentro de la empresa, a tra ves 
del C o m i t é dc Segur idad e Hig iene va 
existente. 

A r t . 49. Difusión del Convenio.-La 
empresa y el C o m i t é , da rán la oportuna 
publicidad sobre el contenido del presen
te C o n v e n i o . 

A j N - X O 1 . 

(Reglamentos o Normas) 

N O R M A S D E L F O N D O S O C I A L 

A pesar de que el F o n d o Socia l . fue 
creado hace a lgunos a ñ o s , c u m p l i c , u r ' 
p u n t u a l m e n t e su p r i n c i p a l m i s i ó n de 
ayuda e c o n ó m i c a al personal necesitad'1-
su funcionamiento interno estaba carente 
de n o r m a a lguna . E n la actual idad. > 
por diversas razones, se ha hecho necesa
ria la e l a b o r a c i ó n de una normat iva re
guladora de dicho Fondo y que a la vez 
se dé una m á x j m a p ro fus ión a la misma 
entre todo el personal de C o n v e n i o . 

Por todo el lo, de acuerda con el C o n 
ven io C o l e c t i v o de « M e v o s a » , para su 
C e n t r o de trabajo 'de M a d r i d , para el 
a ñ o 1981, se conviene el siguiente 
de N o r m a s del Fondo Social . 

Ar t í cu lo 1." La finalidad princip 
Fondo Social , en la medida de sus posi
bil idades, será la de ayudar e c o n ó m i c a -

íen te a todos aquellos trabajadores que 

texto 

al del 

me 
por circunstancias de enfermedad v otros 
motivos lo necesiten. . . 

A r t . 2 . ' La Ponencia del Fondo Social 
es tará const i tuida paritariamente por re
presentantes de la D i r e c c i ó n y del C o " l J " 
té de E m p r e s a , s u m a n d o entre ambas 
partes ocho m i e m b r o s . D i c h a PonenClj 
e n t e n d e r á dc la c o n c e s i ó n o no de las 
peticiones realizadas. . , 

A r t . 3." L a rep resen tac ión del Contít* 
efectuará la entrega y la recepción de las 
solicitudes, quienes env ia rán copia al Wc 

partamento de Persona l , . siendo del W* 
rimo in terés que sc recabe toda la isnOt 
m a c i ó n necesaria sobre aquellos aspectos 
no suficientemente aclarados en la solici
tud. 

A r t . 4." Es facultad de la Ponencia de 
recabar las informaciones que crea opor
tunas para constatar la veracidad de M* 
peticiones. La falsedad u o m i s i ó n de l ° s 

datos que deban facilitar los interesados 
c o m p o r t a r á a u t o m á t i c a m e n t e la no con
cesión de la ayuda solicitada. 

A r t . 5.° L a Ponencia celebrará reunio
nes una vez al mes o cuando existan Uj 
n ú m e r o de diez solicitudes. N o obstante 
p o d r á reunirse extraordinariamente PIT* 
atender los casos urgentes y de auténtic 
gravedad. 

A r t . 6." Cua lqu ie r pet ic ión tendrá 
demostrar que ha agotado' todas las p ° s 

bilidades que ofrece la Seguridad S o d 
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cuando el t ema sea compe tenc ia de la 
misma. N o obstante, para no obstaculi
zar la labor social del Fondo, se p o d r á n 
atender aquellos casos que a criterio de 
'a Ponencia no puedan c u m p l i r c o n lo 
expresado en el pá r ra fo anterior. 

Ar t . 7.° Las ayudas aprobadas por la 
Ponencia, serán firmes a partir dc la fir
ma del acta. Se publ icará una relación de 
las ayudas concedidas en la que se haga 
constar el n o m b r e del beneficiario y la 
cuantía asignada. 

S i se demostrase que ha exis t ido fal
seamiento dc datos en la s o l i c i t u d del 
peticionario, éste v e n d r á obligado a rein
tegrar el importe percibido. 

A r t . 8.° Concedida la ayuda e c o n ó m i 
ca, será abonada, siempre que sea posible 
en el destino o r i g i n a r i o de la p e t i c i ó n . 
En los supuestos que deba entregarse al 
Uiteresado se le i n g r e s a r á en la m i s m a 
cuenta o libreta de ahorro fijada para el 
cobro de la n ó m i n a . 1 

A r t . 9.° S i empre que al f inal izar el 
año quede un determinado remanente en 
el Fondo Social se a c u m u l a r á al p r ó x i m o 
año, o bien sc a rb i t ra rá una fó rmula para 
proceder a su d i s t r i buc ión en los mismos 
fines para los cuales fue creado. 

A r t . 10. Las presentes normas es tarán 
sujetas a r e v i s i ó n ! de acue rdo c o n el 
C o n v e n i o , para adaptarlas a la realidad 
social del momento. 

A N E X O 2 

(Reglamentos o Normas) 

P R E S T A M O P A R A V I V I E N D A 

1 • Finalidad: E l objeto dc estos p r é s 
tamos es el de facilitar la empresa una 
a yuda económica para quienes careciendo 
de v iv ienda adecuada a sus necesidades 
n o dispusieran de los recursos necesarios 
Para alcanzar la propiedad o habitabilidad 
de la misma. 

2. Cuantía: L ími t e m á x i m o de conce
s ión : 200 .000 pesetas para c o m p r a y 
70.000 pesetas para reparac ión de la pro
pia vivienda. E n el supuesto de darse ex
cedente al fiijal de a ñ o , se podr í a conce
der ayudas e c o n ó m i c a s para fo rma l i za -
cion de escrituras. 

3. Interés: 4.5 por 100 anual. 
4. Plazo: 8 años y 4 años para com

pra y reparac ión respectiva mente. 
5. Garantía: Fundamentalmente la ga

z m i a personal d „ t prestatario. 
6. Condiciones para solicitar estos crédi-

1 ° Tener necesidad de vivienda. 
2." Ser fijo en plantilla. 

7. Solicitudes: D e b e r á n dirigirse al De-
P artamento de Personal, util izando la do
cumentac ión que sc p o d r á retirar cn este 
departamento. 

E l Departamento de Personal, registra-
!"a dichas solicitudes en un l ib ro que se 
"evará a tal efecto, y a c o n t i n u a c i ó n en-
v , a r á copia al C o m i t é de Empresa. 

8. Comprobación de situaciones: L a 
c ° m p r o b a c i ó n dc los datos aportados por 
' °s interesados con la s i t u a c i ó n real de 
^eccsidad de v iv ienda será realizada por 

a C o m i s i ó n de Viv i enda . 
9. Concepto de necesidad: E l concepto 

ue necesidad de vivienda está determina-
° por las bases y haremos por las que 

* e regirá la Junta o C o m i s i ó n de V i v i e n -
^ a constituida al efecto. 

10. Comisión de vivienda:. Es t á c o m 
puesta por tres representantes dcl C o m i t é 
S* Empresa y tres representantes dc la 
u , r e c c i ó n . Las reuniones dc esta C o m i 
l ó n serán mensuales c o m o m í n i m o . L a 
f i s i ó n dc esta Junta será la de conceder 

p r é s t a m o de acuerdo c o n las bases 
Preestablecidas. La d e n e g a c i ó n del c réd i to 

parte de la Junta llevará consigo au-
° rná t i camentc la imposib i l idad de so l ic i -
a r ' o nuevamente en un plazo de un a ñ o 

¡ u n t a d o a partir de la c o m u n i c a c i ó n dc 
denegac ión , salvo que var íen esencial

mente las condiciones de vivienda y fa
l t a r e s del interesado. 

l l - Cancelación de deudas: E n el su-« 
" u esto de que el (la) prestatario (a) cau

se baja en «Mevosa» por cualquier m o -
v

v ° o circunstancias, ambas partes con-
'erien expresamente que la empresa re-

n K a de la l iqu idac ión o finiquito que al 

efecto se realice la suma necesaria para la 
total cancelac ión del p r é s t a m o y sus inte
reses. 

E n el caso de que el importe de la l i 
q u i d a c i ó n o finiquito no fuese suficiente 
para c u b r i r la t o t a l i d a d d c l sa ldo de l 
p r é s t a m o y sus intereses el (la) prestata
rio (a) deberá optar en el plazo m á x i m o 
de quince días (15) a contar de la fecha 
dc baja, entre: 

a) Cancelar mediante su pago en me
tálico el saldo, del p r é s t a m o e intereses. 

b) Garant izar su pago en los plazos 
estipulados mediante aval bancario. 

S i t r a n s c u r r i d o el a l u d i d o p l a z o de 
quince días el (la) prestatario (a) no h u 
biera procedido a cancelar cl p r é s t a m o o 
a aportar el aval bancario que garantice 
su reintegro, « M e v o s a » p o d r á considerar 
resuelto de pleno derecho este contrato 
sin necesidad dc requerimiento pendiente 
con sus intereses, siendo en tal caso de 
cuenta del (la) prestatario (a) .los gastos 
que sc o r i g i n e n i nc lu so h o n o r a r i o s de 
Letrado y derechos de Procurador. 

E l p r é s t a m o concedido por la empresa 
será transferido al vendedor o al interesa
do mediante p resen tac ión del documento 
de compra. E n el supuesto de reparac ión 
la cantidad será directamente entregada al 
contratista o al p ropio interesado previa 
jus t i f icación de ello. 

12. Prioridad: La Junta a la hora de 
conceder los p r é s t a m o s t end rá pr incipal
mente en cuenta el siguiente orden p r io 
ritario: 

1. " Desahucio. 
2. " Por compra obligada de la v iv i en 

da. 
3. A p o r t a c i ó n inicial para la compra 

dc vivienda por carecer de ella en pro
piedad o r e p a r a c i ó n urgente de la mis 
ma. 

4. ' Reforma necesaria dc la vivienda 
Estas normas p o d r á n ser revisadas cada 

a ñ o 

A N E X O 3 

(Reglamentos o Normas) 

A Y U D A D E E S T D U I O S P A R A 
T R A B A J A D O R E S D E « M E V O S A -

L a empresa « M e v o s a » , de acuerdo con 
lo establecido en su C o n v e n i o Co lec t i vo 
con vigencia para el a ñ o 1981, para su 
Cen t ro de Trabajo de M a d r i d , establece 
un fondo dc ayuda para los trabajadores, 
d e s a r r o l l á n d o s e la ap l i cac ión del m i s m o 
dc acuerdo con las siguientes: 

N O R M A S 

1." Teniendo en cuenta que en C o n 
venios anteriores la empresa a s u m i ó la 
ob l igac ión dc costear los cursil lo de for
m a c i ó n para ascensos, la do t ac ión previs
ta cn cl vigente C o n v e n i o , será íntegra
mente empleada en ayudas para estudios 
de aquellos productores que cursen ense
ñ a n z a s regladas de F o r m a c i ó n Profesio
n a l , E s t u d i o s M e d i o s o S u p e r i o r e s y 
otras, que a ju i c io de la Junta puedan te
ner ap l i c ac ión en el á m b i t o profesional 
dc la empresa. 

2. " La d i s t r i b u c i ó n y C o n t r o l de las 
inve r s iones sufragadas po r el i m p o r t e 
anual del Fondo dc A y u d a , corresponde
rá a la ac tuac ión de una Junta cuya c o m 
p o s i c i ó n e s t a r á formada par i tar iamente 
por cuatro representantes de la Di recc ión 
y cuatro del C o m i t é de Empresa. 

3. " Ayudas: Sc establecen las siguien
tes: 

Para los trabajadores en act ivo de la 
empresa que cursen estudios < ficiales de 
grado med io o super ior , de F o r m a c i ó n 
Profes ional u otros, que a j u i c i o de la 
Junta puedan tener apl icación en el á m b i 
to profesional del Cen t ro y que r e ú n a n 
las condic iones detalladas m á s adelante, 
se establecen las ayudas para estudios cn 
las cuant ías siguientes: 

a) Para F o r m a c i ó n Profesional de 1." 
y 2.° grado: 7.000. 

Bachillerato C . O . U . v P r o g r a m a c i ó n 
O r d . : 7.000. 

b) Ingen ie r í a T é c n i c a . Graduado S o 
cial, A . T . S. y similares: 8.(XX). 

c) Estudios Superiores y U n i v e r s i t a 
r i o s o E s c u e l a s de G r a d o S u p e r i o r : 
10. (XX). 

N o obstante, la C o m i s i ó n p o d r á variar 
estas cantidades en la misma p r o p o r c i ó n , 
pero siempre y cuando los importes esta
b l e c i d o s , c u m p l a n la f i losof ía dc este 
Fondo. 

4. ° Condiciones para obtener ayudas 
a) E l que los estudios para los que se 

solicitan, sc realicen en Centros Oficiales 
o Reconocidos , o sea, que respondan a 
una ma t r i cu lac ión oficial . 

b) Para cobrar el importe de la ayuda 
concedida, se deberá presentar el resguar
do de la ma t r i cu l ac ión oficial de los es
tudios a cursar. C u a n d o se trate de p r ó 
rroga dc ayuda, a d e m á s de presentar res
guardo de la m a t r i c u l a c i ó n / se d e b e r á n 
presentar las notas alcanzadas cn los exá 
menes finales del curso anterior, ya que
de no ser a s í no t e n d r á n o p c i ó n a la 
p r ó r r o g a solicitada. 

5. " L a a p l i c a c i ó n p r á c t i c a dc estas 
normas , p o n d r á de manif ies to casos y 
circunstancias, con respecto a las Ayudas 
para Estudios que, si bien deberá resol
ver la Jun ta c o n su ponderado cr i te r io 
para no dilacionar su puesta en marcha, 
no será ób ice para que se plasmen poste
riormente en estas normas, bien sea co
m o nuevas reglas generales o c o m o adi
ciones a las establecidas. 

6. " Modificación de estas normas: Estas 
normas s e r á n rev isab lcs anualmente, y 
son válidas para el curso escolar 1981-82. 

A N E X O 4 

(Reglamentos o Normas) 

A Y U D A D E E S T D U I O S P A R A H I J O S 
D E T R A B A J A D O R E S D E « M E V O S A » 

P a r a el c u r s o e s c o l a r 1 9 8 1 - 8 2 , se 
acuerda la c o n c e s i ó n de ayuda dc estu
dios, 'bajo las siguientes' 

N O R M A S 

1. " C o m o ya queda establecido en el 
p r e á m b u l o , el Fondo establecido será dis
tr ibuido durante cl curso escolar 1981-82. 

2. " P o d r á n ser beneficiarios dc estas 
ayudas de estudios, los hijos de todo el 
personal en activo de nuestro Cen t ro de 
Trabajo en M a d r i d , a quienes afecta la 
aplicación del vigente C o n v e n i o C o l e c t i 
vo. C o n esta precisa circunstancia p o d r á n 
igualmente beneficiarse los hijos de pen
sionistas e invá l idos , '•así como los h u é r 
fanos de productores, fallecidos en acci
dente dc trabajo. 

3. ° Las ayudas de estudios serán adju
dicadas por una Junta cuya c o m p o s i c i ó n 
estará formada paritariamente por cuatro 
representantes de la D i r e c c i ó n y cuatro 
representantes del C o m i t é dc Empresa. 

4. ° U n a vez transcurrido el curso es
co la r -de a p l i c a c i ó n de esta n o r m a , la 
junta, anteriormente designada, siguiendo 
el criterio de años anteriores, al distribuir 
el Fondo, dará preferencia absoluta a las 
solicitudes de p r ó r r o g a de ayudas conce
didas en c l a ñ o precedente. 

5. " Clases, fines y cuantías de estas ayu
das: Las ayudas se distinguen en dos cla
ses: 

A ) Pr imera ayuda dc estudios. 
B) P r ó r r o g a de ayuda concedida. 
E n cuan to a la clase A ) , queda so 

breentendido que lo mismo puede otor
garse para iniciar unos estudios, que para 
continuar los comenzados. 

La apl icación práct ica dc estas normas 
por la Junta, p o n d r á de manifiesto casos 
y circunstancias , tanto en r e l a c i ó n con 
los solicitantes, A ) i n o con respecto a la 
cuant ía , así c o m o a la naturaleza de los 
estudios que, si bien d e b e r á resolver la 
Junta con su ponderado criterio, para no 
dilacionar su puesta en marcha, no será 
ób ice para que se plasme posteriormente 
en esta norma, bien sea como nuevas re
glas generales o como anexos a las esta
blecidas. 

Los estudios que puedan justificar estas 
ayudas y las cuan t í as cn cada caso, son 
las que a con t i nuac ión sc indican: 

a) Estudios superiores universitarios o es
cuelas de grado superior 

— Facultades hasta: 12.(XX) pesetas. 
— Escuelas t écn icas superiores hasta: 

10.000 pesetas. 
b) Estudios de orado medio 
— I n g e n i e r í a T é c n i c a , hasta: 10.000 

pesetas. 

— Ot ros , hasta: 10.000 pesetas. 
c) B a c h i l l e r s u p e r i o r p o l i v a l e n t e , 

C O U y otros similares, hasta: 9.000 pe
setas. 

d) Formación Profesional 
— 1." Grado hasta: 6.5(X) pesetas. 
— 2." Grado hasta: 9.000 pesetas. 
e) Los que cursen E . G . B . ; las cuan

tías serán fijadas por la Comisión. 
La Junta dc Ayudas al Es tudio , dentro 

del presupuesto, p o d r á modificar la cuan
tía de las ayudas señaladas , atendiendo a 
las condiciones o circunstancias especiales, 
t a m b i é n p o d r á n concederse ayudas para 
otros estudios distintos a los enumerados, 
o cn condiciones diferentes a las que se se
ñalan. 

6." Condiciones para obtener ayudas en ¡os 
estudios • 

6.1. Estudios.-Como condiciones gene
rales y comunes a las dos clases y para q u e 
estas puedan ser otorgadas por la Junta, se 
establece: 

1. " E l que los estudios para los que se 
solicitan, se realicen en Centros oficiales o 
Reconocidos, o sea que respondan a una 
mat r icu lac ión oficial . 

2. " Los de la clase B) « P r o r r o g a de 
ayudas conced idas» , debe rán acreditar que 
han aprobado el curso para el que se les 
conced ió la A y u d a de estudios. 

3. " Carencia de recursos suficientes pa
ra continuar los estudios. 

(>2 Inoi io re sos familiares .-Para que la 
Junta conceda una ayuda de estudios, co 
m o norma general, los ingresos totales dc 
la unidad familiar del peticionario, deben . 
resultar iguales o inferiores al barcino eco
n ó m i c o que establezca la junta'. 

A estos efectos se cons ide ra rán m i e m 
bros de la familia, el ma t r imon io y los 
hijos menores de 18 años que convivieran 
con sus padres y a sus expensas. 

Por excepc ión , se inc lui rán t a m b i é n los 
hijos mayores dc 18 años y menores de 
23, só lo si cursasen estudios. 

Los menores de 18 años que trabajen,, si 
bien no se computaran a los efectos del 
cálculo del n ú m e r o de familiares, tampoco 
se t e n d r á n en cuenta sus ingresos a l o s ' 
efectos del cómputo total de ingresos fa
miliares. 

E l hecho dc que cualquier hijo s imul ta
nease el estudio con el trabajo, no excluye 
de su c ó m p u t o familiar, si su profes ión es 
la dc estudiante y no la de trabajador por 
cuenta propia o ajena. 

Los barcinos sc es tablecerán en base a 
los ingresos totales de la unidad familiar 
del peticionario. A cada barcino se le asig
nará una cantidad, que será multiplicada 
por cl n ú m e r o de hijos que tenga cada pe
ticionario con derecho a ayuda. 

7. " Abono del importe de las ayudas conce
didas-Las ayudas dc estudio y las p r ó r r o 
gas una vez concedidas por la Junta, se 
a b o n a r á inmedia tamente despf lés de ser 
publicadas las mismas. 

Para hacer efect ivo el i m p o r t e de la 
A y u d a escolar , para B . U . P . , F. P . y 
E . U . , será necesario presentar a la Junta 
el resguardo de la ma t r i cu l ac ión oficial y 
al finalizar el curso las notas correspon
dientes, teniendo en cuenta las mismas pa
ra su conces ión . 

N o obstante, la secretaría de la Junta en
viará al Dp t . " de Personal, una re lac ión 
detallada de las ayudas y p r ó r r o g a s que 
concedan a fin de facilitar el t r á m i t e de ha
cerlas efectivas. 

8. " Control de estudios sujetos a estas ayu
das-La Junta de A y u d a de Estudios, man
tendrá contacto con los Centros Of ic ia l 
reconocidos o recomendados, doncL 
sen estudios los hijos de los trabajad*,, 
que hayan obtenido A y u d a e c o n ó m i c a , al 
objeto de conocer en todo momen to el 
grado dc aprovechamiento de los mismos, 
así como la conducta de todos y cada uno 
de los beneficiarios. 

9. " Pérdida de ¡as ayudas y reintegro al 
fondo.-Constituyen un mo t ivo para que la 
Junta decrete la pé rd ida de las ayudas re
guladas cn estas normas: 

a) Falsear u omi t i r alguno de los datos 
que se les exijan. 

b) La no p re sen tac ión a alguna convo 
catoria dc e x á m e n e s sin justificar. 

c) E l abandono injustificado de los es
tudios, que, mediante causa justificada, no 

es 
cur-
ores 
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se hubiese puesto en conocimiento de la 
Junta, dentro de las 24 horas siguientes a 
aquella. 

d) La conces ión al beneficiario o al pa
dre del estudiante, de una beca oficial o 
privada, para los mismos estudios, y no 
haber dado cuenta a la Junta. 

Normalmente , tal decreto de pé rd ida de 
la ayuda, obl iga al beneficiario indirecto a 
devolver el importe percibido aunque sea 
a plazos, pero sin que pueda exceder a do
ce meses. 

10." Modificación de estas normas.-Estas 
normas serán revisables anualmente, y son 
válidas para el curso escolar 1981-82. 

A N E X O 5 

(Reglamentos o Normas) 

S E C C I O N E S S I N D I C A L E S 

R E G L A M E N T O D E 
F U N C I O N A M I E N T O Y 

A C T U A C I O N E N L A E M P R E S A 

D a n d o c u m p l i m i e n t o a lo pactado cn 
materia sindical entre los c o m i t é s de los 

.distintos centros de trabajo de « M e v o s a » , 
y la Di recc ión de la Empresa, cn la nego
ciación colectiva para cl a ñ o 1980, y a te
nor dc lo dispuesto en el art. 50 , del v i 
gente C o n v e n i o Co lec t i vo Interprovincial 
de « M e v o s a » , referido al reconocimiento 
de las Secciones Sindicales implantadas en 
su seno, y a la o b l i g a c i ó n dc elaborar 
conjuntamente una N o r m a o Reglamento 
de funcionamiento, sc conviene: 

* - \V-
C A P I T U L O I 

S E C C I O N E S S I N D I C A L E S . 
R E C O N O C I M I E N T O 

A r t í c u l o 1." D o confo rmidad con lo 
pactado en C o n v e n i o Co lec t ivo , se esta
blece el reconocimiento de los Sindicatos, 
como elementos básicos para la mejora dé
las relaciones laborales entre la Di recc ión 
de la Empresa y todos sus trabajadores. 
Por ello, « M e v o s a » reconoce c l derecho 
que tienen todos los trabajadores emplea
dos cn la misma, a integrarse y afiliarse a 
cualquier central sindical legalmente cons
tituida. 

A r t . 2." C o m o garant ía de tales dere
chos, se reconoce la existencia dc las dife
rentes Secciones Sindicales que alcancen 
un m í n i m o del 5 % de afiliación en cada 
uno de los centros de trabajo, y cuya ac
t u a c i ó n y funcionamiento en « M e v o s a » , 
queda regulado en el C a p í t u l o II de este-
reglamento. , 

A r t . 3." A los efectos de justificar el 
porcentaje dc af i l iac ión requer ido, cada 
sección Sindical que desee acogerse a las 
normas contenidas en este Reglamento, y 
por tanto a su libre ac tuac ión y reconoci
miento, deberá enviar al Departamento de-
Personal de cada cent ro de trabajo de 
« M e v o s a » , relación nominal ele todos sus 
afiliados. De existir alguna duda sobre la 
afiliacicSn de de terminados trabajaelores 
que figuren en la relación presentada, el 
Departamento de Personal está facultado 
para comprobar y aclarar las mismas, pu 
diendo solicitar la presencia ele los trabaja
dores afectados, junto con la del delegado 
sindical que corresponda. 

A r t . 4." Esta afiliación será contrasta
da, como m í n i m o , una vez al año . 

C A P I T U L O II 

A C T U A C I O N , F U N C I O N A M I E N T O 
Y G A R A N T I A S D E L A S S E C C I O N E S 

S I N D I C A L E S 

A r t . 5." N i n g ú n trabajador de la E m 
presa p o d r á ser discr iminado en su trabajo 
por razón de su afiliación sindical. N o po
drá sujetarse el empleo dc un trabajador a 
la c o n d i c i ó n de que no sc afilie o renuncie 
a su afiliación sindical, y tampoco despe
dirle o perjudicarle de cualquiera otra for
ma a causa de su afiliación o actividad s in
dical. 

A r t . 6.° C u a l q u i e r trabajador que se 
vea incurso en sanc ión disciplinaria, por 
faltas graves o m u y graves, la Empresa, 
junto al escrito razonado al interesado, en
t regará copia a la Sección Sindical a la que 
pertenezca. A s i m i s m o se c o n t a r á con la 

presencia dcl delegado y del secretario dcl 
C o m i t é , en el momento de efectuar la en
trega de la nota sancionadora al interesa
do. 

A r t . 7.° Las Secciones Sindica les ' de 
« M e v o s a » reconoc idas p o d r á n celebrar 
reuniones, recaudar las cuotas de sus afilia
dos y distr ibuir i n f o r m a c i ó n sindical, todo 
ello fuera ele las horas de trabajo y sin cau
sar pe r tu rbac ión a las actividades product i 
vas de la Empresa. 

N o obstante, en materia de reuniones, 
ambas partes, en cuanto al procedimiento 
se refiere, a justarán su conducta a la nor
mativa legal vigente. 

A r t . 8." La Empresa facilitará, en luga
res donde sc garantice el acceso a los mis 
mos de todos los trabajadores del centro 
de trabajo, un t ab lón dc anuncios cerrado 
para cada una de las Secciones Sindicales 
reconocidas, en la que éstas p o d r á n inser
tar comunicaciones y anuncios exclusiva
mente de c a r á c t e r s indica l o labora l , a 
cuyo efecto y paralelamente, d i r ig i rán co
pia de la misma al Departamento de Per
sonal. 

E l emplazamiento y condiciones dc los 
tablones de anuncios, se rán establecidos 
por acuerdos de cada uno dc los centros 
de trabajo, atendiendo a las condiciones 
particulares ele ellos. Los citados acuerdos 
sc i n c o r p o r a r á n c o m o anexos al presente 
Reglamento. 

A r t . 9." Cada una de las Secciones S in 
dicales reconocidas, n o m b r a r á n un repre
sentante de las mismas que, con la deno
m i n a c i ó n de delegado sindical, será inter
locu to r y responsable ante la Di recc ión de 
la Empresa de cuantas anormalidades, d i -
fusión de propaganda no sindical, d e s ó r 
denes en reuniones de sus afiliados, o de 
cualquier otro carác ter que puedan produ
cirse. 

Los delegados ceñ i rán sus tareas a las 
funciones que les son propias, todas ellas 
de .carácter sindical y laboral. 

C A P I T U L O III 

S E C C I O N E S S I N D I C A L E S 
M A Y O R I T A R I A S 

A r t . 10. , Sc consideran Secciones Sin
dicales mayoritarias las que. en cada uno 
de los centros de trabajo de «Meyos . i . 
alcancen o superen el 15 por 100 de afi
liación entre tocios los trabajadores de la 
plantilla: 

A r t . 11. C u a n d o así lo sol ic i ten Lis 
Secciones Sindicales mayoritarias. la em
presa e fec tua rá el descuento en n ó m i n a 
dc la cuota sindical que corresponda. A 
tal efecto, los trabajadores afil iados cn 
una S e c c i ó n S i n d i c a l que so l ic i ten este-
descuento, r emi t i r án al Departamento de 
Personal cor respondiente , escri to en el 
que se expresa rá con claridad la orden de 
descuento. Sindicato al que está afiliado, 
cuant ía de la cuota y n ú m e r o de la cuen
ta corriente o Libreta de ahorro a la que 
debe ser transferido el importe de dicho 
descuento. 

Para las Secciones Sindica les que se 
acojan a esta modalidad de descuento en-
n ó m i n a dc la cuota sindical , quedan sin 
efecto los ar t ículos 3.' y 4.' dc este Re
glamento. 

A r t . 12. L o s a f i l i ados a Secc iones 
Sindicales mayori tar ias . p o d r á n solicitar 
de la D i r e c c i ó n de la empresa, la exce
dencia para ocupar cargos de relevancia 
local y provincia l , a nivel de secretariado 
dc l S ind ica to respect ivo, y nacional cn 
cualquiera de sus modalidades. Permane
ce rán en tal s i t uac ión mientras ostenten 
el cargo objeto de la misma, r e in t eg rán 
dose a la empresa, si así lo solicitan, en 
el t é r m i n o de un mes. 

C A P I T U L O 1V 

D E L E G A D O S S I N D I C A L E S . 
S U S F U N C I O N E S 

A r t . 13. La figura del delegado s indi 
cal, descrita en el a r t í cu lo 9." de este Re
glamento, deberá ser trabajador en activo 
de la empre a, y designado por la Sec
c ión Sindical que represente. Preferente
mente d e b e r á ser m i e m b r o del C o m i t é 
de empresa. 

A r t . 14. Los delegados sindicales per
tenecientes a Secciones Sindicales m a y o r i 

tarias, a d e m á s de las facultades" reconoci
das a los delegados dc Secciones Sindica
les con porcentajes de afiliación inferiores 
al 15 po r 100, t e n d r á n las g a r a n t í a s y 
cometidos que se describen cn los a r t í cu 
los siguientes. 

Ar t . 15. D i s p o n d r á n *de hasta 20 ho 
ras mensuales re t r ibuidas , para atender 
las f unc iones p r o p i a s de su c a r g o y , 
s iempre, con la debida a u t o r i z a c i ó n del 
Departamento de Personal. Estos delega
dos goza rán de las mismas garant ías s in
dicales que los miembros de los C o m i t é s 
de Empresa. 

E n c l supuesto dc ser des ignado un 
miembro del C o m i t é de empresa, como 
delegado sindical, seguirá disponiendo de 
las 20 horas concedidas que p o d r á n acu
mularse a las 40 que dispone como re
presentante del C o m i t é . 

Las 20 horas retribuidas, puestas por la 
empresa a d i s p o s i c i ó n dcl delegado que 
represente a una Secciein Sindical con un 
porcentaje dc afiliación no inferior al 15 
por 100 de la plantilla del centro de tra
bajo, p o d r á n ser utilizadas, parcial o to
talmente, por otro miembro dc la ejecu
tiva de la Sección Sindical . Esta facultad 
s ó l o a f e c t a r á a un m á x i m e de cua t ro 
miembros de la ejecutiva de cada Sección 
Sindical , serán facilitados al Departamen
to de Personal de cada centro de trabajo. 

Ar t . 16. C o n independencia dc repre
sentar y defender los intereses de los 
S ind ica tos a que per tenecen, y de sus 
afiliados, t end rán las siguientes funciones: 

a) Pode r asist ir a las reuniones del 
C o m i t é de Empresa, C o m i t é de Seguri
dad e. H i g i e n e y S u b - c o m i t é de T i e m 
pos, con voz y sin voto . 

b) Tener acceso a la misma informa-
c i ó n y documentacic 'm que la empresa 
deba poner a disposicitm del C o m i t é ele-
empresa, estando obligados a guardar s i 
gi lo profesional, cn las materias que le
galmente proceda. 

c) Ser informados y o ídos por la e m 
presa en cl tratamiento dc aquellos p ro
blemas de carác te r colect ivo que afecten 
a los intereses de los afiliados a su s ind i 
cato, sin afectar las competencias que la 
Dircccicín tiene en esta materia. 

d) Se rán a s imismo informados y o í 
dos por la empresa, acerca de los despi
dos y sanciones graves que afecten a los 
afiliados al sindicato. 

Igualmente serán informados en mate
ria de reestructuraciones dc plantilla, re
gulaciones de empleo, traslados co lec t i 
vos (dentro del centro dc trabajo, inc lu 
sive) o sobre cualquier proyecto o acción 
empresarial que pueda afectar sustancial-
mente a los intereses de sus afiliados. / 

Recibi rán i n fo rmac ión sobre la implan
tación O rey i l ión de sistemas de organi 
zación dc trabajei y cualquiera de sus po
sibles consecuencias 

c). La empresa p o n d r á a d i s p o s i c i ó n 
de los delegados sindicales^ un local que 
p o d r á ser c o m ú n para todas las Secciones 
Sindicales, pero u t i l izado por separado 
m e d i a n t e una e q u i t a t i v a d i s t r i b u c i ó n , 
siempre que ello sea posible. N o obstan
te, cada centro de trabajo a d a p t a r á las 
condiciones y ut i l ización de los mismos, 

* dc acuerdo con sus peculiaridades, u n i é n 
dose como anexo al presente Rcglamen-

A r t . 17. Las partes firmantes d a r á n 
a m p l i a i n f o r m a c i ó n sobre el con ten ido 
del p résen le Reglamento. 

A N E X O 6 

(Reglamentos o Nebrinas) 

N O R M A S D E E X A M E N E S 

1. Preámbulo: E n « M e v o s a » , reunidas 
cn r e p r e s e n t a c i ó n de la empresa y del 
C o m i t é de la misma, acuerdan por una
n imidad establecer las siguientes- normas 
para e x á m e n e s de ascensos. 

•2. Ambito territorial: E l á m b i t o territo
rial a que alcanza las presentes normas, 
son el de las actividades de su Centre) de 
Trabajo de M a d r i d de la C o m p a ñ í a H i s 
pano Alemana McrceUes Benz Veh ícu los 
y Motores . S A . ( M E V O S A ) 

3. Ambito personal: Las presentes nor
mas para e x á m e n e s , stílo afectan en su 
aplicaciem hasta cl nivel laboral de oficial 
dc 1.' en cua lqu ie ra de las act ividades 

encuadradas en l o s s i gu i en t e s grupos 
profesionales: 

Obreros , T é c n i c o s dc Of ic ina y Labo
ratorio y Adminis t ra t ivos . 

4. Ambito temporal: Estas normas de 
E x á m e n e s , r e g i r á n durante todo el p á 
sente a ñ o 1981, siendo sometidas a revi
s ión y actual ización si así se cree conve
niente, y por ambas representaciones an
tes dcl 31 dé diciembre dc l a ñ o en cur
so. 

5. \ormas generales: 
5.1. Los cuestionarios del examen co

rrespondiente a cada ca tegor ía y especia
l idad de o f i c i o , s e r á n entregados a 
aspirantes en lugar , día y hora corres
pondientes al examen convocado. 

La fecha y hora en la que deberán 
tos presentarse en cl limar designado. 
sera c o m u n i c a d o opor tunamente p ° r 

Departamento de Personal. 
5.2. E l examen da rá comienzo 

do estén presentes v completo el Tr ibu
nal correspondiente . La falta de alguno 
de sus c o m p o n e n t e s , d e b e r á hacerse 
constar en el Ac ta correspondiente al día 
del examen. t 

L a ausencia de l Pres idente , aun P ° r 

causa jus t i f icada , no es m o t i v o para 

cua»-

suspens ión del examen ya que la empr^ 

deberá prever la sus t i tuc ión de éste. 
5.3. U n a vez formado el Tr ibunal , se 

p r o c e d e r á a pasar lista de asistencia P°T 

el Secretario. Se concede un plazo av** 
m o de diez minutos para permitir la & r 

trada de aspirantes, convocados pero n 
presentes en el m o m e n t o dc pasar lista, 
t ranscurr ido el t i empo dc p r ó r r o g a , " ° 
se p e r m i t i r á la entrada a n i n g ú n oposi
tor, tomando no obstante nota cl Secre
tario de las cáVisas que han motivado t 
retraso para 'proceder a las diligencias co
rrespondientes, a cerca del Jefe que co
rresponda. . , 

L o s no asistentes en c l momen to | C 
empezar cl examen una vez establead** 
las causas, s e r án convocadt>s en < , t r a C

3 

cha. La falta dc asistencia no justificada 
dos c o n v o c a t o r i a s , l l eva rá i m p l , c , t o 

pérd ida de los derechos del examen- . 
5.4. Antes dc empe/ar el-examen- <• 

Secretario p rocede rá a dar las suficic" 1 1-^ 
aclaraciones sobre él desa r ro l lo 4* 
e x á m e n e s , dando a conocer el sistema 
p u n t u a c i ó n y calificación de cada uno i <-
ellos, así como, el m é t o d o empleado p a 

ra determinar la calificación final. , c r " 1 ' 
nada esta obligada a c t u a c i ó n , el cxaim-" 
y su desarrollo, estará garantizado por 
d ignidad y sentido de la rcsponsabilid ac 
de todos los componentes del Tribunal-

6." Carácter de definición de la< P r u t ' f u " 
de examen. 

6.1. T o d o s y cada uno de los 3 S F 
• raines a ascensos y presentados a ex 

m e n . t ienen que superar unas pr"* ' 
generales, relacionadas con: U n Exafl» 
de T e c n o l o g í a G e n e r a l v A p l i c a da 
T e ó r i c o y un Examen Práct ico; la nal 
raleza y profundidad de los conocimien
tos a demostrar, dc acuerdo con el t c ^ L 
r io de los programas generales y t l i c s t ' t „ 
narios de e x á m e n e s correspondientes. _ 
rá e q u i p a r a b l e para todos los 8 r U -P 
profesionales, y dentro de cada &RT*JJJ;¡ 
en cor respondenc ia para cada c^tego 
laboral. 

6.2. fixamen Tecnológico: Sobre coiu^ 
c imientos técnicos ' de ca rác te r gene raw 
de apl icación relacionados con la T c t ' t J , 
logia dcL oficio correspondiente. Se «* 
blcccn tres niveles de conocimientos, 
niendo en cuenta las ca tegor ías 'af'"'",, d 
establecidas para cada grupo P r ° . t c S l

0 | ó -
cn nuestra Empresa. E l examen ' ^ " ^ j o 
g ico tiene ca rác t e r e l imina to r io . j¡*^*Lp¡p 
el aspirante no alcanza la pun tuac ión 
ruma que se establece cn 25 puntos. . 
bre una m á x i m a de 100 puntos. s l C , | o S 

esta d i s p o s i c i ó n a p l i c a b l e "w todos 
grupos profesionales. L.„ 

6 .3 . lixamen Práctico: I en ieiu 1« ^ 
cuenta las diversas especialidades de 
ció, y de acuerdo* con la categoría P r ^ . ( ) , 
sional correspondiente a la plaza t 0 " j t . a . 
cada, se r e a l i z a r á una prueba P r 3 e ^ 
que permita juzgar la aptitud V £ r a , t(>n-
prepa rac ión y f o r m a c i ó n profesional 

atisfactoria
 e)eCÜ*igr veniente, para la sat 

de los trabajos o tarcas n ó r m a l e c , 
bles, de acuerdo con la ca tegor ía 
sional,^ y condic ionada ésta a la 
ción del puesto a. d e s e m p e ñ a r . , $<• 

La p u n t u a c i ó n m á x i m a del e*a.'¿of 
fija en 200 pun tos , no establee ? 

file:///ormas
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p u n t u a c i ó n m í n i m a que pueda tener ca
rácter de e l iminac ión . % 

6.4. E n la calif icación de los e x á m e 
nes sc c o m p u t a r á : 

a) La p u n t u a c i ó n obtenida en el exa
men T e c n o l ó g i c o . 

b) La p u n t u a c i ó n alcanzada en el exa
men Prác t ico . 

L a cal i f icación y p u n t u a c i ó n final dcl 
e x a m e n , c o r r e s p o n d e r á al va lo r de la 
media a r i tmét ica , de acuerdo con: 

Puntuac ión base de los e x á m e n e s 

D e t e r m i n a c i ó n de la 
pun tuac ión media 

D e t e r m i n a c i ó n de la calificación 
final cn función de la p u n t u a c i ó n media 

T E C N O l ( K i K O 

100 

PRACTICO 

200 

t ecno lóg ico + prác t ico 
2 ( n ú m e r o de exámenes ] 

D e 0 a 24 
de 25 a 49 
de 50 a 74 
de 75 a 99 
de 100 a 124 
de 125 a 150 

muy deficiente 
deficiente 
insuficiente 
aprobado 
notable 
sobresaliente 

7." Tribunales 
ril; La c o m p o s i c i ó n de los T r i b u n a 

les será como sigue: 
7.2. Para el G r u p o O V B R R O : 
a) U n M a e s t r o dc T a l l e r dc l o f i c io 

correspondiente a las plazas a cubrir- que 
asumirá la Presidencia, o ca tegor ía s i m i 
lar, nombrado por la empresa. 

b) U n Voca l designado por la empre
sa. 

c) Dos Vocales C o m i t é que pertcne-, 
t c ' r á al G r u p o Profesional de 1os exami
nados. 

7.3. Para el G r u p o T é c n i c o : 
a) U n T é c n i c o que a sumi rá la Presi

dencia, nombrado por la empresa. 
b) U n Voca l designado por la empre

sa. 
c) Dos Vocales C o m i t é , que pertene

cerán al G r u p o Profesional de los exami
nados. 

7.4. Para el G r u p o Admin is t ra t ivo : 
a) U n Jefe A d m i n i s t r a t i v o , que asu

m i r á la P re s idenc i a , n o m b r a d o po r la 
empresa. 

• b) U n Voca l d esignado por la empre-

c) Dos Vocales del C o m i t é , que per
tenecerán al G r u p o Admin is t ra t ivo . 

E n todos los casos ac tua rá c o m o Se
cretario representante de Personal. 

7.5. La p u n t u a c i ó n dc cada uno de 
'os componentes del T r ibuna l será panta
na. E l f a ] l 0 que determine la p u n t u a c i ó n 
V cal if icación final, puede ser recurr ido 
P° r el interesado, exponiendo por escri
to, en el plazo de 10 días a contar de la 
|echa Je p u b l i c a c i ó n de los resultados, 
' a s causas que considere deben ser aten
didas. 

8." Exámenes para personal de nuevo in-
freso. 

8.1. C u a n d o la vacante a cubrir por 
nuevo ingreso, lo sea como consecuencia 
de no haber a lcanzado n i n g u n o de los 
a s pirantes a la misma, la p u n t u a c i ó n m í 
nima establecida de 25 puntos, a tenor 
de lo dispuesto en el punto 2.3. de las 
Normas de Ascensos, la c o m p o s i c i ó n de 
' °s Tribunales será la misma que estable
ce el punto 7." de las N o r m a s de E x á 
menes. 4 

ft-2. E l C o m i t é dc Empresa, será i n -
l ° r n i a d o dc las aprobac iones que para 
nuevos ingresos vaya aceptando la Di rec 
c ión de la E m p r e s a , s iempre antes de 
Producirse el ingreso. 

8.3. C u a n d o la vacante a cubrir , sea 
°e categoría superior a las que afecta cl 
a m b i t o personal de las N o r m a s de A s -
Censos o de las de E x á m e n e s , el T r i b u 
nal será designado por la empresa, respe
tando en todo lo d e m á s , lo establecido 
e n el punto 2.4 de las N o r m a s de A s 
censos. 

9." Funciones generales de los miembros 
fle' tribunal de exámenes. 

9.1. £)e¡ presidente: T e n d r á en función 
c su cargo la m á x i m a autoridad y res

ponsabilidad en todo lo relacionado con 
° s e x á m e n e s , debiendo no obstante, an-

t e s de tomar cualquier decis ión resoluti-
V a - proponerla al resto de los componen-, 
tes del T r ibuna l , recabando su acuerdo, 
C n caso de no obtenerlo, se hace plena
mente responsable de su a c t u a c i ó n , es
cando obligado a hacer constar en el acta 
I ' 'os e x á m e n e s los considerandos con 
os q u e pretenda j u s t i f i c a r su ac t i tud , 

uando cuenta detallada de todo el lo en 

un in forme que e l eva rá a la considera
ción de la Di recc ión . 

Es función dcl Presidente el estar pre
sente y actuar como tal. durante el desa
r r o l l o dc todas las pruebas relacionadas 
con los e x á m e n e s , así c o m o el ejercer 
una superv i s ión directa de control duran
te el desarrollo de las pruebas práct icas . 
La revis ión, p u n t u a c i ó n y califtVración de 
los ejercicios, de las pruebas realizadas, 
será su comet ido pr inc ipa l . Siendo ésta 
realizada conjuntamente con el resto de 
los miembros del Tr ibuna l . 

Será el primer firmante de las actas "dcl 
examen, así como, cor rerá a su cargo lo 
relacionado con la p repa rac ión y progra
m a c i ó n de las pruebas correspondientes 
al examen prác t ico . » 

9.2. Del Secretario: Son funciones de- • 
nvadas de su cargo, las de cursar todas 
las notas de la Jefatura de Personal a los 
distintos Departamentos y Servicios so l i 
citando de los Jetes respectivos, el que se 
establezca la prev is ión de plazas vacantes 
que tienen que proveer. 

Confecc ionará la Convoca tor ia dc ex á 
menes, especificando el n ú m e r o de plazas 
vacantes, ca tegor ía prolesional , especiali
dad de oficio >' lugar de trabajo; la que 
colocará en el tablero de anuncios. C l a s i 
ficará todas las sol ic i tudes recibidas de 
parte dc los aspirantes estableciendo unas 
hojas de estadís t ica en las que conste la 
relación entre el n ú m e r o de plazas c o n 
vocadas y el de aspirantes a las mismas, 
confeccionando las listas generales, con 
indicación nominal de aspirantes y lugar 
de trabajo, para cada especialidad dc o f i 
cio y categor ía profesional. 

C o o r d i n a r á todo lo relacionado con los 
desplazamientos de los productores, des
de su lugar de trabajo al de real ización 
de los e x á m e n e s . 

Confecc iona rá las actas de e x á m e n e s y 
co labora rá con el Presidente, en todo lo 
r e l ac ionado c o n la r e d a c c i ó n del A c t a 
General, y del informe que se somete rá 
a la cons iderac ión de la Dirección, , sobre 
p l an teamien to , desa r ro l lo y resultados 
obtenidos en los e x á m e n e s . 

9.3. Del Vocal de Empresa: Asist i rá a 
todas las pruebas dc los e x á m e n e s en ca
lidad de supervisor, condicionada su ac
tuac ión y comet ido en la de comprobar 
la correcta apl icación de las N o r m a s de 
Asi cnsos y E x á m e n e s . ' 

C o l a b o r a r á con c l Presidente en todo 
lo relacionado con la buena marcha de 
los e x á m e n e s y firmará todas las Actas 
de los mismos. 

9.4. Del Vocal del Comité: E n repre
sen tac ión del C o m i t é y formando parte 
de la Ponencia de F o r m a c i ó n Profesional 
del m i s m o , as is t i rá a todas las pruebas 
de los e x á m e n e s en calidad de miembro 
del Tr ibuna l de E x á m e n e s , condicionada 
su ac tuación y cometido, cn la de c o m 
probar la normal apl icación de las N o r 
mas de A s c e n s o y E x á m e n e s . 

10. Disposiciones Finales 
10.1. N i n g ú n m i e m b r o del Tribunal" 

puede ser aspirante a ninguna de las pla
zas convocadas para los distintos grupos 
profesionales. 

10.2. E n lo restante, se e s t a r á a l o 
dispuesto por la Ordenanza de Trabajo 
para la Industria S ide rome ta lú rg i ca dc 29 
de j u l i o d e 1 9 7 0 . p u b l i c a d a en e l 
« B . O . E . » n ú m e r o 203 del 25 de agosto 
de 1970. 

A N E X O 7 
t* ¿ 

(Reglamentos o Normas) 

N O R M A S D E A S C E N S O S 

1. Preámbulo: De acuerdo con lo esta
b l e c i d o en el C o n v e n i o C o l e c t i v o de 
«Mevosa» de su Cent ro dc M a d r i d , para 
el a ñ o 1981, las representaciones de la 
D i r e c c i ó n dc la empresa y del C o m i t é 
acuerdan establecer las siguientes Normas 
sobre Ascensos. 

2. Normas generales: 
2.1. U n a vez al a ñ o , cuando menos, 

y dentro de^ pr imer trimestre, se expon
drá en el tablero de avisos, para general 
conocimiento del personal de la empresa, 
la Convoca tor ia de E x á m e n e s , en la cual 
se especif icará; N ú m e r o de plazas vacan
tes o puestos de trabajo a cubrir , catego
ría profesional y especialidad dc of ic io , 
lugar de trabajo y sistema dc p r o v i s i ó n 
dc las plazas, así c o m o la fecha con an
telación no inferior a 30 días a partir de 
la publ icac ión dc la Convoca tor ia , en la 
que se t e n d r á n que in ic ia r las diversas 
pruebas t eó r i co -p rác t i cas \ de los mismos, 
con ind icac ión de las condiciones y c i r 
cunstancias que deben reunir los aspiran
tes, así como la forma de realizar las so
licitudes y t r á m i t e s correspondientes. La 
empresa facilitará la realización de cursi
l l o s , fuera de las horas de t rabajo y 
siempre que los participantes sean como 
m í n i m o cinco. » 

2.2. E l plazo de t iempo fijado se es
tablece con la finalidad de que los aspi
rantes puedan consultar, en la Secretaría 
di C o m i t é , los progiamas generales, los 
cuales se ajustarán al contenido de los l i 
bros de texto relacionados con las e x i 
gencias que sobre conocimientos básicos 
y profesionales es necesario poseer y*dc-
mostrar con la debida suficiencia, para 
poder ocupar las plazas vacantes que se 
convoquen para cada ca tegor ía profesio
nal y especialidad de oficio. 

La empresa p o n d r á a d i s p o s i c i ó n de 
los aspirantes los l ibros de conocimientos 
profesionales, los cuales p r e s t a r á la b i 
blioteca, de la F o r m a c i ó n Profesional, sita 
en la Secretaría del C o m i t é . 

2 .3. La empresa cubr i r á las vacantes 
que se produzcan para Oficiales de todos 
los Grupos Protesionales y ca tegor ías con 
el personal de la m i s m a , sin d j s t inc ión 
de sexo. E n el supuesto de que no sc 
c u b r a n las vacantes anunc iadas en la 
Convoca to r i a , la empresa q u e d a r á facul
tada, si así lo cree conveniente, para cu 
brirlas con personal del exterior , . some
t i éndo le s a idén t i cas pruebas y sistemas 
de p u n t u a c i ó n que las que se exigen al 
personal de la plantilla. 

T o d a s las pruebas d e b e r á n realizarse 
ante la competencia de un T r i b u n a l de 
E x á m e n e s de igual c o m p o s i c i ó n que los 
establecidos para el personal de plantilla, 
según el punto 7 de las N o r m a s de Exá
menes. 

2.4. Para ca tegor ías superiores, se da
rá conocimiento de ello a los trabajado
res, para que los que es tén en poses ión 
de la t i tulación exigida puedan dar cono
cimiento de ello a la D i r ecc ión , para el 
caso de desear optar a la plaza a cubrir, 
con objeto de que sus pretensiones sean 
tenidas en cuenta. E l C o m i t é de empresa 
s c . í informado de las asignaciones de es
tos cargos. 
' D c acuerdo con el a r t í c u l o 24 de la 

Ordenanza Laboral supletoria de las pre
sentes normas , ' en materia de ascensos se 
cons idera rán como primeras ca tegor ías de 
mando en los distintos grupos profesio
nales, la de Jefe de E q u i p o , en c l de 
T é c n i c o de Taller; la de Proyectistas, cn 
cl . dc T é c n i c o dc Oficinas; Jefe de 2. ' , en 
el grupo Admin i s t r a t ivo ; Jefe de Coc ina 
y C a b o de Vigilantes, en el de Subalter
nos. 

' 2.5. Se establece que la provisión de 
vacantes, de cada tres plazas convocadas, 
una sc p rovee rá por rigurosa a n t i g ü e d a d , 
y las otras dos por concurso opos i c ión , 
m a n t e n i é n d o s e siempre el m i smo ciclo! 

2.6. Para optar a las plazas asignadas 
por an t i güedad será previamente precep
t ivo superar el r econoc imien to m é d i c o , 

establecido por las caracter ís t icas peculia
res de la plaza a cubr i r , efectuado por 
nuestros Serv ic ios M é d i c o s , por lo de
más , no es tarán sujetas ni condicionadas 
a n inguna clase de e x á m e n e s , pero sí a 

demostrar, en r é g i m e n de trabajo y en el 
lugar que corresponda a la plaza, su sufi
ciencia, aptitud profesional y capaci tac ión 
para d e s e m p e ñ a r s a t i s f ac to r i amen te y 
bien, a j u i c io dc su Jefe inmediato o S u 
perior, los trabajos o funciones corres
pondientes a su ca tegor ía , durante un pe
r íodo de dos meses. 

D u r a n t e este p e r í o d o , el p r o d u c t o r 
pe rc ib i rá la diferencia de sueldo corres
pondiente. < 

D e la a c t u a c i ó n profes ional del p r o 
ductor durante cl plazo fijado, se da rá 
cuenta al C o m i t é , así como de si proce
de o n o . por parte de la empresa , el 
concederle la ca tegor ía . 

Caso de que el aspirante no superase 
esta prueba o el reconocimiento m é d i c o , 
se co r re rá cl turno y c o r r e s p o n d e r á al s i 
guiente, dentro del m i smo escalafón p ro
fesional, respecto a los Of ic ia les de 2.' 

E l Depar tamento de Personal rec ib i rá 
al final de los dos meses un informe del 
mando correspondiente con la nota final. 
N o obstante, se e s t ab lece rá un con t ro l , 
por el Secretario, para su cumpl imiento . 

2 . 7 . L a r e n u n c i a de l p r o d u c t o r a 
quien corresponda una plaza por a n t i g ü e 
dad, deberá hacerla por escrito y supon
drá la pérd ida dcl derecho para la convo 
catoria del a ñ o en curso y posteriores. 
D i c h a vacante se a s i g n a r á al p roduc to r 
q U C siga al renunciante en a n t i g ü e d a d , 
ocupando la plaza en las mismas condi 
ciones antes indicadas en el punto 2.6. 

L a renuncia a ocupar una plaza por 
an t igüedad no merma el derecho del re
nunciante a optar, mediante C o n c u r s o -
O p o s i c i ó n , a plazas vacantes, s iempre 
que sea de diferente especialidad y oficio. 

2 .8 . Para los t u rnos dc c o n c u r s o -
opos i c ión , una vez realizadas las corres
pondientes solicitudes, y cursadas al D e 
partamento de Personal por los aspiran
tes, se p o n d r á n é s t a s cn c o n o c i m i e n t o 
del C o m i t é dc Empresa. Para poder to
m a r p a r t e e n e l c i t a d o c o n c u r s o -
o p o s i c i ó n , h a b r á n de cumpl i r s e los s i 
guientes requisitos: 

1. L levar , c o m o . - m í n i m o , seis meses 
en la ca tegor ía inferior y un a ñ o de ser
vicio en « M e v o s a » . 

2. Para aquellas vacantes que, por sus 
caracterís t icas peculiares, sea previamente 
necesario realizar un reconocimiento m é 
dico, será preceptivo el que los aspiran
tes sean declarados A p t o s por nuestros 
Servicios M é d i c o s . 

2.9. C u a l q u i e r p roduc to r que r e ú n a 
las • condic iones anter iormente estableci
das, p o d r á presentarse en una m i s m a 
Convocator ia , a un m á x i m o de dos pla
zas, O especialidades diferentes de oficio. 
AI solo efecto dc concretar las ca tegor ías 
inmediatas a las que se desee p r o m o c i o -
nar, cuando haya aspirantes de dis t into 
grupo profesional al indicado en la C o n 
vocatoria, se cons ide ra rán equiparados: 

Operar io 1.' - Delineante 1.' - Analista 
\.\- Oí. A d t v 1.' - Operar io 2.' - D e l i 
neante 2.' - Analista 2. ' - O f . Adtv" . 2 . ' 
- Operar io 3. ' - A u x i l i a r T é c n i c o - A u 
xiliar Admin is t ra t ivo . 

2 .10. Las pruebas c o n s t a r á n dc un 
. examen de apt i tud de conoc imien tos y 

profesional ( t c ó r i c o - p r á c t i c o ) que es ta rá 
exc lus ivamente sujeto a los P rogramas 
Generales e l a b o r a d o s p o r la e m p r e s a 
conjuntamente con el c o m i t é . 

2.11. La prueba práct ica , t endrá doble 
valor que la teórica en cuanto a puntua
ción." Las puntuaciones se es tablecerán dc 
acuerdo con las N o r m a s de E x á m e n e s . 

2.12. En_ la calificación final sc c o m 
puta rá : 

a) La p u n t u a c i ó n del examen t eó r i co . 
b) L a p u n t u a c i ó n o b t e n i d a en la 

prueba práct ica . 
2.13. C u a n d o uno o varios p r o d u é t o -

res h a y a n o b t e n i d o la c a l i f i c a c i ó n dc 
« A p r o b a d o » y no ocupen plazas vacan
tes, por quedar cubiertas por otros p ro
ductores que han ob ten ido una m a y o r 
p u n t u a c i ó n f ina l , t e n d r á n c o m o m é r i t o 
preferente y por r iguroso orden de pun
t u a c i ó n , c l de poder ocupar el 50 por 
100 de las plazas vacantes por C o n c u r s o -
O p o s i c i ó n cn las dc l a ñ o siguiente exc lu 
s ivamente, de la m i s m a especialidad de 
oficio, de la que hubieran presentado en 
la an t e r io r e i n m e d i a t a C o n v o c a t o r i a , 
previa d e m o s t r a c i ó n ú n i c a y exc lus iva 
mente del examen prác t i co . ' 

2 .14 . L a c o m u n i c a c i ó n d c l ascenso 
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deberá hacerse antes dc transcurridos diez 
días, contados a partir de la fecha cn que 
se haya terminado los e x á m e n e s corres
pondientes a cada g rupo profes ional y 
firmadas las Actas por los componentes 
del T r ibuna l . 

E n cualquier caso, la c o m u n i c a c i ó n del 
ascenso y consiguiente as ignación salarial, 
no s o b r e p a s a r á la del plazo fijado ante
riormente. 

E l aspirante que consiga la c a t e g o r í a 
percibi rá la nueva r e m u n e r a c i ó n desde cl 
día 1. dc enero, siempre que correspon
da a la Convoca to r i a General -anunciada 
en el primer trimestre. 

3. Disposición final. 
3.1. E n lo restante, sc estará a lo dis-

fmesto por la Ordenanza dc Trabajo para 
a Industria S i d e r o m e t a l ú r g i c a , de 29 de 

j u l i o de 1970, publicada en cl «B. O . E.» 
n.° 203, del 25 de agosto dc 1970. 

3 .2. Este r e g l a m e n t o s e r á r ev i sado 
antes del 31 de diciembre de cada año . 

(G. C. -6553) 

MINISTERIO D E T R A B A J O 

Delegación Provincial 
de Madrid 

ACUERDO DE LA DELEGACION 
PROVINCIAL DE TRABAJO DE 
MADRID, SOBRE DEPOSITO Y 

PUBLICACION DEL ACTA Y 
TABLAS SALARIALES ANEXAS 

REVISANDO EL CONVENIO 
COLECTIVO DEL GRUPO DE 
«YESOS, ESCAYOLAS Y SUS 

PREFABRICADOS», SUSCRITAS 
POR LA ASOCIACION DE 
FABRICANTES DE YESOS, 

ESCAYOLAS Y SUS 
PREFABRICADOS Y LAS 

CENTRALES SINDICALES 
COMISIONES OBRERAS Y UNION 

OENERAL DE TRABAJADORES 

• Examinadas el acta y tablas salariales 
anexas del C o n v e n i o Co lec t i vo del sector 
de «Yesos , Escayolas y sus Prefabrica
dos» , suscritas por la Asociac ión de Fa
bricantes de Yesos, Escayolas y sus Pre
fabricados y las Centrales Sindicales C o 
misiones Obreras y U n i ó n General de-
Trabajadores, sobre revis ión dcl vigente 
C o n v e n i o C o l e c t i v o , y de conformidad 
con lo dispuesto en el a r t í cu lo 90 de la 
Ley 8/1980 de 10 de marzo del Estatuto 
de los Trabajadores, esta De legac ión de 
Trabajo 

A C U E R D A 

1. " Incorporar al expediente de C o n 
ven io C o l e c t i v o h o m o l o g a d o el 26 dc 
mayo de 1980, la presente revis ión . 

2. " R e m i t i r un ejemplar al Instituto 
de M e d i a c i ó n , Arbi t ra je y C o n c i l i a c i ó n 
para su d e p ó s i t o . 

3. " Disponer su pub l icac ión , obl igato
ria y gratuita, en el BOLETÍN OFICIAL de 
la Provincia . 

M a d r i d , 1 dc junio de 1981.-El Dele
gado de Trabajo. 

(Firmado: Felipe Xrmán de la Vega). 

E n M a d r i d , a las diecisiete horas del 
d ía 12 de m a y o de 1981, reunidas las 
C o m i s i o n e s Negociadoras de la Federa
ción Provincia l dc Madera, C o n s t r u c c i ó n 
y Afines dc M a d r i d de la U n i ó n General 
de Trabajadores ( U G T ) : don Lu i s A n 
d r é s G ó m e z G o n z á l e z , d o ñ a C o n s u e l o 
Lizcano J i m é n e z ; y la Central Sindical de 
Comis iones Obreras ( C C . O O ) : don V a 
l e r i a n o D o m í n g u e z D o m í n g u e z , d o n 
Juan J o s é Pérez; y de otra parte la A s o 
c i a c i ó n dc' Fabr ican tes dc « Y e s o s , E s 
cayolas y sus P r e f a b r i c a d o s » , integradas 
por los señores : don Ju l io Gu i l l en Cas t i 
l lo , don Siró Díaz Díaz , don Pablo Soria 
R a b o s o , d o n J av i e r Berr ia tua H o r t a , y 

A N E X O 1 

T A B L A D E R E T R I B U C I O N E S M E N S U A L E S P A R A E L A Ñ O 1981 

II ill IV v i Vi l v u i IX XIII xiv 

Salario Base 39.414 35.014 34.490 33.034 29.807 29.085 28.524 1 26.327 25.944 

Plus Asist . y A c t i v 6.206 4.761 3.637 3.464 3.356 3.220 3.107 3.051 2.994 

Plus Extrasalarial v . . . . 3.108 3.108 3.108 3.108 3.108 3.108 3.108 3.108 3.108 

T o t a l m c s 48.728 42.883 41.235 39.60o 36.271 35.413 34.739 32'.486 32.046 

Ju l io y N a v i d a d 42.430 37.044 35.073 34.265 30.795 30.712 30.469 27.777 27.602 

Beneficios 26.032 22.750 22.413 21.524 19.372 18.805 18.358 16.702 16.318 

Vacaciones (29 días) 44.100 38.449 36.856 35.280 32.057 31.228 30.575 28.398 27.972 

To ta l anual 691.000 607.000 583.000 561.000 512.000 501.000 492.000 458.000 452.000 334.000 317.000 

P E R S O N A L Q U E S E R I G E P O R E S T A T A B L A 

N i v e l II: Personal titulado superior. 
N i v e l III: Personal titulado medio. Jefe Admin i s t ra t ivo 1.' 
N i v e l I V : Jefe de Personal. Encargado General. 
N i v e l V : Jefe Admin i s t r a t ivo 2.' Delineante Superior. 
N i v e l V I : Of ic ia l Admin i s t r a t ivo 1." Delineante l . ' Je fe O r g a n i z a c i ó n 1.' 
N i v e l V I L Delineante 2. 'Jefe O r g a n i z a c i ó n 2.' Viajante. 
N i v e l VIII: Of ic ia l Admin i s t r a t ivo 2. ' 
N i v e l I X : A u x i l i a r Admin i s t r a t ivo . Conserje. 
N i v e l X : Almacenero. Guarda Jurado. Vigilante. 
N i v e l XII I : Aspirante y botones de 17-18 años . ' 
N i v e l X I V : Botones de 16 años . 

A N E X O 2 

I A B L A D E R E T R I B U C I O N E S D I A R I A S P A R A E L A Ñ O 1981 
(Pc r í o d o 1-1-81 al 31-4-81) 

VI VII VIII IX X XI 

911 892 876 853 . 839 828 

Plus de Asistencia y Ac t iv idad 172 166 162 147 145 142 

Plus Extrasalarial 135 135 K35 135 135 135 

Tota l " 1.218 1.193 1.173 1.135 1.119 1.105 

1/6 (domingos) 152 149 146 ' 142 140 138 

Total día .' . -5v?5SBK 1.342 1.319 1.277 1.259 1.243 

Tota l Semana 8.220 8.052 7.914 7.662 7.554 7.458 

Beneficios 19.946 19.525 19.179 18.658 18.362 18.113 

Vacaciones 31.407 30.682 30.102 . 29.000 28.536 28.130 

Jul io v Nav idad 35.677 34.755 33.948 33.656 32.659 32.241 

v . . . 512.000 501.000 492.000 478.000 470.000 464.000 458.0<>0 

P E R S O N A L Q U E S E R I G E P O R E S T A T A B L A -

N i v e l V I : Jefe de Fábrica . Encargado General. 
N i v e l VI I : Jefe de Tal ler y Encargado. . . 
N i v e l VIII: Of ic ia l 1.' m e c á n i c o . Pedrero-Barrenero, Hornero de horno intermitente. C o n d u c t o r con carnet 1/ Especia • ^ 
N i v e l I X : A u x i l i a r pedrero-barrenero. Hornero de horno continuo. A u x i l i a r de hornero de horno intermitente. C o n o 

con carnet de 1.' Of ic ia l m e c á n i c o de 2.' 
N i v e l X : Aud t . de oficio. Tira-hornos . Seleccionador. Vigi lante de cable. Transportador. M o l i n e r o . 
N i v e l X I : Peón espec. C o n d u c t o r carretilla elevadora y d ú m p l e r de obra. Aud t . harnero. M o l i n e r o y Barre. 
N i v e l X I I : Peón ordinario. 

A N E X O 3 

T A B L A D E R E T R I B U C I O N E S D I A R I A S P A R A E L A Ñ O 1981 C O N S E M A N A S A B A D O S A L T E R N O S 
(Pe r íodo 1-5-81 al 31-12-81) 

v i v i l VIII IX XI 
Salario Base 911 892 876 853 839 828 

Plus de Asistencia y Ac t iv idad 189 182 • 176 161 159 156 

Plus Extra alarial 147 147 147 147 147 147 

1.247 1.221 1.199 1.161 1.145 1 131 

1/5 s á b a d o y domingo semana 5 días 364 357 , 350 341 336 331 

1/6 (domingos) semana 6 días 152 149 146 142 140 138 

Beneficios i 19.946 19.525 19.179 18.658 18.362 18.113 

Vacaciones 31.407 30.682 30.102 29. (XX) 28.536 28.130 

Jul io y Nav idad . . . 351677 34.755 33.948 33.656 32.659 32.241 

Tota l anual . . . 512.000 501.000 492.000 478.000 470.000 464.000 

P E R S O N A L Q U E S E R I G E P O R E S T A T A B L A 

N i v e l V I : Jefe de Fábrica. Encargado General. 
N i v e l V I L Jefe dc Tal ler y f.ncargado. . 
N i v e l VIII: Of ic ia l 1/ mecán i co . Pedrero-barrenero. Hornero dc horno intermitente. C o n d u c t o r con carnet 1." especia ^ c t 0 r 
N i v e l I X : A u x i l i a r pedrero-barrenero. Hornero de horno continuo. A u x i l i a r de hornero de horno intermitente. C o n 

con carnet dc 1.' Of ic ia l m e c á n i c o de 2.' n 

N i v e l X : Aud t . oficio. Tira-hornos . Seleccionador. Vigi lante cable. Transptdr. M o l i n e r o . 
N i v e l X I : Peón esp. Conduc t . carretilla elevd. y d ú m p l e r obra. Audt . hornero. M o l i n e r o y Barrenero. 
N i v e l X I I : Peón ordinario. 
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r A N E X O 4 

T A B L A D E R E T R I B U C I O N E S D E 
H O R A S E X T R A O R D I N A R I A S P A R A 

E L A Ñ O 1981 , 

MENSUALES 

NIVELES DIA LABORAL DIA FESTIVO 

II 422 602 

III 371 530 

IV 357 510 

V , 343 490 

V I 314 448 

VII 306 438 

VIII 301 425 

I X 281 402 

X 277 396 

XII I 207 295 

X I V 196 280 

DIARIAS 

NIVELES DIA LABORAL DIA FESTIVO 

V I 265 379 

VII 260 371 

VIII 255 365 

I X 247 353 

X 244 348 

X I . 241 344 

XI I 237 339 

actuando c o m o Secretario don Ju l io G u i 
llen Cas t i l lo , con el fin dc reanudar las 
conversaciones que vienen c e l e b r á n d o s e 
para la R e v i s i ó n S a l a r i a l de l v i g e n t e 
C o n v e n i o C o l e c t i v o del g rupo de «Ye
sos, Escayolas y sus Prefabr icados» de la 

r Provincia de M a d r i d , suscrito por las re
presentaciones indicadas y h o m o l o g a d o 
Por el l i m o . ' Sr. Delegado Provinc ia l de-
Trabajo de M a d r i d , por R e s o l u c i ó n de 
lecha 26 de mayo de 1980, con vigencia 
para dos años . 

A C U E R D A N 

Primero. A p r o b a r las adjuntas tablas 
salariales, que figuran como anexos 1, 2 
Y 3 del presente acuerdo. 

Segundo. A p r o b a r las adjuntas tablas 
de horas extraordinarias, que figuran co
rno anexo 4 del presente acuerdo. 

Tercero. Las diferencias resultantes por 
•a aplicación de las tablas salariales de los 
anexos 1, 2 y 3, se paga rán desde 1 de 
enero de 1981. C o n el fin de facilitar a 
las empresas el pago de las citadas dife
rencias, cuando no proceda su abso rc ión 
o c o m p e n s a c i ó n cn los t é r m i n o s del ar t í 
culo 9.° del vigente C o n v e n i o Co lec t ivo , 
aquéllas p o d r á n hacerlas efectivas hasta el 
20 de j u l i o , por terceras partes, durante 
los meses de mayo, j u n i o y j u l i o del co
rriente año . 

Cuarto. E n su caso, la r e v i s i ó n se
mestral de las tablas salariales de los ane
xos 1, 2 y 3 del presente acuerdo a los 
t é rminos siguientes: 

«En el caso dc que el índice de precios 
a l consumo (IPC) superase al 30 dc j un io 
de 1981 la cifra del 6,60 por 100 se efec
tuará una rev i s ión salarial, tan pronto se 
constate oficialmente dicha circunstancia, 
e n el exceso s o b r e la i n d i c a d a c i f r a , 
c o m p u t á n d o s e el doble dc tal exceso, a 
fin de prever el comportamiento del I P C 
en el conjunto de los doce meses (enero-
diciembre 1981), teniendo c o m o tope el 
mismo I P C . 

T a l incremento se abona rá con efectos 
del 1 de enero de 1981 y para llevarlo a 
cabo se t o m a r á n como referencia los sa
larios o tablas utilizadas para realizar los 
aumentos pactados para 1981. 

Esta c láusu la no será de ap l icac ión al 
C o n v e n i o C o l e c t i v o v igente cuando el 
aumen to pac tado exceda en c ó m p u t o 
anual del nivel que registre el incremento 
del I P C en los t é r m i n o s previs tos .en el 
pár rafo pr imero, es decir, extrapolado a 
los indicados doce meses .» 

A N E X O 5 

C A L E N D A R I O L A B O R A L Y C U A D R O H O R A R I O P A R A 1981 

Ene. Fcbr. Mar. Abr. May. Jun. jul. Agos. Sept. Oct. Nov. Dic. 

1 F D D 8 F 8 8 3 
S . A 

8 8 D 8 

2 8 8 8* 8 3 
S . A . 

8 8 D 8 

* 

8 8 8 

3 3 8 8 8 D 8 9 8 8 3 
S . A . 

8 8 

4 D 8 8 3 8 8 3 
S . A . 

8 8 D 8 8 

5 8 8 8 D 8 9 D 8 3 
S . A 

8 . 8 3 
S . A 

6 F 8 8 8 8 ) 
S . A . 

8- 8 1) 8 8 D 

7 8 3 3 8 8 

i 

I > 8 9 8 8 3 
S . A . 

8 

8 8 D D 8- 9 8 8 3 
S . A . 

8 8 D F 

9 8 8 8 8 3 
S . A . 

8 8 D 8 8 F 8 

10 3 8 8 8 D 8 9 8 8 3 
S . A . 

8 8 

11 1) 8 8 3 8 8 3 
S . A . 

8 „ 8 D 8 8 

12 8 8 ' 8 D 8 9 p 8 ' 3 
S . A . 

F 8 3 
S . A . 

13 8 • - O ' 8 8 8 8 3 
S . A , 

8 8 D 8 8 D 

14 8 3 3 8 8 D 8 9 8 ~» 
8 3 

S . A . 
8 

15 8 D D 8 F 8' 8 F 8 8 1) 8 

16 8 ' 8 8 F 3 
S . A . 

8 8 D 8 8 8 8 

17 3 8 8 F U 8 9 8 8 3 
S . A . 

8 8 

18 , O 8 8 N . L . 8 F 3 
S . A . 

8 8 D 8 8 

19 8 8 F D 8 9 D 8 : 3 
S . A . 

8 8 - 3 
S . A . 

20 8** . 8 8 8 8 3 
S . A . 

8 8 ' D 8 8 D 

21 8 3 3 8 8 1) 8 9 8 8 3 
S . A . 

8 

22 

f 
1 

8 D D 8 9 8 8 3 
S . A . 

8 8 D 8 

23 8 8 8 8 3 
S . A . 

8 8 D 8 8 8 8' 

24 3 8 8 8 I) 8. 9 8 8 3 
S . A . 

8 N . L . 

25 D V 8 8 3 ' 8 8 F , 8 8 D 8 F 

26 8 8 8 D 8 9 D 8 3 
S . A . 

8 8 3 
S . A . 

27 8 8 8 8 8 3 
S . A . 

8 8 D 8 8 D 

28 8 3 3 8 

•m — 

8 | D 8 9 8 3 
S . A . 

8 

29 8 — D 
V • 

8 9 8 8 3 
S . A . 

8 8 D 8 

- 30 8 — ¡ 8 8 3 
S . A . 

8 8 D 8 8 8 8 

31 3 8 — D - — 8 8 — 3 
S . A . 

4 

Tota l 175 172 ' 180 169 164 178 194 178 182 177 166 162 

D . : D o m i n g o , S . A . : s á b a d o alterno tres horas; 
F . : Festivo; 
N . L . : N o laborable. 

2.097 

Tota l horas 2 097 

A deducir 29 días de vacaciones 178 

Tota l jornada efectiva de trabajo 1.919 
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Quinto. A p r o b a r el calendario laboral 
y cuadro horario para el a ñ o 1981, que 
figura como anexo 5 del presente acuer
do y que se adjunta al mismo, debiendo 
efectuar, en todo caso, el trabajador una 
jornada de 1.919 horas efectivas de tra
bajo durante al a ñ o 1981. 

D e acuerdo con lo reflejado en el ca
lendario laboral y cuadro horario a partir 
del día 2 de mayo de 1981, los sábado? , 
que se consideran días laborables a todos 
los efectos, p r e s t a r án servicios de forma 
rotatoria el 50 por 100 de los trabajado
res que componen la plantilla dc la e m 
presa y realizan trabajos efectivos. E n es
te caso, el n ú m e r o de horas se computa
rá mcnsualmentc para cada trabajador. 

N o Obstante lo dicho en cl pár ra fo an
ter ior , si por ine ludib les exigencias de 
func ionamien to p r o d u c t i v o ? d e a lgunos 
centros de trabajo de la empresa afecta
da, no fuese rentable realizar la actividad 
de que se trate con só lo cl 50 por 100 
de los trabajadores de unas determinadas 
secciones, la empresa queda facultada pa
ra establecer que trabaje un s á b a d o sí. y 
o t ro no toda la p lan t i l la dc l centro de 
trabajo o dc las secciones correspondic i -
tes. 

La empresa, a pe t i c ión dc la m a y o r í a 
de sus trabajadores, p o d r á autorizar que 
una hora de las que corresponden a los 
viernes sea realizada los s á b a d o s por el 
personal que viene obl igado a trabajar cn 
estos días , de acuerdo con lo establecido 
en los párrafos precedentes de este punto 
quinto. 

Y los s eñores intervinicntcs, en la re
presen tac ión que ostentan y actuando en 
cumpl imiento de lo dispuesto sobre revi 
s i ó n salarial en el p á r r a f o segundo del 
a r t í c u l o 4." del C o n v e n i o C o l e c t i v o v i 
gente, firman la presente acta y sus ane
xos, 1, 2, 3, 4 y 5, que se incorporan a 
la misma, en prueba dc conformidad con 
l o a n t e r i o r m e n t e expues to , s i endo las 
dieciocho horas del día y lugar arriba i n 
dicados. 

(G . C. -6 .548) 

MINISTERIO D E T R A B A J O 

Delegación Provincial 
de Madrid 

ACUERDO DE LA DELEGACION 
PROVINCIAL DE TRABAJO DE 

MADRID, SOBRE REGISTRO, 
DEPOSITO Y PUBLICACION DEL 
CONVENIO COLECTIVO DE LA 
EMPRESA «RIO TINTO MINERA, 

S. A.» 

Examinado cl texto del C o n v e n i o C o - . 
l e c t i v o , , suscr i to c l d ía 30 de ab r i l dc 
1981 por la C o m i s i ó n N e g o c i a d o r a de 
dicho convenio constituida cn la empresa 
«Río T in to M i n e r a , S. A . » , y dc confor
midad con lo dispuesto en cl a r t í cu lo 90 
de la L e y 8/1980, del Es ta tu to de los 
Trabajadores , esta D e l e g a c i ó n de T r a 
bajo, 

A C U E R D A 

1. ° In sc r ib i r d i c h o C o n v e n i o en el 
Registro Especial de Conven ios C o l e c t i 
vos de esta De legac ión . 

2. ° R e m i t i r u n e j emp la r de d i c h o 
Conven io al Instituto de M e d i a c i ó n , A r 
bitraje y Conc i l i ac ión para su depós i t o . 

3. ° Disponer su publ icac ión , obl igato
ria y gratuita, en el BOLETIN OFICIAL de 
la Provincia . 

M a d r i d , 1 dc j u m o de 1981 . - E l De le 
gado de Trabajo 

(Firmado: Felipe A r m a n de la Vega) 

C O N V E N I O C O L E C T I V O E N T R E 
L A C O M P A Ñ I A M E R C A N T I L « R I O 

T I N T O M I N E R A , S. A.» Y L O S 
T R A B A J A D O R E S D E L A M I S M A 

Q U E P R E S T A N S U S S E R V I C I O S E N 
E L C E N T R O D E T R A B A J O D E 

M A D R I D . 

R e u n i d a s las r epresen tac iones de la 
empresa «Río T i n t o M i n e r a , S. A.» y dc 
los Trabajadores del C e n t r o dc Trabajo 
de M a d r i d , que han acreditado esta con
d i c i ó n cn la C o m i s i ó n del iberadora del 
C o n v e n i o , y cuya l e g i t i m a c i ó n ha sido 
reconocida mutua y r e c í p r o c a m e n t e por 
ambas partes, han acordado el presente 
C o n v e n i o C o l e r t i v o de Trabajo que con 
á m b i t o dc l C e n t r o de Trabajo afecta a 
los trabajadores, comprendidos en el á m 
bito personal indicado en el a r t ícu lo co
rrespondiente, ,y la empresa, y que regirá 
con arreglo al siguiente texto articulado. 

C A P I T U L O I 

D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S 

A r t í c u l o 1." Ambito territorial - E l pre
sente C o n v e n i o es de á m b i t o local y de 
apl icación a los trabajadores de la « C o m 
p a ñ í a M e r c a n t i l R í o T i n t o M i n e r a , 
S. A . » , que prestan sus servic ios en el 
Cent ro de Trabajo ele M a d r i d , cuyas re
laciones laborales cs táh reguladas por la 
Ordenanza Laboral de Minas Metá l icas . 

A r t . 2." Ambito personal.-Este C o n v e 
nio afectará a todos los trabajadores eme 
en la fecha dc su pub l i cac ión presten sus 
s e r v i c i o s cn el C e n t r o de T r a b a j o de 
M a d r i d , así c o m o a los que poster ior
mente cn él ingresen, a excepc ión dc los 
T é c n i c o s Ti tulados y personas asimilados 
a és tos , ambos integrados en la denomi 
nada primera n ó m i n a . 

A r t . 3.° Ambito temporal.-Este C o n v e 
nio una vez presentado en la De legac ión 
dc Trabajo, registrado por la c o m i s i ó n y 
publ icado cn el BOLETÍN OFICIAL de la 
Provincia , t endrá una vigencia de un a ñ o 
contado a partir dc 1 de enero de 1981, 
e x t i n g u i é n d o s e el 31 de d i c i e m b r e - d c l 
mismo a ñ o . 

Este C o n v e n i o se e n t e n d e r á t á c i t a m e n 
te prorrogado si no mediare denuncia a l 
guna de las partes que d e b e r á hacerse 
dentro dcl mes de nov iembre de 1981, 
mediante c o m u n i c a c i ó n escrita de la par
te que lo efectúe a la otra, debiendo re
mitirse copia del escrito dc denuncia a la 
Autor idad Laboral . 

A r t . 4." Comisión paritaria.-De acuer
do con lo es tablecido en el A r t . 85.2, 
Apar tado «C» del Estatuto de los T r a 
bajadores, sc establece la C o m i s i ó n Par i 
taria del C o n v e n i o , la cual estará forma
da por tres Representantes E c o n ó m i c o s , 
tres Representantes Sociales y los Aseso
res respectivos. 

Esta c o m i s i ó n será competente para es
tudiar cuantas' dudas y discrepancias pu
dieran surgir entre las partes y que éstas 
s o m e t e r á n a 'e l la , c o m o consecuencia dc 
la ap l i cac ión prác t ica del C o n v e n i o , de
biendo emitir su informe en la forma re
glamentaria prevista, que nunca será v i n 
cu lan te , p u d i e n d o las partes afectadas 
acudir a las Jur isdicciones A d m i n i s t r a t i 
vas y Contenciosas. 

C A P I T U L O II 

J O R N A D A 

A r t . 5.° Jornada.-La j o rnada de tra
bajo dc lunes á viernes será la siguiente: 

D e l 15 de sept iembre aí 14 de j u n i o 
de 9 a 14 y de 15 1/2 a 18 1/2. 

D e l 15 de j u n i o al 14 de septiembre 
de 8 a 15. 

A r t . 6." Guardia.-Durante todos los 
s á b a d o s del a ñ o un adminis t ra t ivo per
m a n e c e r á en las oficinas dc este Cen t ro 
de 9 1/2 a 13 1/2 horas. E x c e p c i o n a l -
mente por necesidades del servicio a lgún 
sábado v e n d r á n dos administrativos. 

Esta guardia será d e s e m p e ñ a d a por un 
voluntario si lo hubiere. Si se ofrecieran 
varios, la d i recc ión establecerá entre ellos 
los correspondientes turnos. 

C a s o de no exist ir voluntar ios , la d i 
r e c c i ó n e s t ab lece rá un sistema de turno 
entre t odos los a d m i n i s t r a t i v o s de la 
plantilla dcl centro. 

Las horas de guardia se a b o n a r á n c o 
m o extraordinarias. 

A r t . 7." Guardias en festivos o guardias 
de fijación.-Dado las relaciones que, por 
exigencias del M e r c a d o de Metales, este 
Cent ro dc trabajo de M a d r i d ha de man
tener con Oficinas Extranjeras, es necesa
rio continuar con la guardia cn los festi
vos que a c o n t i n u a c i ó n se indican: 

6 dc enero, 19 de marzo, 16 de abril , 
v 15 de mayo, 18 de jun io , 12 de octubre, 
9 de noviembre y 8 de diciembre. 

L a g ra t i f i cac ión anteriormente vigente 
se inc remen ta en un 15 por 100. Esta 
gra t i f icac ión sustituye con exceso cl i m 
porte de las dos horas extraordinarias de 
esta guardia. 

L a d u r a c i ó n de esta guard ia será de 
dos horas c o m o se deduce del p á r r a f o 
anterior. 

Estas guardias cn, p r imer lugar se rán 
d e s e m p e ñ a d a s por voluntarios si estuvie
sen cualificados para ellas. Si el trabaja
dor que se ofreciese no estuviese cualifi
cado para ello la empresa p o d r á no ad
mi t i r lo a esta guardia. 

E n caso de ofrecerse varios voluntarios 
la empresa establecerá entre ellos los co
rrespondientes turnos. 

Caso de que no existan voluntarios, la 
empresa establecerá un sistema de turnos 
entre todos los administrat ivos* del D e 
partamento Comerc i a l . 

Dada la d u r a c i ó n de las guardias, los 
d ías de festivos al a ñ o en que és tas se 
dan, no cabe duda que tanto se efectúen 
por un solo-trabajador c o m o por turnos 
entre ,los trabajadores afectados, estas ho
ras no llegan ni con mucho al l ími te es
tablecido en el n ú m e r o 2 del A r t . 35 del 
Estatuto de los Trabajadores. • 

C A P I T U L O III 

. R E T R I B U C I O N E S . 

A r t . 8." Retribuciones.-Todas las car
gas fiscales y dc seguridad social .a cargo 
del t rabajador s e r á n satisfechas p o r e l 
mismo, en consecuencia la empresa des
c o n t a r á de la n ó m i n a , de acuerdo con 
los textos legales en v igor en cada m o 
mento, las cantidades que proceda de sus 
salarios brutos que ingresará cn la Segu
ridad Social y Hacienda. 

A r t . 9.° Se mant iene la u n i f i c a c i ó n 
operada en cl anterior C o n v e n i o . 

E n el A n e x o I se re lacionan los tra
bajadores indicando la ca tegor ía profesio
nal en que e s t á n clasificados y el n ive l 
en que es tán encuadrados. 

A r t . 10. Salarios Base soiv los estable
cidos en este C o n v e n i o para cada catego
ría profesional. 

C o m p l e m e n t o C o n v e n i o es la parte de 
r e t r i b u c i ó n correspondiente a la diferen
cia entre el total salario C o n v e n i o corres
pondiente a cada n ive l y el salario base 
dc su ca tegor ía . 

E l Sala r io C o n v e n i o se p e r c i b i r á en 
p r o p o r c i ó n a los días dc trabajo asistidos 
durante el mes. 

E n el t o t a l d e l C u a d r o A n e x o II Y 
dentro del Salario C o n v e n i o queda inte
grado el Plus 43/77 establecido en el an
terior C o n v e n i o , que como consecuencia 
de esta in t eg rac ión desaparece como con
cepto independiente. 

Igualmente en c l c i tado C u a d r o esta 
recogido cl i nc remen to del 15 por 1°° 
pactado en este C o n v e n i o . 

Se especifican los salarios base de cada, 
c a t e g o r í a p r o f e s i o n a l , el complemen to 
C o n v e n i o y el to ta l Sa la r io C o n v e n i o 
correspondiente al mes y al a ñ o . 

A r t . 11. Antigüedad.-E\ m ó d u l o par* 
el cá lculo y abono del complemento de 
a n t i g ü e d a d c o n t i n u a r á s iendo el salario 
base, siendo su cuant ía del 5 por 100 pa
ra cada quinquenio. 

A r t . 12. Horas extraordinarias.-Las ho
ras extraordinarias se a b o n a r á n con el re
cargo del 75 por 100 sobre cl precio ho
ra ordinaria. 

Se pacta la siguiente fó rmu la de» cálcu
lo: 

Numerador : La suma- dé los siguientes 
conceptos 

1 Salario Base Mensua l . 
2. N ú m e r o de Q u i n q u e n i o s x 5 ' ° 

del Salario Base Mensua l . 
3. C o m p l e m e n t o C o n v e n i o Mensual . 
4. Importe de. las diferencias por sus

tituciones. 
Denominador : 
25 d í a s laborables x 7 horas = 1'-* 

horas. 
E l precio así obtenido será incrementa

do cn cl porcentaje indicado al inicio de 
este a r t ícu lo . 

A r t . 13. Gratificación Julio y Navidad.-
E n cada una de estas festividades la E m -
presa a b o n a r á una gra t i f i cac ión igual •' 
salario t eór ico mensual que cada trabaja
dor tenga reconocido y que e s t a r á " l t c . ~ 
grado a d e m á s de por los conceptos i ' 1 1 ' 1 " 
cado cn el A n e x o 2 por el de aiitiguc-
dad, correspondiente a un mes: Aniña 
gratif icaciones se a b o n a r á n a 

todo pro
ductor en plantilla sin tener en cuenta Ia s 

ausencias habidas salvo que en los caso 
de s u s p e n s i ó n de con t ra to labora l p ° 
servicio mil i tar , invalidez provis ional , ex
cedencia, p r ivac ión dc libertad, huelga s 

cierre empresarial de acuerdo con el n i -
vel que tengan reconocido el 30 de junio 
y el 30 de noviembre respectivamente. 

A N E X O 1 

NOMBRE CATEGORIA NIVEL 
D O L O R E S D E S O R O A ... . . 

M . «TERESA F D E Z . V I C A R I O 

M A N U E L A C A S T A Ñ O . . 

F R A N C I S C O G O N Z A L E Z 

A R A C E L I M U Ñ O Z 

R O S A M . L A S A R T E . . . 

F E R N A N D O D I E Z 

J O S E M . V A L D E H I T A 

M A R I N A G A R D E . .. 

M . A N T O N I A G A R C I A 

I N M A C U L A D A A R B A I Z A R . . 

M A R G A R I T A P E R E Z 

C A R M E N M O R E N O . 

M E R C E D E S M O R A L . . . , 

F R A N C I S C O M A R T I N E Z 

A N T O N I O S A N C H E Z 

C O R N E L I O A N T O N 

P I L A R R I V E R A 

C A R M E N D I A Z 

A N T O N I A S A N C H E Z .'. 

J E S U S G U E V A R A r 

A N G E L E S F E I T Ó 

M . j O S E A N G U I T A 

B A L B I N O N I E T O 

Jefe Adminis t ra t ivo • 

.Jefe Adminis t ra t ivo 

.Jefe Admin i s t ra t ivo 

.Técn i co Primera 

.Of ic ia l Pr imera 

.Of ic ia l Pr imera 

.Of ic ia l Pr imera 

.Of ic ia l Pr imera 

.Of ic ia l Pr imera 

.Of ic ia l Pr imera 

.Of ic ia l Pr imera 

.Of ic ia l Primera 

.Of ic ia l Segunda 

.Of ic ia l Segunda 

.Subalterno Primera 

.Subalterno Pr imera 

Subalterno Primera 

.Of ic ia l Segunda 

.Of ic ia l Segunda 

.Of ic ia l Segunda 

.Subalterno Primera 

. A u x i l i a r Adminis t ra t ivo 

Aux i l i a r Adminis t ra t ivo 

.Subalterno Primera 
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Los trabajadores que ingresen, sc rein
corporen o cesen durante un a ñ o , cstjs 
gratificaciones se a b o n a r á n en p r o p o r c i ó n 
al tiempo de su permanencia cn plantilla 
durante el p e r í o d o 1 dc enero a 30 de 
junio si se trata de la grat i f icación de j u 
l io y 1 de j u l i o a 31 de diciembre si de 
la de Nav idad . 

Estas gratificaciones se a b o n a r á n cn la 
pr imera quincena de j u l i o o d i c i embre 
según la grat i f icación de que se trate. 

A r t . 14. Plus de desplazamiento:—LA 
cuantía de este plus será de 134 ptas. por 
día efectivamente trabajada. 

A r t . 15. Ayuda de comida y bocadillo-
L a cuan t í a , de esta ayuda s e r á dc 360 
ptas. por c o m i d a durante el p e r í o d o 15 
de sep t i embre a 14 de j u n i o y de 52 
ptas. por bocadil lo durante el p e r í o d o 15 
de jun io a 14 dc septiembre y se abona rá 
por día efectivamente trabajado. 

A r t . 16 . , Ayuda de vacaciones .-La ayu
da de vacaciones se rá dqj 40.347' ptas. 
(Cuarenta m i l trescientas cuarenta y siete 
pesetas), que sc a b o n a r á s in tener en 
cuenta las auserreias habidas durante, c l 
año por enfermedad y accidente, siempre 
que el p e r í o d o a disfrutar sea igual o su-' 
perior a 12 días . 

A l personal dc nuevo ingreso, así co
m o al que cause baja, se le a b o n a r á en 
p r o p o r c i ó n al t iempo de permanencia cn 
plantilla durante el a ñ o . 

A r t . 17. Fiesta de San Isidro.-Con 
motivo de las fiestas del P a t r ó n dc M a 
dr id , los trabajadores perc ib i rán una gra
tificación de 13.601 pesetas que sc abo
nará de acuerdo con las normas estable
cidas en el a r t í cu lo anterior a excepc ión 
de la exigencia de disfrutar o haber dis
frutado vacaciones. 

A r t . 18. Ayuda Escolar.-La empresa 
abona rá a los productores por cada hijo 
que figure en sus cartillas dc la Seguri
dad. Social c o m o beneficiario de las pres

tac iones de la m i s m a , que c >scn estu
dios en un centro of ic ia l y legalmente 
reconocido, con asistencia regular a clase, 
una ayuda cuya c u a n t í a se especifica a 
con t inuac ión : 

Precscolar: 4^430 p e s e t a s / a ñ o . 
Enseñanza General Básica: 8.859 pese

t a s / a ñ o . 
B U P , C O U , F o r m a c i ó n Profes ional : 

12.549 p e s e t a s / a ñ o . 
Estudio de Grado M e d i o : 16.241 pese-* 

t a s / a ñ o . , * 
Es tud ios Super io res : 23.624 pesetas/ 

año . «• 
Para obtener esta ayuda será cond ic ión 

indispensable presentar cl certificado de 
estar matriculado y el de las notas obte
nidas del, c u r s o a n t e r i o r . E n caso dc 
B U P , C O U , y F o r m a c i ó n Profes ional , 
el hijo estudiante no p o d r á tener más de 
veinte años y en caso de Estudios Supe
riores no p o d r á tener m á s dc veinticinco 
años . 

Es ta m i s m a ayuda y cn las m i smas 
condiciones, salvo l imi tac ión dc edad, se 
c o n c e d e r á a los productores que cursen 
estudios en Cen t ro Of i c i a l o legalmente 
reconocido. 

A r t . 19. Revisión Salarial.-En caso de 
que el í n d i c e de p r e c i o s al c o n s u m o 
(L P . C.)A superase al 30 de j u n i o de 
1981 la cifra del 6,60 por 100 se efectua
rá una revis ión salarial, cn el exceso so
bre la ind icada cifra , c o m p u t á n d o s e c l 
doble de tal exceso, a fin dc preve-r el 
comportamiento del I P C en el conjunto 
de los doce meses ( e n é r o - d i c i e m b r e de 
1981), teniendo tope cl m i s m o I P C . 

T a l incremento se abona rá con efectos 
de primero de enero"" de 1981 y para l le
varlo a cabo, sc t o m a r á n como referencia 
los salarios o tablas utilizadas para reali
zar los aumentos pactados para 1981. 

Es t a r e v i s i ó n no s e r á de a p l i c a c i ó n 
cuando los aumentos pactados exceden 
en c ó m p u t o anual dcl nivel que registre 
el incremento del I P C en los t é r m i n o s 
previstos en el pá r ra fo 1." es decir, ex
trapolado a los indicados doce meses. 

C A P I T U L O I V 

A S C E N S O S 

A r t . 20. T o d o s los ascensos que se 
P roduzcan para ocupar puestos corres
pondientes a trabajadores sujetos a este 
Conven io , se cubr i r án mediante concurso 

o p o s i c i ó n c o n renunc ia a los ascensos 
por an t i güedad , excepto para ocupar los 
puestos que a c o n t i n u a c i ó n se ind ican 
que serán cubiertos por ubre des ignac ión 
de la Di recc ión de la Empresa: 

Secretaria s eño r Consejero Delegado. 
Secretaria s e ñ o r Conse je ro Secretario 

General. 
Secretaria de Personal. 

Central de Te l é fono . ^ 
A r c h i v o y Correspondencia. 
C h ó f e r s eñor Consejero Secretario G e 

neral. 
A r t . 21. E n los casos de vacante de 

puestos a cubr/ir mediante* concurso opo
s i c i ó n , todos los trabajadores fijos dc l 
Centre) que lo deseen p o d r á n presentarse 
a concurso y ocupar cl puesto en cues
t ión si superasen dicha prueba, o p e r á n 
dose c o m o consecuencia dcl cambio dc 

grupo y ca tegor ía profesional que proce
diese. 

Caso de creación de un • nuevo puesto 
que pudiese imp l i ca r un ascenso, salvo 
que se tratara de puesto de confianza, se 
aplicará la misma regla. 

E n el caso de que los aspirantes no 
superasen las pruebas exigidas, la empre
sa pod rá optar entre cubrir el puesto e l i 
giendo al m á s antiguo o mediante-perso
nal de nuevo ingreso. 

A este fin se c o n s t i t u i r á un t r ibuna l 
integrado por tres miembros, dos desig
nados por la Di recc ión dc la Empresa y 
uno por los trabajadores que debe rán ser 
de c a t e g o r í a profesioi al super ior y en
cuadrado igualmente cn nivel superior a 
la que corresponda al puesto a cubrir. 

A r t . 22. Sustituciones.-Cuando un tra
bajador sea destinado a sustituir a otro 
de clasificación profesional y /o nivel su

perior percibi rá el salario b a s é y comple
mento C o n v e n i o correspondiente al sus
t i t u ido , s iempre que la d u r a c i ó n de la 
sus t i tuc ión sca por jornadas completas. 

C A P I T U L O V 

B E N E F I C I O S A S I S T E N C I A L E S 

A r t . 23. . Premio de constancia.-A todo 
trabajador que cumpla 25 ó 30 a ñ o s de 
servicio in interrumpido a la empresa des
de la fecha de su ingreso se le a b o n a r á 
una mensualidad de su salario t eó r i co en 
el primer caso y dos mensualidades en el 
segundo, que tuviera reconocido el 30 de 
octubre en que cumpliese dichos años de 
servicio. 

E l salario teorice) es cl definido en el 

< A N E X O II 

C U A D R O S A L A R I A L C O R R E S P O N D I E N T E A L C O N V E N I O A Ñ O 1981 

MADRID TECNICOS 
4 * 

MES A N O . MES A N O MES A N O MES A N O MES A Ñ O MES A Ñ O MES A Ñ O 

Sb. 33.406 467.684 33.406 467.684 33.406 467.684 33.406 467.684 33.406 467.684 33.406 467,684 33.406 467.684 

T é c n i c o 1.' C e . 13.325 186.550 16.139 225.946 18.954 263.356 21.768 304.752 24.582 344.148 27.396 383.544 34.902 488.628 

Sc. 46.731 654.234 49.545 693.630 52.360 733.040 55.174 772.436 57.988 81J.832 60.802 851.228'68.308956.312 

Sb. 30.271 423.794 30.271 423.794 30.271 423.794 30.271 423.794 30.271 423.794 30.271 423.794 30.271'423.794 

T é c n i c o 2. ' C e . 16.460 230.440 19.274 209.836 22.089 309.246 24.903 348.642 27.717 388.038 30.531 427.434 38.037 532.518 

Sc. 46.731 654.234 49.545 693.630 52.360 733.040 55.174 772.436 57.988 811.832 60.802 851.228 68.308 956.312 

Técn ico 3. ' 

Sb. 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 

C e . 19.913 278.782 22.727 318.178 25.542 375.588 28.356 396.984 31.170 436.380 33.984 475.776 41.490 580.860 

Sc. 46.731 654.234 49.545 693.630 52.360 733.040 55.174 772.436 57.988 811.832 60.802 851.228 68.308 956.312 

MADRID 
ADMINISTRATIVOS 

Sb. • 37.831 529.634 37.831 529.634 37.831 529.634 37.831 529.634 37.831 529.634 37.831 529.634 37.831 529.634 

JefV A d v o . . C e . 8.900 124.600 11.714 163.996 14.529 203.406 17.343 242.802 20.157 282.198 22.971 31.594 30.477 426.678 

Sc. 46.731 654.234 49.545 693.630 52.360 733.040 55.174 772.436 57.988 811.832 60.802 851.228 68.308 956.312 

Ofic ia l 1 

Sb. 32.479 454.706 32.479 454.706 32.479 454.706 32.479 454.706 32.479 454.706 32.479 454.706 32.479 454.706 

C e . 14.252 199.528 17.066 23S.924 1 9.881 278.334 22.695 317.730 25.509 357.126 28.323 396.522 35.829 501.606 

Sc. 46.731 654.234 49.545 693.630 52.360 733-040 55.174 772'.436 57.988 811.832 60.802 851.228 68.308 956.312 

Ofic ia l 2. 

Sb. 30.272 423.808 30.272 423.808 30.272 423.808 30.272 423.808 30.272 423.808 30.272 423.808 30.272 423.808 

C e . 16.459 230.426 19.272 269.822 22.088 309.232 24.902 348.628 27.716 388.024 30.530 427.420 38.036 532.504 

Sc. 46 .73L 654.234 49.545 693.630 52.360 733.040 55.174 772.436 57.988 811.832 60.802 851.228 68.308 956.312 

Sb. 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 26.818 375.452 

A u x i l i a r C e . 19,913 278.782 22.726 318.178 25.542 357.588 28.356 396.984 31.170 436.380 33.984*475.776 41.490 580.860 

Sc. 46.731 654.234 49.545 693.630 52.360 733.040 95.174 772.436 57.988 811.832 60.802 851.228 68.308 956.312 

MADRID 
SUBALTERNOS 

Sb. 26.503 371.042 26.503 371.042 26.503 371.042 26.503 371.042 26.503 371.042 26.503 371.042 26.503 371.042 

Subalt. i:« C e . 20.228 283.192 23.042 322.588 25.857 361.998 28.671 401.394 31.485 440.790 34.299 480.186 41.805 585.270 

Sc. 46.731 654.234 49.545 693.630 52.360 733.040 55.174 772.436 57.988 811.832 60.802 851.228 68.308 956.312 

Sb. 25.558 357.812 25.558 357.812 25.558 357.812'25.558 357,812 25.558 357.812 25.558 357.812 25.558 357 8L2 

Subalt. 2.' ' C e . 21.173'296.422 23.987 335.818 26.802 375.228 29.616 414.624 32.430 454.020 35.244 493.416 42.7SQ 598*500 

Sc. 46.731 654.234 49.545 693.630 52.360 733.040 55.174 772.436 57.988 811.832 60.802 851.228 68.308 956.312 

Sb. 25.248 353,472 25.248 353.472 25.248 353.472 25.248 353.472 25.248 353.472 25.248 353 472 25 248 353 472 

Subalt. 3. ' C e . 21.483 300.762 24.297 340.158 27.112 379.568 29.926 418.964 32.740 458.360 35.554 497.756 43.060 602.840 

Sc. 46.731 654.234 49.545 6 9 3 . 6 3 0 52.360 733.040 55.174 772.436 57.988 811.832 60.802 851.228 68.308 956.312 
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a r t í c u l o 13 al regular las gratificaciones 
de j u l i o y N a v i d a d . 

A los productores que hayan pertene
cido a la extinguida C o m p a ñ í a Españo la 
de Minas de R í o T i n t o y hubiesen cau
sado baja cn la misma para ingresar i n 
mediatamente en esta empresa la a n t i g ü e 
dad se le c o m p u t a r á desde el ú l t i m o i n 
greso en la citada y extinguida empresa. 

C a s o .de no haberse p roduc ido ex t in 
ción en la re lación laboral, los a ñ o s i n in 
terrumpidos necesarios para percibir este 
p remio se c o n t a r á n a partir de la fecha 
del ú l t i m o ingreso. 

Caso de s u s p e n s i ó n de la re lac ión l a 
boral por excedencia, sanción, de suspen
s ión de empleo y sueldo, servicio m i l i 
tar, incapacidad o invalidez provis ional y 
otras causas semejantes, este t iempo no 
se c o m p u t a r á para ser acreedor al premio 
pero no d e t e r m i n a r á la pérd ida del t iem
po dc servic io prestado anteriormente a 
dicha s i tuac ión . 

Este premio se abona rá en la festividad 
de Santa Bá rba ra del a ñ o cn que cumpla 
25 ó 30 años de servicio. 

A r t . 24. Fondo asistencial.-Continúa 
este fondo con apo r t ac ión de los trabaja
dores y dc la empresa. 

La a p o r t a c i ó n de los t r aba j ado rcs»se rá 
dc 75 pesetas por trabajador y mes y la 
de la empresa dc l doble de la cantidad 
efectivamente aportada por los trabajado
res. 

D i c h o f o n d o s e r á a d m i n i s t r a d o po r 
una c o m i s i ó n integrada por dos represen
tantes dc los trabajadores y uno por la 
empresa, quienes d e t e r m i n a r á n los fines 
de este fondo y las ayudas a' prestar. 

A r t . 25. Préstamos . - D u r a n t e el a ñ o 
1981, la empresa facilitará hasta una can
tidad total de cien m i l pesetas, para c r é 
ditos a devolver en un a ñ o , para casos 
de necesidad comprobada, y en la cuan
tía que la C o m i s i ó n dcl a r t ícu lo anterior 
determine al concederlos. 

A r t . 26. Ayuda economato.-La %ayuda 
por economato durante la vigencia de es
te C o n v e n i o será dc 3.200 pesetas por 
a ñ o y trabajador. 

A r t . 27. Seguro de eida.-La c o m p a ñ í a 
tiene concertado, a d e m á s de los seguros 
establecidos por la L e g i s l a c i ó n vigente, 

.un Seguro de V i d a a favor de los tra
bajadores en p l a n t i l l a , c u y a c u a n t í a a 
partir de la firma del C o n v e n i o , será la 
siguiente: 

A f a v o r d c p r o d u c t o r s o l t e r o : 
1.000.000 pesetas. 

A favor de p roduc to r casado con /s in 
hijos: 1.4(X).0(X) pesetas. 

A favor de productor casado en pose
s i ó n de l t í t u l o de f a m i l i a n u m e r o s a : 
1.800.000 pesetas. 

Hasta la fecha de la firma del C o n v e 
n io r e g i r á n las cuan t í a s anteriores a las 
establecidas en este C o n v e n i o . 

C A P I T U L O VIII 

D I S P O S I C I O N E S F I N A L E S 

A r t . 28. Vinculación a la totalidad.-El 
presente C o n v e n i o cons t i tuye un todo 
o r g á n i c o , quedando las partes vinculadas 
al cumpl imien to de su totalidad, por lo 
que no será vá l ida cualquier ap l i cac ión , 
parcial o individualizada del conjunto por 
lo que cn cl supuesto de que la Jur isdic
ción Laboral en el ejercicio dc las funcio
nes que les son propias, «no a p r o b a r á a l 
gunos de los puntos de este C o n v e n i o o 
modif icara cualesquiera de los mismos , 
éste quedar ía sin eficacia debiendo recon
siderarse su contenido. 

A r t . 29. Derecho supletorio .-En las 
materias no reguladas en este C o n v e n i o 
las relaciones laborales se reg i rán por el 
Esta tuto de los Trabajadores, la O r d e 
nanza dc M i n a s Metá l i cas aprobada por 
O r d e n Minis ter ia l el 5 de noviembre de 
1974, y d e m á s disposiciones legales v i 
gentes, así como las que se promulguen 
durante el á m b i t o de este C o n v e n i o . 

A r t . 30. Disposición fmal.-Las percep
ciones de todo t ipo existente con ante
rioridad a la firma de este C o n v e n i o así 
como las mejoras establecidas en e) mis 
m o , son absorbibles y compensables en 
c ó m p u t o anual con cualquier subida sala-
nal establecida o que cn un futuro se es
tablezca por d i spos ic ión legal. 

(G. C. -6 .550) 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

» Delegación Provincial 
de Madrid 

ACUERDO DE LA DELEGACION 
PROVINCIAL DE TRABAJO DE 

MADRID, SOBRE REGISTRO, 
DEPOSITO Y PUBLICACION DEL 

CONVENIO COLECTIVO DEL 
SECTOR DE INDUSTRIAS 
TRANSFORMADORAS DE 

PLASTICOS, SUSCRITO POR LA 
ASOCIACION PROVINCIAL DE 

EMPRESARIOS 
TRANSFORMADORES DE 

PLASTICOS DE MADRID Y LA 
CENTRAL SINDICAL 

COMISIONES OBRERAS 

E x a m i n a d o e l T e x t o de l C o n v e n i o 
C o l e c t i v o d e l s e c t o r de « I n d u s t r i a s 
Transformadoras de P l á s t i c o s » , suscrito 
por la Asoc iac ión Provinc ia l dc .Empresa 
r ios T r a n s f o r m a d o r e s dc P l á s t i c o s de 
M a d r i d y la Central Sindical Comis iones 
Obreras el día 13 dc m a y o dc 1981, y 
de con fo rmidad con lo dispuesto en el 
a r t í c u l o 90 de la L e y 8/1980 de 10 de 
marzo, del Estatuto de los Trabajadores, 
esta De legac ión de Trabajo 

A C U E R D A 

1. " I n s c r i b i r d i c h o C o n v e n i o en el 
Registro Especial dc C o n v e n i o s C o l e c t i 
vos de esta' De legac ión . 

2. " R e m i t i r u n e j e m p l a r de d i c h o 
C o n v e n i o al Instituto dc M e d i a c i ó n , A r 
bitraje y Conc i l i ac ión para su depé>sito. 

3. ° Disponer su pub l i cac ión , obl igato
ria y gratuita, en el BOLETÍN OFICIAL dc 
la Provincia . 

M a d r i d , 1 dc j u m o de 1981 . -El Dele
gado de Trabajo. ' 

(Firmado: Felipe A r m a n de la Vega). 

C A P I T U L O I 

A M B I T O S D E A P L I C A C I O N Y 
G A R A N T I A S 

A r t í c u l o 1.° Ambito funcional - Q u e d a n 
some t idas a las e s t ipu lac iones de cste 
C o n v e n i o las empresas t radicionalmente 
l lamadas t ransformadoras de p l á s t i c o s , 
dedicadas a la fabr icac ión dc ar t ículos y 
productos de materias p lás t icas ( termo-
p l á s t i c a s y / o t c rmoes t ab le s ) median te 
procedimientos m e c á n i c o - f í s i c o (no q u í 
m i c o s ) , tales c o m o m o l d e o por i nyec 
c ión , por e x t r u s i ó n (de perfiles, m o l d u 
ras, tubos, f i lmes , planchas, etc.), por 
c o m p r e s i ó n , conformado dc v a c í o , pre
sión o calor; moldeo por soplado, rota
cional, calandrado, laminado (reforzado o 
no), expans ión ; mecanizado, manipulado, 
r ecupe rac ión y r egene rac ión (con excep
ción de las dedicadas a m a r r o q u i n c r í a y 
confección con materias plásticas y texti
les). 

D c acuerdo con el a r t ícu lo 84." dcl Es 
tatuto de los Trabajadores, será de libre-
e lección la adhes ión a este C o n v e n i o de 
las empresas que es tén sometida:» actual
mente a Conven ios o Laudos en vigor . 

A r t . 2.° Ambito territorial . -Las disposi
ciones del presente C o n v e n i o reg i rán en 
M a d r i d y su Prewincia. 

A r t . 3.° Ambito personal.-El C o n v e n i o 
afectará a todo cl personal empleado en 
centros de trabaje) de- empresas incluidas 
en el á m b i t o funcional y situados en cl 
á m b i t o terr i torial , salvo lo dispuesto en 
el a r t í c u l o 2." del Estatuto de los T r a 
bajadores. 

A r t . 4.° Ambito temporal.-El presente 
C o n v e n i o e n t r a r á cn v i g o r desde e l l . " 
de mayo del actual y s.u du rac ión será de 
un a ñ o . 

Las mejoras del presente C o n v e n i o se 
apl icarán solamente al personal en activo 
cn la empresa cl día de su firma. 

A m b a s partes se comprometen a i n i 
ciar la negoc iac ión de un nuevo C o n v e 
nio un mes antes de finalizar su v igen
cia. • 

A r t . 5." Vinculación a la totalidad-Las 
condiciones aqu í pactadas forman un to
do o r g á n i c o e indivis ible y a efectos de 

a p l i c a c i ó n p r á c t i c a s e r á n cons ideradas 
globalmentc.. 

A r t . 6.° Garantías personales . - T o d o s 
los conceptos retribuidos anteriores serán 
compensables y absorbibles en c ó m p u t o 
anual con la r e t r i buc ión pactada. 

Se r e s p e t a r á n a t í t u l o i n d i v i d u a l las 
condiciones de trabajo (incluidos los días 
de vacac ión) que fueran superiores a las 
establecidas en el presente C o n v e n i o con 
sideradas t a m b i é n en su conjunto y en' 
c ó m p u t o anual. Esta garant ía será de ca
rácter exclusivamente personal. 

C A P I T U L O II „ 

O R G A N I Z A C I O N D E L T R A B A J O 

A r t . 7.° L a o r g a n i z a c i ó n prác t ica dc l 
trabajo, con sujeción a la Legislación v i 
gente, es facultad de la D i r e c c i ó n de la 
Empresa , ejercida a t ravés de su estruc
tu ra r e s p o n s a b l e de d i r e c t i v o s , jefes , 
mandos intermedios y encargados. 

A r t . 8." Organización del trabajo.-La 
o r g a n i z a c i ó n del trabajo se e x t e n d e r á a 
las cuestiones siguientes: 

a) La d i recc ión , o rgan i zac ión , v ig i l an 
cia y control dcl trabajo. 

b) E l establecimiento y r e v i s i ó n , én 
su caso, de los sistemas, m é t o d o s , t i em
pos, rendimientos , incentivos, tarifas, y 
niveles de calidad y desperdicios para ca
da trabajo. 

c) L a e spec i f i cac ión y valorac ie ín de 
cada puesto de trabajo. 

d) E l traslado, d i s t r ibuc ión del perso
na l , a s i g n a c i ó n de m e d i o s , equ ipos y 
m á q u i n a s a cada trabajador o empicado 
con arreglo a las necesidades de produc
ción. , 

e) La a d a p t a c i ó n o m o d i f i c a c i ó n de 
cargas de trabajo, rendimientos e incenti
vos, a las nuevas circunstancias que der i 
ven de modificaciones o cambios dc sis
temas, m é t o d o s , niveles de calidad, ma 
terias pr imas, carac ter í s t icas de \os p ro 
ductos, capacidades dc las m á q u i n a s , etc. 
La real ización de cuantos estudios, prue
bas, ensayos sean necesarios en re lac ión 
con todo ello, para la mejora de la pro
d u c c i ó n . Duran te los p e r í o d o s transito
rios en que se realicen tales estudios, en
sayos y pruebas, el trabajador conse rva rá 
la r e m u n e r a c i ó n p r o m e d i a anter ior . S i 
durante d i cho p e r í o d o , el trabajador o 
trabajadores afectados, obtuvieran rendi
miento super ior al n o r m a l , s e r án re t r i 
buidos de acuerdo con las tarifas que cu 
p r e v i s i ó n de tal evento se estableciesen, 
debiendo en cualquier caso r e m u n e r á r s e 
les, con cl total dc las cantidades a perci
b i r , por diche) concepto de incremente) 
de r end imien to , una vez aprobadas las 
correspondientes tarifas. 

f) La exigencia de la ac t iv idad nor 
mal . 

g) Adjud icac ión de los elementos ne
cesarios ( m á q u i n a s o tareas específ icas) , 
para que el trabajador pueda alcanzar co
m o m í n i m o , la actividad normal . 

h) L a fijación de f ó r m u l a s claras y 
sencillas para la o b t e n c i ó n de los cálculos 
de retribuciones que corresponden a to
dos y cada uno dc los trabajadores afec
tados, de forma y manera que, sea cual 
fuere la ca tegor ía y clasificacieín profesio
nal dc los mismos, puedan comprender
las con facilidad. 

A r t . 9.° Principios y definiciones.-La 
organ izac ión dcl trabajo t end rá en cuenta 
los siguientes principios y definiciones: 

a) A c t i v i d a d no rma l : Es aquella que 
desarregla un trabajador de aptitudes me
dias conocedor de su trabajo' y conscien
te dc su responsabilidad, con un esfuerzo 
razonable, comparable dc acuerdo con las 
normas internacionales de la O . I. T . , al 
que desarrol lar ía andando s o b r é un suelo 
hor i zon ta l , a una temperatura ambiente 
de 10 a 18 grados cen t í g r ados , sin carga 
y en la l ínea recta a 4,8 k i l ó m e t r o por 
hora. 

Esta actividad es la que en los dis t in
tos y m á s comunes sistemas de m e d i c i ó n 
corresponde a los índices 60 (Bedaux) ó 
100 (centesimal). 

b) A c t i v i d a d correcta: Es la que en, 
los citados sistemas de mediciem corres
ponde a los índices 75 y 125 respectiva
mente. 

c) A c t i v i d a d ó p t i m a : Es la m á x i m a 
que puede desarrollar un trabajador de 
aptitudes media*, sin perjuicio dc su vida 

profesional , trabajando en jor ifada nor
mal de trabajo. 

Corresponde en los anteriores sistemas 
de m e d i c i ó n a los índices 80 y 133, res
pectivamente. 

d) Rendimiento normal : Se considera
rá c o m o rendimiento normal el que co
rresponda al índice de actividad normal. 

e) Rendimien to correcto: Se conside
rará c o m o rend imien to correcto el q u C 

corresponda al índice dc actividad correc
ta. 

f) Rendimiento ó p t i m o : Se considera
rá, como rendimiento ó p t i m o el que co
rresponda al índice de actividad óp t ima . 

g) C ó m p u t o dc r e n d i m i e n t o s : £ | 
c ó m p u t o de los r e n d i m i e n t o s se hará 
mensualmcnte, semanalmente, diariamen
te o en aquellos otros p e r í o d o s que J 3 

empresa es tablezca p o r e s t i m a r l o mas 
ajustado a las necesidades de la organiza
ción del trabajo que se trate. 

A r t . 10. E l ejercicio dc las anteriores 
facultades se entiende sin perjuicio 

dc los 
derechos laborales establecidos en el Es
tatuto de los Trabajadores. 

E n el caso de t ras lado o cambio de 
puesto, el trabajador conse rva rá inaltera
dos t o d o s l o s c o n c e p t o s r e t r i b u t i v o s 
cuyo devengo sea independiente de la la
bor realizada y p e r d e r á los incent ivos , 
pluses y d e m á s conceptos ligados al an
terior puesto para pasar a percibir los del 
n u e v o . L o s t rabajadores o empleados 
que, c o m o consecuencia dc la implanta
c i ó n de sistemas de r e m u n e r a c i ó n con 
incentivos en puestos distintos a los que 
ocupan, exper imenten realmente un au
mento dc carga dc trabajo, perc ibi rán un 
incentivo proporcional . . 

Ar t . 11. Cuando las necesidades de la 
e x p l o t a c i ó n lo aconsejen p o d r á .ser esta
blecido en las empresas a las que atec tu
este C o n v e n i o el trabajo por tareas, des
tajos y otros incentivos. 

E l procedimiento para la implantac ión 
de los sistemas de o r g a n i z a c i ó n de tra
bajo será el siguiente: 

a) Not i f icar a la represen tac ión de 'o* 
trabajadores dc la empresa el propos» <• 
dc modificar la o rgan izac ión del trabajo 

b) Recabar, finalizado el p e r í o d o 0« 
e x p e r i m e n t a c i ó n , la conformidad o el <-1 

sacuerdo razonado y por escrito dc W r ( j . 
p r e s e n t a c i ó n de los trabajadores de 
empresa, quienes para su asesora'mien 
podráVi recabar informes y comprobado 
nes del sistema de los asesores t é c n I t l V 

que est imen conveniente , por un P , a 

m á x i m o de quince días 
c) Las reclamaciones que puedan p r ° ~ 

ducirsc en re lac ión con los m é t o d o s 
se ante 

trabajo o tarifas, d e b e r á n plantearse 
la De legac ión Pcovinc ia l de Trabajo, sin 
que por el lo deje de aplicarse provis io-
mdmente cl m é t o d o o tarifa objeto de ia 
rec lamac ión . 

A r t . 12. L a r e v i s i ó n de t i empos y 
rendimientos se e fec tuará por alguno de 
los hechos siguientes: 

a) 4?or reforma de los m é t o d o s , me
dios o procedimientos de trabajo. 

b) C u a n d o sc haya incurr ido de mo
do manifiesto e indubi tado cn error de 
c á l c u l o o m e d i c i ó n . Se e n t e n d e r á que 
existe tal error cuando las cantidades dc 
trabajo obtenidas a actividad ó p t i m a ex
cedan cn m á s de un 40 por 100 de las 
que correspondan a la ac t iv idad normal-

c) S i en c l t rabajo hubiese habido 
cambio en c l n ú m e r o de trabajadores 
maquinaria product iva. 

C A P I T U L O III 

C L A S I F I C A C I O N D E L P E R S O N A L 

A r t . 13. E l personal se clasificará en 
las c a t e g o r í a s profesionales que se deta
l lan a c o n t i n u a c i ó n , de acuerdo con e 
contenido de la labor específica que reali
cen. 

G r u p o A . Técnicos de Dirección - Perte
necen a este grupo aqué l los que, con t i 
tulo o sin él, ejerzan las funciones que 
con t inuac ión se.especifican: j 

a . l . Director Técnico.-Corresponde â  
m i smo la d i recc ión de los servicios técni
cos de toda e x p l o t a c i ó n o fábrica. ' * 

a.2 . Subdirector Técnico.-Es el uu 
asume la responsabilidad de la direceHJ 
técnica en caso de ausencia del Directo . 
ayudando a és te cn todas sus funciones. 

a.3. Técnico Jefe.-Es aquel que d ing • 
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dentro de cada f a b r i c a c i ó n o g rupo de 
fabr icac iones , l a b o r a t o r i o s , secc iones , 
etc., todo lo inherente al proceso opera
torio o de estudio de la misma, o c u p á n 
dose de su mejora y perfeccionamiento y 
de cuantas exigencias precise su interven
c ión ; tiene el m a n d o d i rec to sobre los 
Técnicos titulados, elementales y no t i tu
lados y r e s p o n s a b i l i d a d en el trabajo, 
disciplina y seguridad del personal. 

G r u p o B : Técnicos titulados .-A este 
grupo pertenecen quienes para el c u m p l i 
miento de sus funciones se les exige po
seer el t í t u l o profes ional exped ido por 
centro docente y mantenido o reconoci
do of ic ia lmente por el Es tado e s p a ñ o l , 
siempre y cuando realicen funciones pro
pias de su carrera y sea r e t r i b u i d o de 
manera e x c l u s i v a o perfectamente me
diante sueldo o tanto alzado, sin suje
c ión , por consiguiente, a la escala habi
tual de honorarios cn la profes ión afecta
da, subd iv id i éndose cn las siguientes ca
tegor ías : 

b . l . Técnico Superior.-Es el que po
seyendo un t í tu lo profesional dc carácter 
universitario o t écn ico realiza en la em
presa funciones propias dc su t í tu lo un i 
versitario o dc una escuela especial. 

b . 2 . Técnico Medio . - E s el persona l 
que con t í tu lo expedido por escuela téc
nica dc grado medio d e s e m p e ñ a funcio
nes propias de su p ro fe s ión , tales como 
Ingenieros Técn i cos o Peritos. 

b . 3 . Graduado Social.-Es q u i e n , en 
posesión del t í tu lo oficial correspondien
te, realiza funciones dc o rgan izac ión con
trol , asesoramicnto o mando en orden a 
la admis ión , clasificación o acoplamiento, 
ins t rucc ión , r e t r i b u c i ó n , trabajo, descan
so, seguridad, economatos , comedores , 
p .cndas de trabajo y esparc imiento dcl 
personal, y fomentan obras y actividades 
encaminadas a fortalecer las relaciones de 
h e r m a n d a d y c o n v i v e n c i a de cuantos 
participan en la empresa y otras destina
das a mejorar los m é t o d o s dc trabajo y 
las condiciones de vida del trabajador y 
su familia. 

b .4 . Ayudante Técnico Sanitario.-Es 
quien, en p o s e s i ó n dcl t í tu lo oficial co
rrespondiente, presta de forma habitual 

. los servicios de su profes ión . 
b .5 . Ayudante Técnico.-Es quien po

seyendo t í tu lo de carácter t écn ico secun
dario ayuda a las ó r d e n e s dc los Di rec to 
res, Subdirectores, T é c n i c o s y Jefes, así 
como los que en la actualidad, a ú n sin 
Poseer t í t u l o dc n inguna clase, realizan 
estas mismas funciones cn la rama técn i 
ca de que se trate. • 

b . 6. Maestro Industrial . - E s quien , en 
p o s e s i ó n dc este t í t u l o , e x p e d i d o por 
Centro Of ic ia l de F o r m a c i ó n Profesional 
o reconocido por el Estado, d e s e m p e ñ a 
funciones propias de su t i tu lac ión. 

G r u p o C : Técnicos no titulados . - C o m 
prende al personal que, sin t í tu lo profe
sional super ior n i inferior , , se dedica a 
fiinciones de ca rác te r t écn ico aná logas y 
subordinadas a las realizadas por el per
sonal técnico titulado. 

. c 1. Contramaestre.-Es quien, con co
nocimientos t écn icos y capacidad acredi
tada, a las ó r d e n e s inmediatas dcl T é c n i 
co titulado, Jefe de su Sección, si lo h u 
biere, ' t iene mando directo sobre mandos, 
i n t e r m e d i o s y p e r s o n a l m a n u a l de l a 
misma, siendo su m i s i ó n la vigi lancia e 
inspección dc las distintas fases de la fa
b r i cac ión , respondiendo dc la discipl ina 
del personal, de la d i s t r i b u c i ó n dcl tra-

. bajo, buena ejecución del mismo , reposi
ción de piezas, conse rvac ión de las insta
laciones y proporc iona datos sobre p ro
ducc ión , actividades y rendimientos. 

c. 2. Encargado . - E s quien, con mando 
directo sobre capataces y oficiales .está a 
las ó r d e n e s i n m e d i a t a s d c l T é c n i c o o 
Contramaestre, si lo hubiere, secundando 
a éste en el trabajo y- servicios a él enco
mendados y s u s t i t u y é n d o l e en sus ausen
cias. 

c. 3. Capataz.-Es qu ien , con c o n o c i 
mientos técnicos y práct icos acreditados, 
dirige el trabajo de los oficiales, siguien
do instrucciones de su superior inmedia
to, y es responsable dc la forma de or 
denarse aquél y de su disciplina. 

G r u p o D : Técnicos de organización del 
trabajo 

d. l . Jefe de organización.-Es quien tie-
n e la responsabilidad del trabajo, d isc ip l i 
na y seguridad personal de acuerdo con 
'a o rganizac ión de la entidad hasta el lí

mi te en que quede fijada su au tor idad 
por el Reglamento de R é g i m e n Interior 
de la empresa. 

Su ac tuac ión está subordinada a m o t i 
vos prefijados dentro de los cuales, con 
iniciativa propia, realiza toda clase dc es
tudios de t iempos y mejoras de m é t o 
dos, p r o g r a m a c i ó n , planeamiento, inspec
ción y control en tqdos los casos. Debe
rá poder interpretar toda clase de planos, 
i n t e r p e l a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de fichas 
completas, hacer evaluaciones de materia
les precisos para trabajos, cuyos datos sc 
obtengan tanto dc planos c o m o obras. 
P o d r á ejercer misiones de Jefe dentro del 
á m b i t o de las funciones referentes a u t i l i 
zac ión de m á q u i n a s , instalaciones y ma
no de obra, proceso, lanzamiento, costos 
y resultados e c o n ó m i c o s . 

d . 2 . Técnico de organización .—Es el 
T é c n i c o que, a las ó r d e n e s de los Jefes 
de Secc ión de O r g a n i z a c i ó n , si los h u 
biese, realiza las siguientes funciones re
lativas a la o rgan izac ión científica del tra
bajo: cronometraje y estudios de tiempos 
en todas las clases. Estudio^ de mejoras 
de m é t o d o s con sa turac ión dc equipos de 
cualquier n ú m e r o de operarios. Es t ima
ciones e c o n ó m i c a s . Confecc ión dc fichas 
c o m p l e t a s . D e f i n i c i ó n dc los lo tes o 
conjuntos de trabajo con finalidades dc 
p r o g r a m a c i ó n , c á l c u l o dc los t i empos 
con finalidades de p r o g r a m a c i ó n , cálculo 
de los tiempos de trabajo de los mismos. 
Establecimiento de cuadros de carga, cn 
todos los casos. Establecimiento de nece
sidades completas de materiales, partien
do dc datos obtenidos en plano o sobre 
obra, a ú n contando con dificultades de 
a p r e c i a c i ó n . Despiece de todas clases y 
croquizaciones consiguientes. In specc ión 
y con t ro l . C o l a b o r a c i ó n en el estableci
miento del orden dcl montaje para lotes 
de piezas o zona de fiinciones de planea
miento general de la p r o d u c c i ó n . C o l a 
b o r a c i ó n y r e s o l u c i ó n de problemas de 
planteamiento de dif icultad media y re
presentaciones g r á f i c a s . C o n f e c c i ó n dc 
normas "o tarifas dc trabajo dc dificultad 
media. . 

d."3. Auxiliar de organización.-Es c l 
m a y o r de 18 a ñ o s que realiza trabajos 
senc i l los , de o r g a n i z a c i ó n c ien t í f i ca del 
trabajo, tales como cronometrajes senci
llos, a cumulac ión de datos con directrices 
bien definidas, rev i s ión y confecc ión dc 
horas dc trabajo, anál is is y pago. C o n 
trol dc operaciones sencillas. A r c h i v o y 
n u m e r a c i ó n de planos y documentos. F i 
chas de existencia dc materiales y fichas 
dc movimien tos de pedidos (labor esen
cia lmente de t r a n s c r i p c i ó n de i n f o r m a 
c ión) . C á l c u l o dc t iempos, partiendo de 
datos y normas bien definidas. Represen
taciones gráficas. 

G r u p o E : Administrativos.Son los que 
realizan funciones de oficina y otras aná
logas , sea d e n t r o de la O r g a n i z a c i ó n 
Central de la Empresa, o cn los servicios 
c o n s i d e r a d o s c o m o r a m i f i c a d o s de la 
misma. 

c . l . Jefe de Primera Administrativo.-Es 
quien p r o v i s t o o nb de poder l leva la 
responsabil idad di rec t iva de una o m á s 
secciones, estando encargado de i m p r i 
mirles unidad. T e n d r á n esta ca tegor ía los 
Inspectores Adminis t ra t ivos . 

e.2. Jefe de Segunda Administrativo.-Es 
quien provis to o no de poderes l i m i t a 
dos, está encargado dc orientar, d i r igi r y 
dar un idad a la Secc ión o dependencia 
que tenga a su cargo, así como dc dis t r i 
buir c l trabajo entre el personal que de 
él dependa. 

e.3. Oficial de Primera Administrativo.-
Es quien, con un servicio determinado a 
su cargo con iniciativa y responsabilidad 
restringida, con o sin otros empleados a 
sus ó r d e n e s , ejecuta a lguno de los s i 
guientes trabajos: 

Func iones dc c o b r o y pago, depen
diendo directamente dc un Jefe y desa
rrollando su labor como Ayudante o au
xi l ia r de és te , sin tener firma ni fianza; 
facturas y cálculo dc las mismas, siempre 
que sea responsable dc esta mis ión esta
dística, t r ansc r ipc ión en libros de cuentas 
corrientes, diario, mayor , corresponsales, 
relación de correspondencia con iniciativa 
propia, l iquidac ión y cálculo dc la n ó m i 
na dc sa la r ios , sue ldos u ope rac iones 
a n á l o g a s ; t a q u i m e c a n ó g r a f a en i d i o m a 
extranjero. 

e.4. Oficial de Segunda Administrativo.-
Es el empleado mayor de dieciocho años 

que, con iniciativa y responsabilidad res
tringida, efectúa operaciones auxiliares dc 
contabi l idad o coadyudante de las mis 
mas, organiza archivos y ficheros; taqui
m e c a n ó g r a f a en id ioma nacional; asimis
m o realiza correspondencia sin iniciativa 
y otras funciones similares. 

e.5. Auxiliar Administrativo .-Es el em
pleado mayor de dieciocho años que, sin 
i n i c i a t i v a n i r esponsab i l idad , se dedica 
dentro dc la oficina, a operaciones ele
mentales administrativas y, en general, a 
las puramente m e c á n i c a s inherentes al 
trabajo de aquellas. E n esta ca tegor ía se 
integran los Telefonistas y M e c a n ó g r a f o s 
de ambos sexos. 

e. 6. Aspirante a Auxiliar Administrati-
vo.-Es quien, con edad comprendida en
tre los dieciséis y dieciocho años , trabaja, 
al t iempo que se instruye, en funciones 
de oficina administrativa. u 

G r u p o F: Técnicos de oficina.-Son aque
llos empicados, que dentro de las o f i c i 
nas de la empresa, realizan trabajos de 
carác ter técnico relacionados con su pro
fesión. 

f. 1. Delineante Proyectista.-Es quicnn, 
dentro de las especialidades a que sc de
dique la sección cn que presta sus servi
cios, proyecta o detalla lo que le indica 
cl T é c n i c o t i tu lado bajo cuyas ó r d e n e s 
está o cl que, sin tener superior inmedia
to, realiza lo que personalmente concibe, 
s e g ú n los datos o cond ic iones t é c n i c a s 
exigidas por los clientes, las empresas o 
la naturaleza de las obras. H a de estar 
capacitado para dir igi r montajes, levantar 
planos topográ f i cos de los emplazamien
tos de las obras, estudiar y montar y re
plantearlas. Dentro de estas funciones las 
principales son: 

Estudiar toda clase de proyectos, desa
rrollar las obras que haya de construir y 
la p repa rac ión de datos que puedan ser
vir de base a las oft rtas. . 

f .2 . Delineante.-Es qu ien desarro l la 
los proyectos sencillos, levanta planos dc 
conjunto y detalle, sean del natural o de 
esquemas y an t ep royec tos es tudiados; 
c roqu izac ión dc maquinaria en - conjunto, 
despiece de planos de conjunto, pedidos 
de materiales para consultas y cubicacio-
•nes y transportaciones de mayor cuant ía , 
cálculo de resistencia de piezas, de meca
n ismos o estructuras m e c á n i c a s , p rev io 
conoc imien to de las condiciones de tra
bajo y esfuerzos a que están sometidos. • 

f.3. Auxiliar Técnico de Oficinas.-Es el 
mayor dc dieciocho años que, sin in ic ia
tiva ni responsabil idad, trabaja en cual
quiera dc las labores propias de las cate
gor ías dc delineante o calcador. 

f. 4. Aspirante a Auxiliar 'Técnico de 
Oficina.-Es qo.iien dentro de la edad de 
d i e c i s é i s a d i e c i o c h o a ñ o s , trabaja en 
cualquiera dc las labores propias de las 
ca t egor í a s dc delineante o calcador, dis
puesto a iniciarse cn ellas. 

G r u p o G : Personal de ventas, propaganda 
y/o publicidad . -Tiene este carácter los que 
ejercen las actividades que a con t inuac ión 
se definen: 

g. l . Jefe de Ventas.-Es quien el frente 
de la Sección Central de Ventas, Propa
ganda y /o Publ ic idad de la empresa y a 
las ó r d e n e s de la D i recc ión , orienta y da 
unidad a la labor dc todo el personal i n 
tegrado en su Sección. 

g.2. Inspector.-El de ventas tiene por 
funciones primordiales: Programar las ru
tas de los v ia jan tes , i n s p e c c i o n a r los 
mercados y visitar los d e p ó s i t o s , si los 
hubiere, y recorrer personalmente las ru 
tas cuando se lo ordene o lo juzgue ne
cesario. 

E l . de propaganda es quien, a las ó r d e 
nes del Jefe de Propaganda y / o Pub l i c i 
dad, realiza funciones inspectoras de la 
l abor p u b l i c i t a r i a de los D e l e g a d o s y 
Agentes de Propaganda. 

g.3. Delegado .-Es' quien, al frente de 
una D e l e g a c i ó n , or ienta y fiscaliza, s i 
guiendo instrucciones dadas por la e m 
presa, la o rgan izac ión publicitaria, c ient í 
fica y comercia l dentro de su demarca
ción. 

g.4. Agente de Propaganda y lo Publici
dad. - E s quien, a las ó r d e n e s inmediatas 
dc la central o del De legado , realiza y 
orienta la propaganda científica y comer
cial sin tener personal a sus ó r d e n e s . 

g .5 . Viajante.-Es qu i en , al s e r v i c i o 
exclusivo dc una empresa, tiene por co
met ido viajar en una ruta determinada 
pa ra o f r e c e r el p r o d u c t o , e x h i b i r c l 

muestrar io , tomar nota de los pedidos, 
informar sobre los mismos y cuidar de
que se cumplan. A 

G r u p o H : Subalternos.-Son los que de
s e m p e ñ a n funciones para las cuales no-se 
requiere mayor p r e p a r a c i ó n cultural que 
la adquir ida en las Escuelas dc Pr imera 
Enseñanza y só lo poseen responsabilidad 
elemental, tanto administrat iva c o m o de 
mando. 

h . l . Almacenero.-Es quien está encar
gado de despachar los pedidos en los a l 
macenes, recibir las mercanc í a s y dis t r i 
buirlas en los estantes, registrar cn los l i 
bros de material cl m o v i m i e n t o que se 
haya p r o d u c i d o durante la jo rnada . E n 
los tiempos libres, si los tuviere, realiza
rá trabajo en actividades complementarias 
o similares a fin de completar su ac t iv i 
dad. 

h.2. Capataz de Peones.-Es quien d i r i 
ge y vigi la los trabajos realizados por d i 
cha categor ía dc peones y que ejerce so
bre estos función de mando. 

Diversos.-En esta ca tegor ía sc integra
rán los Conserjes, Cobradores, Guardas, 
Ordenanzas , Porteros, y todos aquellos 
subalternos que por sus funciones labora
les no es tén definidos en las diferentes 
ca tegor ías . 

h .3 . Conserje.-Es quien , al frente de 
los Ordenanzas, Porteros, Botones o re
cadistas y Empleados de limpiezas, cuida 
dc la d i s t r ibuc ión del trabajo, dcl ornato 
y policía dc las distintas dependencias. 

h .4 . Cobrador.-Es c l m a y o r de edad 
que, con iniciativa y responsabilidad res
tringida, y por orden dc la empresa, rea
liza cobro o transporta moneda, talones 
y otros documentos con contravalor m o 
netario o auxilia a los cajeros en opera
ciones elementales o puramente m e c á n i 
cas. 

h.5. Guarda ordinario.-Es el que tiene 
como cometido funciones de orden y v i 
gilancia dentro del recinto de la fábrica o 
locales industriales. 

h.6. Ordenanza.-Tendrá esta ca tegor ía 
cl trabajador cuya mi s ión consista cn ha-

' cer recados, copias a prensa de d o c u 
mentos, realizar los encargos que se le 
encomienden entre unos y otros departa
mentos , recoger y entregar co r r e spon
dencia y llevar a cabo otros trabajos ele
mentales por orden de sus Jefes. 

h.7. Portero.-Es el trabajador que, de 
acuerdo con las instrucciones recibidas de 
sus superiores, cuida de los accesos a. las 
fábricas o locales industriales, realizando 
funciones de custodia y vigi lancia. 

h . 8 . Botones o Recaderos . - S o n los 
mayores de dieciséis años y menores dc 
d iec iocho encargados de labores dc re
parto dentro y fuera del local de la e m 
presa y que pueden sup l i r t r ans i to r i a 
mente en funciones de Ordenanza. 

h. 9. Limpiador o Limpiadora.—Sori los 
que sc ocupan del aseo y l impieza de las 
oficinas y / o dependencias de la empresa, 
percibiendo su r e t r i buc ión cuando así. se 
pacta por horas. 

G r u p o I: Personal obrero 
Profesionales de oficios auxiliares . - P r o v i e 

nen de un aprendizaje, maes t r ía industrial 
o fo rmac ión profesional. Se clasifican en: 

i . l . Oficiales de 1.' de oficio auxiliar. 
1.2. Oficiales de 2.' de oficio auxiliar. 
1.3. Oficiales de 3.' de oficio auxiliar. 
Sus especialidades s e r á n , entre otras: 

M e c á n i c o , M a t r i c e r o , E lec t r ic i s ta , C h a 
pista, Pintor , Ver i f icador , Torne ro , Fre-
sador. Ajus tador , Pantografista , G r a b a 
dor , Fo tograbador , M o d e l i s t a , A f i l a d o r 
dc herramientas de corte de p rec i s ión y 
vaciador dc cuchillas (herramientas). Rec
tificador, Tratador t é r m i c o , Operador de 
Galvanostegia, Forjador Soldador, Ca lde 
re ro , A l b a ñ i l , C a r p i n t e r o , F o n t a n e r o , 
Maqu in i s t a de turbinas y caldera, C o n 
ductor de veh ícu los con permiso de con
ducc ión . 

Profesionales de industria.-Son los que, 
con un p e r í o d o dc prác t ica , operan con 
los aparatos, elementos m e c á n i c o s , m a 
quinaria directamente product iva o aux i 
l i a r de la i n d u s t r i a t r ans fo rmadora de 
plás t icos , conociendo el manejo y regula
ción lo suficiente para conseguir la p ro
ducc ión en las debidas condiciones de ca
l idad y rendimiento . A la vez cuida de 
su buena marcha, puesta a punto, engra
se y conse rvac ión . 

Se clasifican en: 
1.4. Profesional de 1.' industria.-Es 
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qu ien con un alto grado de p e r f e c c i ó n 
ejecuta sus tareas. 
. i . 5. ^Profesional de 2.' industria . - E s 

quien sin llegar a la pe r f ecc ión exigida 
para los Profesionales de l . \ ejecuta sus 
tareas con la suficiente co r recc ión y efi
cacia. 

T e n d r á n t a m b i é n esta ca tegor ía : el ins
talador en suelos y paredes de planchas, 
perfiles y losetas de plás t ico. E l estampa
dor de colores, tintoreros, constructor de 
moldes de plás t ico, reforzado, preparador 
de moldes y patrones para plás t ico refor
zado, preparador de barnices y recubri
m i e n t o s , v i g i l a n t e s de d e p u r a c i ó n de 
agua y estufas, constructor de embalaje, 
operador de tornos revó lve r y prensas de 
corte y e m b u t i c i ó n , m á q u i n a s de recubrir 
chapas y dobladora, encolador, tirador y 
laminador. 

1.6. Ayudante de Especialista.-Es el que 
d e s e m p e ñ a funciones subordinadas a las 
de los profesionales de la industria, ad
qui r iendo p rác t i ca y c o n o c i m i e n t o para 
sustituirlos accidentalmente y los que sin 
un p e r í o d o de p r á c t i c a rea l izan tareas 
complementarias cn el proceso de fabri
cación. Pueden tener a su cargo la v i g i 
lancia de una o varias m á q u i n a s de fun
cionamiento a u t o m á t i c o . 
' Sus comet idos , entre otros, s e rán los 

siguientes: 
Ayudan te dc mol inos o granceadoras, 

t r o c e a d o r a , a u t o c l a v e , p r e p a r a d o r de 
mezclas, c i l indros , prensas, malaxadoras, 
calandras, tintes, cizallas, caldera, etc. 

A y u d a n t e de m á q u i n a de i n y e c c i ó n , 
m á q u i n a de e x t r u s i ó n , m á q u i n a de sopla
do, -máqu ina de vac ío , m á q u i n a dc pre-
forma, m á q u i n a de fotograbado, m á q u i 
na dc doblar, etc. 

A y u d a n t e dc m o l d e a d o r m a n u a l de 
plástico!! reforzados. 

Lavador de platos. 
L impiador y engrasador de moldes. 

• Tamizadores. 
1.7. Peón.-Es el obrero mayor de die

ciocho años que ejecuta trabajos para los" 
cuales no requiere p repa rac ión alguna ni 
c o n o c i m i e n t o s t e ó r i c o s O p r á c t i c o s dc 
n inguna clase. Pueden servir indis t inta
mente en cua lqu ie ra de las secciones,-
pues la í n d o l e de su t rabajo cons i s te 
esencialmente en la apo r t ac ión de su es
fuerzo físico y no exige otra c o n d i c i ó n 
que 0 la a tenc ión debida y la voluntad de 
llevar a cabo aquello que se le ordena. 

Sus funciones, entre otras, pueden ser 
la siguientes: 

Carga y descarga y estibado en alma
cén. 

Barrendero. 
Transportador de materiales en carreti

llas ñ o mecanizadas, e tcétera . 
1.8. Aprendiz.-Sctn los • operarios que 

están ligados por cl contrato especial de 
aprendizaje por cuya vir tud la empresa a 
la vez que utiliza su trabajo se obliga a 
e n s e ñ a r l e p r á c t i c a m e n t e a lguno de los 
oficios clásicos, hasta cumpl i r los diecio
cho años de edad. C u m p l i d a la edad po
d r á n solicitar por escrito a la D i r e c c i ó n 
de la empresa la rea l izac ión de examen 
teóqico-práct ico" para obtener la cualifica
c ión dc oficial de 3. ' de oficio auxiliar o 
ayudante especialista. 

1.9. Pinche.-Es cl trabajador menor de 
d iec iocho a ñ o s que presta sus servicios 
con las l imitaciones propias de su edad, 
para ocupar , al c u m p l i r los d i e c i o c h o 
años , según su aptitud, un puesto de tra
bajo en la Industria Trans formadora de 
Plást icos. 

Personal de actividades complementarias 
i . 10. Encargado de actividades comple

mentarias . -Es quien al frente de un grupo 
de operarios y bajo la dependencia co
rrespondiente, con conoc imien to dc los 
puestos dc trabajo que debe vigilar , cu i 
da dcl adiestramiento, vigi lancia y con 
trol de los operarios y desarrollo de los 
planes de fabricación preestablecidos. 

i . 11. Oficial de actividades complementa-
rias.-Es quien con t écn ica y pe r f ecc ión 
adecuada, realiza trabajos complementa
rios dc la Industria T rans fo rmadora de 
Plás t icos , d e d i c á n d o s e con o sin m á q u i 
nas a los trabajos que a con t i nuac ión sc 
relacionan y / o similares: 

Desbarbar, lijar, remachar, pulimentar, 
montar y soldar las piezas en proceso de 
e l a b o r a c i ó n y p roduc tos t e rminados y 
llevar el cont ro l dc las mismas, c o n t á n 
dolas y desechando las defectuosas; p in 
tar sobre plantilla o rodil los, encajar, en

vasar, empaquetar, envolver, ayudante dc 
a lmacén , l impieza de laboratorio, confec
c ión de muest rar io , coser telas, i m p r e 
sión continua, calente y serigráfica, mar
car, operar io cn m á q u i n a s depuradoras 
de tejidos y corte, decorar, ensamblar, 
dosificar, inspector de calidad, en proce
so o cn productos terminados, operario 
eri m á q u i n a de prensa de corte y otros 
p r o c e d i m i e n t o s m e c á n i c o s o manuales; 
pueden tener a su cargo la vigilancia de 
una o varias m á q u i n a s de funcionamiento 
a u t o m á t i c o , y en general, todos los tra
bajos c o m p l e m e n t a r i o s dc la Indust r ia 
Transformadora de gplás t icos no previs
tos para otras ca tegor ías . 

A r t . 14. La clasif icación del personal 
es enunciativa y no supone la ob l igac ión 
de tener cubiertas todas las c a t e g o r í a s . 
Son meramente informativos los distintos 
comet idos asignados a cada c a t e g o r í a s , 
ya que el trabajador está obl igado a eje
cutar cuantos trabajos y operaciones sc le 
o r d e n e n d e n t r o del genera l c o m e t i d o 
p r o p i o de su compe tenc i a p rofes iona l , 
entre los que se entiende incluida la l u n -
pieza de l i s m á q u i n a s , úti les y del pucs
to de trabajo. 

C A P I T U L O I V , 

R E G I M E N D E A S C E N S O S . 
P R U E B A S , T R A S L A D O S , 

P E R M I S O S Y C E S E S 1 

A r t . 15. • Ascensos.—Eos ascensos se 
e f e c t u a r á n po r los s iguientes p r o c e d i 
mientos: 

a) T é c n i c o s G r u p o a A , B , C , D : el 
ascenso dc este personal sc hará por libre-
des ignac ión de la empresa entre los que 
posean él t í tu lo correspondiente. 
* b) Empleados Grupos E , F, G y S u 

balternos: los Jefes dc p r imera y otros 
cargos de confianza libremente p r o m o v i 
dos por la empresa. 

c) Las restantes ca t ego r í a s serán pro
movidas el 50 por 100 libremente por la 
empresa y el 50 por 100 se cubr i rá me
diante concurso de m é r i t o s en base a un 
sistema objetivo de c ó m p u t o de los mis
mos, tomando c o n í o referencia y por el 
orden que se citan las siguientes circuns
tancias: t i t u l a c i ó n adecuada, v a l o r a c i ó n 
académica , haber realizado con anteriori
dad trabajos de igual o superior ca tegor ía 
que la que vaya a cubrir , conocimiento 
del puesto de trabajo a cubr i r ' y a n t i g ü e 
dad en la empresa. 

A r t . 16. Período de prueba. 
a) P o d r á concertarse por escri to un 

p e r í o d o dc prueba, que en n i n g ú n caso 
p o d r á exceder de seis meses para los t éc 
nicos titulados ni de tres meses para los 
d e m á s trabajadores, excepto para los no 
cualificados", en c u y o caso la d u r a c i ó n 
m á x i m a será de quince días laborables". 

E l empresar io y c l trabajador e s t á n , 
respectivamente, obl igados a realizar las 
experiencias que constituyan el objeto de 
la prueba. 

b) Duran te el p e r í o d o de prueba e l 
trabajador t end rá los derechos y ob l iga
c iones cor respondien tes a su c a t e g o r í a 
profes ional y al puesto de trabajo que 
d e s e m p e ñ e , c o m o si fuera dc plant i l la , 
excepto los derivados de la reso luc ión de 
la relación laboral, que p o d r á producirse 
a instancia de* cualesquiera de las partes 
durante su transcurso. 

c) Transcurr ido cl p e r í o d o de prueba 
sin que se haya producido el desistimien
to, el contrato p r o d u c i r á plenos efectos, 
c o m p u t á n d o s e el t iempo de los servicios 
prestados en la a n t i g ü e d a d del trabajador 
cn la empresa. 

L a s i t u a c i ó n dc i n c a p a c i d a d l a b o r a l 
transitoria que afecte al trabajador duran
te el p e r í o d o de prueba in t e r rumpe el 
c ó m p u t o del m i s m o siempre que se pro
duzca acuerdo entre ambas partes. 

A r t . 17. Traslados.-Los traslados dcl 
personal p o d r á n efectuarse: 

a) Por solici tud del interesado. 
b) P o r acuerdo entre empresa y tra

bajador. 
c) Por necesidades dcl servicio. 
d) Por permutas. 
A r t . 18. C u a n d o el traslado se efec

túe a solicitu del interesado, previa acep
tación dc la empresa carecerá de derecho 
a i n d e m n i z a c i ó n por los gastos que o r i 
gine el cambio. 

A r t . Í 9 . 
a) S i c l traslado sc efectúa por mutuo 

acuerdo entre la empresa y el trabajador, 
se e s t a r á a las cond ic iones establecidas 
por escrito por ambas partes. 

b) C u a n d o las necesidades del trabaja
d o r l o j u s t i f i q u e n y n o se l l e g u e al 
acuerdo a que se refiere el apartado ante
r io r , p o d r á la empresa llevar a cabo el 
traslado, s iempre y cuando garantice al 
trasladado todos los derechos que tuviere 
adqui r idos , asi c o m o cualesquiera otros 
que en el futuro puedan establecerse. 

La facultad de traslado que se concede 
a las empresas solamente p o d r á ser ejer
cida con el personal que lleve a su servi
cio menos de diez años , y tan só lo por 
una vez, y d e b e r á ejercerla' la empresa 
s e g ú n el o rden inve r so de a n t i g ü e d a d ; 
esta l imi tac ión no afecta al personal t éc 
nico titulado. 

A r t . 20. 
a) E n los supuestos de traslado forzo

so, el trasladado perc ib i rá , previa jus t i f i 
cación, el importe de los siguientes gas-

' tos: los de l o c o m o c i ó n deJ interesado y 
familiares que con él c o n v i v a n o dc él 
dependan e c o n ó m i c a m e n t e ; los de trans
porte de mobi l ia r io y enseres y una i n 
d e m n i z a c i ó n en m e t á l i c o equivalente a 
sesenta d ías del salario real que venga 
percibiendo en el momento dcl traslado. 

b) E n c u a l q u i e r caso las empresas 
v e n d r á n obligadas a facilitar al trasladado 
v i v i e n d a adecuada a sus necesidades y 
con renta igual a la que hubiere venido 
satisfaciendo hasta el momento del trasla
do, y si esto no fuera posible, a b o n a r á n 
al trasladado la diferencia de la renta. 

A r t . 21. 
a) E n los casos dc trabajadores ads

critos con ca r ác t e r forzoso a un g rupo 
d i s t i n t ó al suyo por exceso de planti l la, 
deberán ser reintegrados al grupo de o r i 
gen en cuanto existan vacantes de su ca
tegor ía . 

b) Para los cambios de puestos den
t ro de ka m i s m a c a t e g o r í a p rofes iona l , 
que suponga alguna mejora o beneficio 
para cl trabajador, t e n d r á n preferencia los 
de mayor a n t i g ü e d a d en la ca tegor ía de 
que se trate. 

c) L o s t rabajadores r emune rados a 
destajo, con p r imas o en destajos q u e ' 
supongan la pe rcepc ión de complementos 
especiales de r e t r i b u c i ó n , no p o d r á n ser 
adscritos a otros trabajos de distinto r é 
gimen, salvo cuando mediasen causas de 
fuerza mayor o las exigencias técnicas de 
e x p l o t a c i ó n lo requieran. E n todo caso, 
este cambio t endrá carácter provisional y 
só lo p o d r á durar mientras subsistan las 
circunstancias excepcionales que k) m o t i 
varan, no pudiendo las empresas contra
tar nuevo personal para trabajar a destajo 
y / o con pr ima en las labores cn que an
teriormente ocuparon dichos trabajadores 
sin que és tos vuelvan a ser reintegrados 
a sus anteriores puestos de trabajo. 

Art. 22. 
a) E n el supuesto de que la empresa 

pretenda trasladar el centro dc trabajo a 
otra localidad, deberá ajustarse al proce
dimiento establecido en el Decreto 3.090/ 
1972, sobre Polít ica de Empleo , y dispo
siciones complementarias al mismo, o las 
que en cada momento regulen esta mate
r ia , y en todo -caso, v e n d r á ob l igada a 
comunicar le al personal con un a ñ o de 
an te lac ión , siempre que sea posible, que 
tendrá derecho al percibo de indemniza
ciones fijadas para el. traslado forzoso. 

E n dicho aviso, la empresa ha de deta
llar los siguientes extremios: 
• Lugar donde proyecta trasladar el cen
tro de trabajo. 

P o s i b i l i d a d o no de v i v i e n d a cn la 
nueva local idad y condiciones de su a l 
quiler o propiedad, estando en todo caso 
a lo dispuesto en el a r t ícu lo 20. 

E l trabajador afectado tendrá un plazo 
m á x i m o de dos meses para aceptar o 
f o r m u l a r objeciones a la propues ta de 
traslado. , 

b) E n el caso de que la empresa no 
hiciere el t raslado anunc iado , si a l g ú n 
trabajador hubiere realizado gastos jus t i f i 
cados con tal fin, será i ndemnizado en 
perjuicios ocasionados co r respond iendo 
conocer de los conflictos individuales que 
por tal causa pudieran producirse a la j u 
risdicción de trabajo. 

c) Se e x c e p t ú a el plazo dc preaviso 
en caso dc fuerza mayor . 

A r t . 23. Permutas.—Los trabajadores 

con destino cn localidades distintas perte
necientes a la misma empresa, categoría, 
g r u p o y s u b g r u p o p o d r á n concertar la 
permuta de sus respectivos puestos, a re
serva de lo que aqué l l a decida en cada 
caso, teniendo en cuenta las necesidades 
del servicio, la aptitud dc ambos permu
tantes para el nuevo destino y otras cir
cunstancias que sean dignas dc apreciar. 

A r t . 24. Cambios de ppesto de. categoría 
superior 

a) La empresa en caso de necesi dad, 

p o d r á destinar a los trabajadores a reali
zar trabajos de ca tegor ía superior, reinte
g r á n d o l o s a su a n t i g u o puesto cuando 
cese la causa que m o t i v ó el cambio. 

b) Este cambio no p o d r á ser de dura
ción superior a cuatro meses ininterrum
pidos, salvo los casos de sus t i tuc ión P ° r 

servicio mili tar , enfermedad, accidente de 
trabajo, licencias, y excedencias especia
les, en cuyo caso la s i tuac ión se prolon
gará mientras subsistan las circunstancias 
que la hayan mot ivado . 

c) C u a n d o un trabajador realice tra
bajos de ca t egor í a superior durante mas 
de cua t ro meses, s in c o n c u r r i r los su 
pues tos especia les a que se refiere t\ 
apartado anterior, conso l ida rá la categoría 
superior, siempre que exista turno de as
censo a és ta dc l ibre d e s i g n a c i ó n de la 
empresa, y salvo que para el desempeño 
de la mi sma se requiere la poses ión de 
t í tulos o conocimientos especiales debida
mente acreditados por pruebas de sufi
ciencia en cuyos- casos el cambio dc tra
bajo t e n d r á trascendencia exclusivamente 
e c o n ó m i c a . L a plaza ocupada por este-
sistema incidirá en el citado turno de as
censo por haber d e s i g n a c i ó n d"é la em
presa. 

d) La r e t r ibuc ión de este personal cn 
tanto en cuanto d e s e m p e ñ a trabajos oc 
c a t e g o r í a o ca l i f icac ión super ior sera a 
correspondiente a la misma. 

A r t . 25. Cambios a puestos de categoría 
inferior 

a) Por necesidad justificada dc la em
presa, se p o d r á destinar a un trabajado 
a trabajos de c a t e g o r í a profesional m t 
r io r a la que es té adscrito, conservan 
la retribución correspondiente a su ca 

de goria 
b) Salvo casos m u y excepcíona 

los que se i n fo rmará al C o m i t é ele ^ 
presa o, en su defecto, a los D e l e g ^ _ 

iales. 

de Personal, esta s i tuac ión no podrá pro
longarse por p e r í o d o superior a dos me
ses, ^ con c l fin dc no perjudicar su for
mac ión profesional. 

A s i m i s m o ev i t a r án las empresas reite
rar la real ización de estos trabajos de in
ferior ca tegor ía a un m i s m o trabajador. 

c) Si el cambio dc destino para el de
s e m p e ñ o de trabajos de ca tegor ía interior 
tuviera su origen en pe t ic ión del trabaja
dor, se as ignará a és te la re t r ibuc ión que 
corresponda al trabajo efectivamente rea
lizado. 

A r t . 26. Ceses.-Los trabajadores que 
deseen cesar voluntariamente en el servi
c io de la empresa v e n d r á n obligados a 
poner lo cn c o n o c i m i e n t o de la misma, 
cumpliendo los siguientes plazos ds prca-
viso: 

Personal dc l g rupo T é c n i c o , dos me
ses; del grupo de Empleados, un mes y 
de los Suba l t e rnos y O b r e r o s , q u m c c 

días. 
E l incumplimiento por parte del tra

bajador de la ob l igac ión de preavisar co 
la indicada a n t e l a c i ó n da rá derecho a 
empresa a descontar de la l iquidación uv 
m i s m o el impor te del salario de un Ui 
por cada día de retraso en el aviso. . 

Hab iendo rec ib ido el aviso con du. • 
ante lac ión, la empresa v e n d r á obligada, 
l iquidar al finalizar el plazo los concepto ^ 
fijos que pueden ser ca lculados en t 
momento . E l resto de ellos los será en 
momento habitual de pago. 

E l i n c u m p l i m i e n t o de esta 
imputable a la empresa l levará ^¿¿Lga* 
el derecho del trabajador a ser i n d t ^ ¿ ¡ 3 

zado con el impor te del salario de u ^ 
por cada día de retraso cn la liqui 1- a . 
con el l í m i t e de d í a s de preaviso. ^ 
exist irá tal ob l igac ión y, por consig f 

te, no nace este derecho, si el trabaj 
no preaviso con la an te lac ión debida. ^ 

A r t . 27. Formación.-A través cíe ^ 
C e n t r o s de F o r m a c i ó n P r o t c S , o n ¿ r í , i a -
empresas o r g a n i z a r á n cursos de ^ Q ^ 
c i ó n y pe r f ecc ionamien to del per _ 
con carácter gratuito, a los fines de 
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moc ión profesional y capaci tac ión social, 
teniéndose en cuenta como m é r i t o s para 
los ascensos y p r o v i s i ó n de vacantes que 
se produzcan en la plantilla de la empre
sa el haber superado estos cursos. 

A r t . 28 . Permisos.-Además de los 
motivos previstos en el Estatuto de los 
Trabajadores, avisando con la posible an
telación, el trabajador p o d r á faltar al tra
bajo con derecho a percibir el salario ba
se m á s los complementos personales un 
día natural en caso d é m a t r i m o n i o de 
hijos o hermanos,. en la fecha dc la cele
bración de la ceremonia. 

A r t . 29. Asistencia a consultorio.-Cuan
do por razón de enfermedad, el trabaja
dor precise la as is tencia a c o n s u l t o r i o 

f méd ico en horas coincidentes con las dc 
su jornada laboral, las empresas concede
rán, .sin pérd ida de r e t r ibuc ión , el pe rmi 
so necesar io p o r el t i e m p o p rec i so al 
efecto, debiendo justificar el m i s m o c o n 
el correspondiente volante visado por e\ 
facultativo. 

C A P I T U L O V 

S A L A R I O S 

A r t . 30. Retribuciones.-La r e t r i b u c i ó n 
fundamental se compone de: salario base 
que para cada ca t egor í a se detalla en el 
cuadro anexo; a d e m á s , un «plus de con
venio» que t a m b i é n se detalla en el ane
xo correspondiente (ver d i spos ic ión final 

. A r t . 31. Gratificaciones extraordinarias.-
Los trabajadores perc ib i rán dos gratifica
ciones extraordinarias dc treinta días de 
salario base y an t i güedad . Dichas gratifi
caciones se a b o n a r á n a lo largo de los 
meses de j u l i o y diciembre de cada año , 
° p o d r á n ser prorrateadas en las 12 men
sualidades. 

Ar t . 32. Gratificación de participación de 
beneficios-Igualmente perc ib i rán una gra
tificación del importe de 15 días de sala
r io base y a n t i g ü e d a d cn concep to de 
p a r t i c i p a c i ó n en beneficios contables y 
deberá ser abonada dentro del a ñ o natu
ral siguiente al e jercicio e c o n ó m i c o de 
que se trate, pudiendo ser prorrateada en 
'as 12 mensualidades. 

A r t . 33. Gratificación al ingresar en el 
Servicio Militar.-h\ personal que lleve d o í 
años o más al servicio de la empresa al 
ingresar en el Serv ic io M i l i t a r pe rc ib i rá 
e n tal ocas ión una gra t i f i cac ión equiva
lente al importe de treinta días , a razón 

- dé la base salarial de su ca tegor ía profe
sional. • 

A r t 34. Las anteriores gratificaciones 
S c a b o n a r á n en f u n c i ó n de ü n a ñ o de 
servicio, por lo que el trabajador que no 
lo complete por ingreso o cese en la e m 
presa en el transcurso del m i s m o , se le 
Prorra teará su importe en razón al t iem
po de servicio. 

A r t . 35. Antigüedad.-Se establece un 
complemento personal de a n t i g ü e d a d por 
e ' t iempo de servicios continuados pres
tados a la misma empresa, consistente en 
2 trienios y 5 quinquenios, m á x i m o . 

La cuantía de este complemento dc an
t i g ü e d a d será del 5 por 100 para cada 
trienio y dcl 10 por 100 para cada qu in 
quenio, sirviendo dc m ó d u l o para el cál
culo de los mi smos cl que sc establece 
c n la d isposic ión cuarta. 

C A P I T U L O V I 

J O R N A D A Y V A C A C I O N E S • 

A r t . 36. Jornada.-La j o rnada laboral 
Podrá tener las siguientes modalidades: 

a) A tiempo parcial. 
b) Jornada n o r m a l continuada de 42 

horas semanales efectivas, en c ó m p u t o 
anual de 1.932 horas. 

c) Jornada normal partida-de 43 horas 
semanales, en c ó m p u t o anual 1.978 ho
ras. 

E n el plazo de un mes a partir de la 
Publicación en el «Bolet ín Of ic ia l del E s 
tado», del calendario oficial , las empresas 
b ja rán conjuntamente con los represen
tantes de los trabajadores el calendario 
•aboral del a ñ o en curso. D i c h o calenda
rio deberá incluir fijación de los puentes 
Huc se pacten. 

A r t . -37. Vacaciones.-Se establece el s i 
guiente r ég imen dc vacaciones: 

a) Personal T é c n i c o (Grupos A , B , 
D , F), Personal A d m i n i s t r a t i v o (Grupo 
E) y Comerc ia l (Grupo G ) : 30 días natu
rales (ó 25 laborables, a efectos de d i v i 
s ión en dos partes del p e r í o d o de vaca
ciones). 

b) Personal T é c n i c o no titulado ( G r u 
po C ) , Subalternos (Grupo H ) , y O b r e 
ros (Grupo I): 26 días naturales (ó 22 la
borables , a efectos de d i v i s i ó n en dos 
partes del p e r í o d o de vacaciones). 
" E l p e r í o d o de vacaciones se fijará de 

c o m ú n acuerdo entre la empresa y los 
representantes de los trabajadores, y de 
él 21 naturales i n i n t e r r u m p i d o s c o m o 
m í n i m o , c o m p r e n d i d o s necesariamente 
entre los .meses de j u n i o a septiembre. E l 
resto del c ó m p u t o total de días labora
bles (deduciendo los correspondientes a 
los 21 días naturales) serán de libre dis
pos ic ión dcl trabajador, previo aviso a la 
empresa. 

C A P I T U L O VII 

R E G I M E N D I S C I P L I N A R I O 

A r t . 38. Serán actos consti tutivos dc 
falta cuantos redunden cn perjuicio del 
trabajo o del r end imien to a desarrollar, 
del m i smo productor o dc sus c o m p a ñ e 
ros, supongan menoscabo dcl orden o la 
disciplina o perturben el r é g i m e n laboral, 
consti tuyan una. ofensa mora l y los que 
e n t r a ñ e n una des lca l t ad a la empresa . 
T a m b i é n c o n s t i t u i r á n falta la contraven
c iones a cua lqu ie r o b l i g a c i ó n expresa-
riicnte dispuesta. T o d o el lo salvando lo 
establecido en la Legislación vigente. 

A falta de precepto concreto aplicable 
a un hecho que la empresa estime san-
cionable con arreglo al pá r ra fo anterior, 
se calificará por analogía , ya .que la enu
m e r a c i ó n contenida cn los a r t í c u l o s s i 
guientes tiene carác te r enunciativo y no 
l imitat ivo. t 

A r t . 39. Faltas leves 
a) N o cursar cn t iempo opor tuno la 

baja correspondiente cuando sc falte al 
trabajo por motivos justificados, a no ser 
que se pruebe la imposibi l idad dc haber
lo efectuado. 

b) E l abandono dcl trabajo inferior a 
arinco minutos, sin causa justificada. 

c) N o c o m u n i c a r a la empresa los 
cambios de residencia o domic i l io . 

d) Mantener discusiones o conversa
ciones sobre asuntos ex t r años ' al trabajo, 
con menoscabo dcl m i s m o , durante la 
jornada (*)K, 

e) T res faltas de pun tua l idad en la 
asistencia ai trabajo sin la debida jus t i f i 
cac ión , cometidas dentro del p e r í o d o dc 
un mes, siempre que no se reiteren en el 
siguiente, en cuyo caso será constitutiva 
por sí dc falta grave. 

f) U n a falta dc asistencia. 
g) La negl igencia cn cl trabajo que ' 

afecte a la buena marcha del mismo. 
Ar t . 40. ¡altas graves 
a) La c o m i s i ó n de tres faltas leves en 

un p e r í o d o de tres meses, aunque la an
terior o anteriores hubiesen sido sancio
nadas. 

b) La falta leve que ocasionase a la 
empresa perjuicio e c o n ó m i c o superior a 
5.000 pesetas. 

c) A q u e l l o s ac tos en que r e su l t e 
perjudicado un c o m p a ñ e r o . 

d) N o comunicaF, con la puntualidad 
debida, los cambios experimentados cn la 
familia, que puedan afectar a los Seguros 
Sociales obligatorios y plus familiar. 

c) La imprudencia en actos de servi
cio. Si la misma implicase riesgo de ac
c iden te para c l t raba jador o para sus 
c o m p a ñ e r o s , o peligro de avería para las 
instalaciones, p o d r á ser considerada como 
falta muy grave. 

f) La actividad y rendimiento inferior 
a los normales que injustificadamente sc 
produzcan en dos jornadas consecutivas, 
o cuatro alternas, durante un p e r í o d o de 
30 días. 

g) M á s de tres faltas de puntualidad 
o un abandono de trabajo entre cinco y 
quince m i n u t o s , comet idas durante un 
p e r í o d o dc treinta d ías . C u a n d o tuviese 
que relevar a un c o m p a ñ e r o bastará una 
sola falta dc puntualidad para que ésta se 
considere falta grave. 

(*) T o d o ello salvando lo establecido 
en la Legislación vigente. 

E l abandono dc trabajo por t iempo su
perior a quince minutos deberá conside
rarse falta de asistencia a efectos xc lus i -
vamente disciplinarios. 

h) D o s o m á s faltas de asistencia al 
trabajo durante un p e r í o d o de t re inta 
días sin causa que lo justifique. 

i) O p o n e r resistencia a la in specc ión 
personal o de los paquetes u oojetos con 
los que se entre o salga del trabajo, que 
se real ice para pro teger el p a t r i m o n i o 
empresarial o el de los d e m á s trabajado
res. T o d o ello salvando lo establecido cn 
la Legislación vigente. 

j) La inobservancia dc las medidas de 
seguridad e higiene adoptadas por la e m 
presa. 

k) N o fichar o marcar en aparatos dc 
control que las empresas -tengan O pudie
ran tener establecidos a la entrada o sali
da del trabajo. 

1) La s imulac ión de enfermedad o ac
cidente. 

A r t . 41. Faltas muy graves. 
a) E l fraude, deslealtad o abuso de 

confianza en las cuestiones o trabajos en
comendados y cl hurto o robo, tanto a 
sus c o m p a ñ e r o s de trabajo c o m o a la 
empresa o a cualquier personal dentro de 
la dependencia dc la m i s m a o durante 
actos dc servicio cn cualquier lugar. 

b) Hacer desaparecer, inuti l izar , des
trozar o causar desperfectos en primeras 
materias, ú t i l e s , herramientas, aparatos, 
instalaciones, edif ic ios , enseres o d o c u 
mentos* dc la empresa. 

c) L a o b s t r u c c i ó n con el á n i m o de 
entorpecer , total o parc ia lmente , cua l 
quier sistema dc p r o d u c c i ó n . 

d) La embriaguez habitual durante el 
trabajo. 

c) V i o l a r el secreto dc la correspon
dencia o documentos dc la empresa. 

f) Revelar, a elementos e x t r a ñ o s a la 
empresa, datos de reserva obligada y en 
especial los referentes a procesos de pro
ducc ión , modclajc V d e m á s aná logos . 

g) Dedicarse a actividades que i m p l i 
quen conc re t amen te c o m p e t e n c i a a la 
empresa. 

h) Los malos tratos de palabra y obra 
o faltas de respeto y c o n s i d e r a c i ó n , así 
c o m o a' los c o m p a ñ e r o s y subordinados 
con ocasiem o mot ivo laboral. 

i) Causar accidentes graves por negl i 
gencia c imprudencia inexcusable o aban
donar el trabajo en puesto de responsabi
lidad. 

j) La repet ic ión injustificada, dc ac t iv i 
dades y r e n d i m i e n t o s in fe r io res a los 

.normales en más dc cuatro jornadas con
secutivas o seis alternas en el p e r í o d o dc 
treinta días . 

k) ' Tres o m á s faltan graves, aunque 
sean de distinta naturaleza, cometidas d u 
rante el p e r í o d o de seis meses, aunque la 
anterior o anteriores hubiesen sido san
cionadas. 

1) T o d a falta que ocasione a la e m 
presa un perjuicio intencionado ecc inómi-
co superior a quince m i l pesetas. 

m) 1 )istracrse o abandonar el trabajo 
e s t a n d o al cuidado dc m á q u i n a s que re
quieran vigilancia especial o en cualquier 
puesto de responsabilidad. 

n) E l abandono dc l trabajo realizado 
colectivamente o el ind iv idua l efectuado 
en señal dc protesta, sin seguir los pro
cedimientos legales establecidos para ello. 

ñ ) La desobediencia manifiesta a las 
ó r d e n e s e instrucciones de los superiores 
o a las normas dc obligada observancia 
cn la empresa. 

o) Causarse una lesión- voluntaria d u 
rante las horas de trabajo o en los loca
les de la empresa. , 

p) Inducir a los c o m p a ñ e r o s a la co
m i s i ó n dc cualquier falta o incitarles al 
i n c u m p l i m i e n t o de sus deberes. T o d o 
ello salvando lo establecido en 'a Legisla
ción vigente. 

q) Las r iñas con los c o m p a ñ e r o s de 
trabajo dentro dc la empresa. 

r) C i n c o faltas de asistencia al trabajo 
s in j u s t i f i c a c i ó n en p e r í o d o de t reinta 
días o más de diez en seis meses. 

s) Cuando no se trate dc trabajadores 
que realicen trabajos con rendimiento no 
m e d i d o o c o n m e d i c i c m i n d i r e c t a del 
mismo será falta m u y grave la d i sminu
ción voluntaria de actividad y rendimien
to respecto a los trabajadores de su mis 
ma categor ía . 

t) E l i n c u m p l i m i e n t o de las normas 

que dicte la empresa para-la p r evenc ión 
de siniestros. 

u) Introducir en el centro de trabajo 
personal ajeno a la empresa sin la debida 
au tor izac ión . 

v) S imula r la presencia de otro p ro
ductor firmando o fichando por él. 

w) La a l t e r a c i ó n de las cond ic iones 
técnicas dcl trabajo sin au to r i zac ión ade-

A N E X O 

T A B L A S S A L A R I A L E S 

SALARIO 
M E N S U A L BASE 

RESETAS 

Categoría Profesional \ 

Director T é c n i c o 

Subdirector T é c n i c o 

T é c n i c o Jefe 

T é c n i c o Superior 

Perito o Ingeniero T é c n i c o 

Graduado Social 

Ayudante T é c n i c o Sanitario 

Ayudante T é c n i c o 

Maestro Industrial 

Contramaestre 

Encargado — ! < 

Capataz ¡ ! 

Jefe de O r g a n i z a c i ó n 

Técnico dc O r g a n i z a c i ó n 

Aux i l i a r de O r g a n i z a c i ó n 

Jefe dc Primera Admin is t ra t ivo . . 

Jefe de Segunda Admin i s t r a t ivo , 

Ofic ia l dc Pr imera A d m i n i s t r a r 

Ofic ia l de Segunda Adininis trat . 

Aux i l i a r Admin is t ra t ivo 

Aspirante Admin i s t r a t ivo 

Delineante Proyectista 

Delineante 

A u x i l i a r T é c n i c o dc Of ic ina 

Aspirante T é c n i c o de O f i c i n a . . . . 

Jefe de Ventas .. ̂  

Inspector de Ventas 

1 )elegado dc Ventas 

Agente Propag. y / o Publicidad . 

Viajante •. 

Almacenero 

Capataz dc Peones . , 

D i v e r s o s — : 

Botones 

64.178 

59.242 

49.368 

44.431 

39.494 

35.581 

35.581 

36.793' 

35.581 

-35.806 

34.594 

32.261 

36.579 

35.542 

27.766 

40.363 

36.579 

35.542 

33.193 

27.766 

15.540 

37.026 

35.542 

27.766 

15.540 

40.363 

37.026 

37.026 

33.143 

33.143 

28.708 

30.032 

26.406 

13.077 

DIARIO 
SALARK) 

BASE 
PESETAS 

(Categoría Profesional 

Ofic ia l dc 1." O f i c i o auxiliar 980 

Of ic ia l de 2." O f i c i o A u x i l i a r 946 

Of ic ia l de 3." O f i c i o A u x i l i a r 930 

Profesional de 1." Industria 946 

Profesional de 2." Industria 930 

Ayudante Especialista 918 

Peón 1 " 887 

Encargado A c t i v i d . C o m p l e m e n 

tarias «. 920 

Of ic ia l A c t i v i d . Complementar ias 900 

Aprendiz (2." año) 450 

Aprendiz ( l . u año) *372 

Pinche 17 años 518 

Pinche 16 años 372 

L impiador o L imp iado ra 762 

N O T A SOBRE LOS C O M P U T O S ANUALES: 
a) Personal dc percepción mensual: 14 pagas de sala

rio base más antigüedad (más media'paga si se abona
sen beneficios). 

b) Personal de percepción diaria: 425 días de salario 
base más antigüedad (más quince días si se abonasen 
beneficios). 
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cuada y cualquiera que sea su pretexto, 
siempre que, a j u i c i o de la empresa, sea 
susceptible un fraude en el cá lculo de los 
rendimientos o p rovoca r en las m á q u i 
nas, út i les , o instalaciones averias, ro tu
ras o desgastes prematuros. 

x) C u a n d o se produzca una d i s m i n u 
ción superior al 10 por 100 en la ac t iv i 
dad y rendimiento habituales que viniera 
obteniendo como promedio durante tres 
meses u n t raba jador , s i e m p r e que no 
fuera consecuencia de circunstancias for
tuitas. 

A r t . 42. Sanciones.-Se ap l icarán las s i 
guientes: 

Por faltas leves: amonestaciones verba
les, amonestaciones por escrito. Suspen
sión de empleo y sueldo hasta dos días . 

Po r faltas graves; r e p r e n s i ó n púb l i c a . 
I n h a b i l i t a c i ó n tempora l por plazo supe
rior a cuatro a ñ o s para pasar a ca tegor ía 
superior. Suspens ión de empleo y sueldo 
de tres días a un mes. 

A N E X O 

T A B L A S D E P L U S D E C O N V E N I O 

M E N S U A L PLUS 
C O N V E N I O 

Categoría Profesional 

Director T é c n i c o 9.693 

Subdirector T é c n i c o 8.948 

T é c n i c o Jefe ' 7.457 

T é c n i c o Superior 6.711 

Perito o Ingeniero T é c n i c o 5.965 

Graduado Social 5.059 

Ayudante T é c n i c o Sanitario 5.059 

Ayudante T é c n i c o 5.557 

Maestro Industrial 5.059 

Contramaestre 5.408 

Encargado 5.225 

Capataz 4.873 

Jefe dc O r g a n i z a c i ó n 5.525 

T é c n i c o de O r g a n i z a c i ó n 5.364 

Aux i l i a r de O r g a n i z a c i ó n 4.194 

Jefe dc Primera Admin i s t r a t ivo 6.096 

Jefe de Segunda A d m i n i s t r a t i v o . . . 5.525 

Of ic ia l de Pr imera A d m i n i s t r a r 5.364 

Of ic ia l de Segunda Adminis t ra t . 5.006 
A u x i l i a r Admin i s t ra t ivo 4.194 

Aspirante Admin i s t r a t ivo 2.347 

Delineante Proyectista i 5.592 

Delineante 5.364 

Aux i l i a r T é c n i c o de Of ic ina 4.194 

Aspirante T é c n i c o dc Of ic ina 2.347 

Jefe de Ventas 6.096 

Inspector de Ventas 5.592 

Delegado de Ventas 5.525 

Agente de Propag. y / o publicidad 5.006 

Viajante 5.006 

Almacenero 4.337 

Capataz de peones 4.537 

Diversos ! 3.799 

Botones 1.975 

DIARIO PLUS . 
C O N V E N I O 

Categoría Profesional 

Ofic ia l de L * O f i c i o A u x i l i a r 281 

Of ic ia l de 2 . ' O f i c i o A u x i l i a r 278 

Of ic ia l de 3. ' O f i c i o A u x i l i a r 276 

Profesional 1. • Industria 278 

Profesional 2.' Industria 276 

Ayudante de Especialista 274 

P e ó n 267 

Encargado act ivid. complementa

rias..:^ '. 183 

Of ic ia l act ivid. complementarias 179 

Aprendiz ( 2 . " a ñ o ) 90 

Aprend iz (1." año) 74 

Pinche 17 años 103 

Pinche 16 años 74 

L impiador o L impiadora 152 

N O T A SOBRE LOS C O M P U T O S ANUALES: 
a) Personal dc percepción mensual. 11 pagas de plus. 
b) Personal de percepción diaria: 276 días de plusr 

Por faltas m u y graves: pé rd ida tempo
ral o definit iva de la ca t egor í a . Suspen
s i ó n de emp leo y sueldo de un mes a 
tres meses. Inhab i l i t ac ión definit iva para 
pasar a ca tegor ía superior. Despido. 

A r t . 43. Procedimiento sancionador.-En 
todo lo relativo a despidos o i m p o s i c i ó n 
de sanciones se es tará a lo dispuesto en 
las normas vigentes con previa c o m u n i 
cación a los representantes de los trabaja
dores. 

A r t . 44. Prescripción de faltas-Las fal
tas leves presc r ib i rán a los diez días , las 
graves a los veinte días y las m u y graves 
a los sesenta días , todas ellas • a partir dc 
,1a fecha en que la empresa tuvo conoc i 
miento de su c o m i s i ó n y en todo caso a 
los seis meses de haberse comet ido, sin 
p e r j u i c i o de su c ó m p u t o a efectos de 
concurrencia con otras faltas cometidas 
posteriormente. 

C A P I T U L O VIII 

R E G I M E N A S I S T E N C I A L 

A r t . 45. Bajas por I.L.T.-Las empre
sas a b o n a r á n a los trabajadores en situa
c ión de I ,L .T. por enfermedad c o m ú n o 
accidente no laboral cl 100 por 100 dc s« 
base sa lar ia l y a n t i g ü e d a d durante los 
tres p r imeros d í a s dc baja que se p ro 
duzcan aí a ñ o . 

A r t . 46. Bajas por I.L. T\—Igualmente 
las empresas c o m p l e t a r á n a sus trabaja
dores , a p a r t i r del d ía 21 dc baja por 
I . L . T . m tanto si es debida a enfermedad 
c o m ú n o accidente no labora l , c o m o si 
lo es a accidente de trabajo o enferme
dad profesional, las prestaciones de la se
gur idad social en un 15 por 100 de las 
bases de cot ización. 

A r t . 47. Economatos .—Con c l f in de 
defender cl poder adquisi t ivo de [os suel
dos y salarios y colaborar «cn el manteni
miento de los precios, las empresas pre
vio acuerdo con los representantes de los 
trabajadores, debe rán solicitar la incorpo
ración de sus trabajadores o Cooperat ivas 
de C o n s u m o legalmente establecidas, ra

dicantes en el lugar de su emplazamien
to. 

A r t . 48. Prendas de trabajo.-Las e m 
presas d o t a r á n a su personal t é c n i c o y 
obrero de dos prendas de trabajo anua
les. Las prendas t e n d r á n la caracter ís t ica 
que a c r i t e r i o de la empresa mejor se 
adapte a la índo le del trabajo a realizar. 

E l personal v e n d r á ob l i gado a vestir 
tales prendas durante la jornada de tra
bajo, r debiendo cuidar de su conse rvac ión 
y l i m p i e z a durante la v ida de las m i s 
mas. 

C A P I T U L O I X 

D E R E C H O S S I N D I C A L E S 

A r t . 49. L o s m i e m b r o s del C o m i t é 
de Empresa o Delegados de Personal po
drán acumular entre sí, en favor de uno 
o va r io s de e l los , el c r é d i t o de horas 
mensuales retribuidas concedidas por la 
l eg i s l ac ión vigente para ejercicio de sus 
funciones de rep resen tac ión sin rebasar el 
m á x i m o legal. 

C A P I T U L O X 

D E N U N C I A D E L C O N V E N I O 

A r t . 50. Cualesquiera de las dos par
tes p o d r á p romover la denuncia dcl pre
sente C o n v e n i o sin m á s requisito que el 
dc prcavisar por escrito y con acuse de 
recibo a la otra un mes antes de finalizar 
su vigencia. 

S i el C o n v e n i o fuera denunc iado en 
forma, ambas partes se comprometen a 
iniciar la negoc i ac ión de un nuevo C o n 
venio un mes antes de finalizar su v igen
cia. 

C A P I T U L O X I 

C O M I S I O N M I X T A 
P A R I T A R I A 

A r t . 51. La C o m i s i ó n M i x t a Par i ta
ria, creada para la r e p r e s e n t a c i ó n de las 
partes negociadoras, realizará las s iguien
tes funciones: 

a) In te rp re tac ión au tén t ica del C o n v e 
nio. 

b) Arbitraje de los problemas o cues
tiones que le sean sometidos por las par
tes (o en los supuestos previstos concre
tamente en el presente). 

c) Conc i l i ac ión facultativa cn los p ro
blemas colectivos. 

d) Vig i l anc ia dc l cumpl imien to de lo 
pactado. 

c) Estudio de la e v o l u c i ó n de relacio
nes entre las partes. 

f) Cuantas otras actividades tiendan a 
la m a y o r eficiencia p rác t i ca del C o n v e 
nio. 

Ar t . 52. Composición.-Por la represen
t a c i ó n empresar ia l : c inco representantes 
de la Asoc iac ión . 

P o r la r e p r e s e n t a c i ó n S ind i ca l : c inco 
representantes de Comis iones Obreras. 

Será suficiente la asistencia de cuatro 
vocales de cada r e p r e s e n t a c i ó n para que 
sea v á l i d a la c o n s t i t u c i ó n de la C o m i 
s ión . L a presidencia será elegida por la 
C o m i s i ó n ; de no lograrse acuerdo cada 
parte des ignará un Presidente respectivo, 
que e j e c u t a r á n su comet ido al ternativa
mente cn cada sesión que se celebre. E l 

local para las reuniones, así como el Se
cretario de la C o m i s i ó n , s e rán designa
dos de mutuo acuerdo. 

A r t . 53. Reglamento .-La C o m i s i ó n re
dactará su reglamento de funciones en el 
p lazo que se c o n v e n g a a par t i r de su 
cons t i t uc ión . 

A r t . 54. Conocimiento.-Ambas partes 
convienen en dar conoc imien to a todos 
los miembros de la C o m i s i ó n de cuantas 
dudas, discrepancias y conflictos pudieran 
producirse c o m o consecuencia de la i n ~ 
t e r p r e t a c i ó n y a p l i c a c i ó n del Convenio 
para que la C o m i s i ó n emita dictamen o 
a c t ú e en la f o r m a reglamentar iamente 
p r ev i s t a , p r e v i a o s i m u l t á n e a m e n t e ^ 
planteamiento de tales cuestiones a la J u ~ 
r isdicción u organismo competente. 

L o s acuerdos dc esta C o m i s i ó n , Q u 

serán vinculantes, se t o m a r á n por m a y ° " 
r ía entre los asistentes, t en iendo cacia 
m i e m b r o de la m i s m a un v o t o , y s , n 

que en caso de empate decida el voto 
dcl Presidente. 

La C o m i s i ó n paritaria se reunirá £ j u a . n _ 
do lo soliciten las,empresas o los trabaja-
dores afectados por el presente Conve
nio, debiendo convocarla el Secretario tv 
el plazo m á x i m o de una semana desde 
solici tud. 

D I S P O S I C I O N E S F I N A L E S 

P r i m e r a . - E l texto pactado en el p á 
sente C o n v e n i o anula y sustituye en to
dos sus aspectos, s e g ú n lo dispuesto en 
la D i spos i c ión transitoria 2 . ' del Estatuto 
de los Trabajadores, a la Ordenanza La
boral de Trabajo para las Industrias Q u í 
micas, aprobada por O . M . de 24 de j u 
nio de 1974, que queda sin valor alguno 
para las empresas y trabajadores com
prendidos dentro del á m b i t o del mismo, 
dadas las especiales ca rac te r í s t i cas de la 
a c t i v i d a d t r a n s f o r m a d o r a de p l á s t i cos , 
que la diferencian de los procesos qu ími 
cos. 

Segunda.-El presente C o n v e n i o anula y 
sustituye t a m b i é n al C o n v e n i o Colect ivo 
Intcrprovincial para las Industrial Trans
formadoras de Plás t icos y sus trabajado
res, aprobado por R e s o l u c i ó n de la O h 
rección General dc Trabajo el 28 de d i -

! de 1976 y al Laudo dc la Velt 

i P rovinc ia l de Trabajo dc Mad 
ciembre de 1976 y al Laudo de la 
gac ión Prov inc ia l de Trabajo dc M a d " • 
de fecha 24 de septiembre de 1979. 

Tercera.-En consecuencia, en todo 1 

no previs to en cl presente Conven io * 
es tará c o m o ú n i c o derecho supletorio, a 
lo dispuesto en el Estatuto de los Tra 
bajadores y d e m á s legis lación vigente. 

Cuarta.-El complemento de antigüedad 
p e r m a n e c e r á c o n g e l a d o en su base oe 
c ó m p u t o ac tua l en cada empresa , de 
acuerdo con la pol í t ica c o m ú n de las dos 
partes de que permanezca siempre conge
lado tal concepto. 

Quinta.-Las empresas sometidas a este 
C o n v e n i o a b o n a r á n a su personal un 
plus de convenio que para cada categoría 
se detalla en el anexo correspondiente; < 
de r e t r ibuc ión diana lo percibirá por día 
trabajado efectivamente con actividad y 
r end imien to correctos , y el de retr ibu
ción mensual, once meses con la misma 
cond ic ión . 

Cuando las actividades y / o rendimien
tos superen a los normales, pero no * ' 
caneen los correctos se percibi rá una par
te proporcional del plus de Conven io . 

' ( G . C . -6.55D 
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